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Com o novo aplicativo da Só Reparos, você
tem acesso a todos os produtos da loja na
palma da suamão. Veja fotos e especificações
dos produtos, realize suas compras e receba
no conforto da sua casa. É mais facilidade e
comodidade na hora de construir ou reformar.

BAIXE AGORA
MESMO O NOVO APP

COMPRAR1

Calcular Frete:

Digite seu cep

Cód. 001000

ILUMINAÇÃO

BAIXE AGORA E GANHE
10% DE DESCONTO

NA 1ª COMPRA

*Promoção válida do dia 1º a 30 de abril de 2022. Somente em compras pelo app. Consulte as condições.

DISPONÍVEL NO DISPONÍVEL NO

Acesse o QR Code e baixe agora



Com o app Só Reparos você fica

por dentro de todas as ofertas e

vantagens exclusivas.

A economia que você precisa e

toda a comodidade na hora de

construir ou reformar.

SIA Trecho 1 • 512 Sul • 404 Norte

COMPRAR1

Cód. 005000

PORCELANATOS

Calcular Frete:

Digite seu cep

QUEM
TEM O APP
TEM TUDO.



No app Só Reparos você

encontra tudo que a sua casa

precisa: luminárias, tintas,

louças e muito mais.

Tudo isso disponível na palma

da sua mão e você ainda recebe

no conforto da sua casa.

COMPRAR1

Calcular Frete:

Digite seu cep

Cód. 003000

BANHEIROS

*Promoção válida do dia 1º a 30 de abril de 2022. Somente em compras pelo app. Consulte as condições.

DISPONÍVEL NO DISPONÍVEL NO

Acesse o QR Code e baixe agora

COMPRE PELO
APP E RECEBA
EM CASA.



Agora, com o novo app Só Reparos,

você pesquisa, compara e compra no

conforto da sua casa e ainda

GANHA 10% DE DESCONTO

na sua primeira compra.

Muito mais conforto e comodidade

pra você construir ou reformar.

APROVEITE
O DESCONTO
EXCLUSIVO
COM O APP

COMPRAR1

Calcular Frete:

Digite seu cep

Cód. 002000

TINTAS

*Promoção válida do dia 1º a 30 de abril de 2022. Somente em compras pelo app. Consulte as condições.

DISPONÍVEL NO DISPONÍVEL NO

Acesse o QR Code e baixe agora
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Carreta atinge Hilux no quilômetro 14 da rodovia, perto de Formosa (GO), e causa a morte 
dos três ocupantes do carro, que vinha para Brasília. O motorista do caminhão disse à 
polícia rodoviária ter perdido o controle após ser fechado por outro veículo. PÁGINA 17

Uma jovem peruana contou ao Correio o 
sofrimento vivido desde sexta-feira, quando 
reencontrou o pai, após 19 anos sem vê-lo. 

Condenado por latrocínio, homicídio e lei Maria da 
Penha, o homem fez da filha, 29, mais uma vítima, e 
a estuprou diversas vezes, no Gama. Ela conseguiu 

pedir ajuda, e o criminoso foi preso. PÁGINA 16

PÁGINA 9

Liana Sabo

Samanta Sallum

Luiz Carlos Azedo

O chef Salvatore Loi, finalmente, finca 
sua bandeira em Brasília. PÁGINA 17 

E-book do TJDFT discute os caminhos 
para preservação de Brasília. PÁGINA 16

Pela primeira vez, STF tomará decisões 
de grande impacto ambiental. PÁGINA 2

Denise Rothenburg

Ana Maria Campos

Deputados do União Brasil são contra 
sigla ter candidato ao Planalto. PÁGINA 4

Rafael Prudente, chefe do Legislativo no 
DF, se lança a deputado federal. PÁGINA 14

PÁGINA 5PÁGINA 14

Guedes vai à 
“guerra” pela 
privatização 
da Eletrobras

Em debate no TCU, o ministro da Economia 
afirmou que o conflito entre Rússia e Ucrânia 
representa risco geopolítico e pressiona o Brasil 
a acelerar a transição energética. Ele defendeu 
a venda da estatal, como forma de o país dis-
por de recursos para investir em energia limpa 
e garantir segurança a longo prazo. O tribunal 

de contas promete julgar “em breve” o acórdão 
que definirá o modelo de privatização. Inves-
tidores presentes no evento disseram que o 
risco de a corte travar o processo é o obstácu-
lo mais temido pelo mercado financeiro. Para 
garantir o sucesso da operação, o prazo limite 
para realizar o leilão seria 13 de maio.  PÁGINA 6

Colisão mata três na BR-020

Dias de horror 
nas mãos do 
próprio pai

Eleições
Evento para reduzir 
“estragos” de Lula
Ato de indicação de Alckmin a 
vice do petista tenta amenizar 

desgaste causado por declarações 
do ex-presidente. PÁGINA 2

Ucrânia
ONU impõe punição 

inédita à Rússia
Assembleia Geral suspende país 

do Conselho de Direitos Humanos. 
Anatoliy Fedoruk, prefeito de 

Bucha, fala ao Correio. PÁGINA 8

FNDE nega ter liberado 
verba para pastores

Morte por insulina: 
mãe é condenada
Luana Afonso do Nascimento ficará 
32 anos presa por um homicídio e 
duas tentativas: ela dizia que os filhos 
tinham uma doença rara e aplicava 
altas doses da substância. Luana usava 
o caso para pedir dinheiro. O marido foi 
inocentado pela Justiça. PÁGINA 15

Uma juíza negra 
na Suprema 

Corte dos EUA

Guia do Brasileirão 
apresenta os paulistas

Série B Conheça os 20 times que iniciam, 
hoje, a caça por quatro vagas à elite.

Estado mais rico do país amarga o maior 
jejum na era dos pontos corridos. Saiba o que 
Corinthians, Palmeiras, São Paulo, Santos e 
Red Bull Bragantino planejam para quebrar 
tabu de três anos. 

A magistrada Ketanji Brown Jackson, 
51 anos, entra para a história ao ter o 

nome confirmado pelo Senado para a mais 
alta instância do Judiciário americano. Ela 

assistiu à votação ao lado do presidente 
Joe Biden, responsável por sua indicação.

Sobre aquele 
rapaz latino

15 anos de arte 
Andaime

Documentário Belchior 
— Apenas um coração 
selvagem será exibido 

hoje, às 13h, na 
plataforma do 27º Festival 

É Tudo Verdade.

Para celebrar o 
aniversário, durante um 
mês a Cia. de Teatro fará 

apresentação de seis 
espetáculos interativos 

em diversas cidades.

Mudança climática 
é questão de saúde

No Dia Mundial da Saúde, sob o 
tema Nosso Planeta, nossa saúde, o 

infectologista Dalcy Albuquerque afirmou 
ao CB.Saúde que há vinculação direta entre 

o aquecimento global e o surgimento de 
vetores de doenças, como os mosquitos.

Guia do Brasileirão 

Ed Alves/CB/D.A Press

Divulgação/PRF

Arquivo/CB/D.A PressMandel Ngan/AFP

Maira Zannon/Divulgação

Arquivo CB/D.A Press
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ELEIÇÕES

PT se mobiliza  
para reduzir danos

Encontro hoje entre Lula e Alckmin — quando o ex-tucano será indicado pelo PSB para vice do petista — terá o objetivo, também, 
de criar fato positivo após a má repercussão de declarações do ex-presidente e pesquisas apontarem crescimento de Bolsonaro 

O 
PSB apresenta formal-
mente, hoje, ao PT, o 
nome do ex-governador 
paulista Geraldo Alck-

min como pré-candidato do par-
tido a vice-presidente da Repú-
blica na chapa de Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT). O evento, em São 
Paulo, terá a presença dos prin-
cipais dirigentes das duas legen-
das, que selaram aliança para en-
frentar o presidente Jair Bolso-
naro (PL), que busca a reeleição.

Em princípio, a apresentação 
do nome de Alckmin seria mais 
um passo na liturgia que envolve 
a união de PT e PSB para o pleito 
de outubro. Mas, diante de uma 
semana em que o noticiário foi 
pouco favorável à candidatura 
petista, o encontro de hoje terá 
como objetivo, também, injetar 
ânimo na pré-campanha. Não 
será, ainda, o lançamento oficial 
da chapa Lula-Alckmin, que de-
ve ocorrer entre o fim de abril e 
meados de maio.

A fala de Lula sobre aborto e 
a sugestão que o ex-presidente 
deu ao eleitor para que vá à ca-
sa dos políticos fazer pressão fo-
ram amplamente criticadas por 
grupos ligados ao bolsonarismo 
e criou constrangimento dentro 
do próprio PT. O ex-presidente 
teve de se explicar, ontem, para 
amenizar a repercussão das de-
clarações. No caso do aborto, de-
pois de se dizer favorável à prá-
tica como política de saúde pú-
blica, Lula declarou que, como 
pai e avô, é contra, mas defen-
de que as mulheres possam ser 
atendidas pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS).

“É melhor ele (Lula) ficar cala-
do. Bolsonaro fechou a boca e es-
tá subindo (nas pesquisas). Não 

 » VINICIUS DORIA
 » TAINÁ ANDRADE
 » VICTOR CORREIA

Declarações de Lula sobre aborto e contra parlamentares provocaram prejuízos à campanha 

Rafael Martins / AFP       

Agenda ambiental em julgamento no Supremo
PELA PRIMEIRA VEZ, O STF TOMARÁ 

DECISÕES DE GRANDE IMPACTO AMBIENTAL, 
SOBRETUDO EM RELAÇÃO À AMAZÔNIA, 

CUJA JURISPRUDÊNCIA TERÁ REPERCUSSÃO 
INTERNACIONAL

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.br

A Constituição de 1988 consagrou 
o nosso Estado democrático de direito 
como uma democracia de massas, na 
qual a sociedade civil também tem es-
paços de participação no Estado. Liqui-
dar com essa participação foi uma das 
estratégias do presidente Jair Bolsonaro 
para implementar políticas reacionárias 
e/ou conservadoras e desconstruir po-
líticas públicas modernas e democrá-
ticas, consolidadas ao longo de vários 
governos. Uma das áreas mais afetadas 
por essa estratégia foi o meio ambiente.

Entretanto, o governo começa a se 
deparar com as consequências jurídi-
cas de suas ações regressivas e crimes 
ambientais. O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), ministro Luiz 
Fux, reservou quatro sessões plenárias 
da Corte para julgar sete ações relacio-
nadas à proteção do meio ambiente e ao 
enfrentamento às mudanças climáticas. 
Ontem, a ministra Cármen Lúcia votou 
a favor da ADPF 651, que pede o resta-
belecimento da participação de repre-
sentantes da sociedade civil no conse-
lho deliberativo do Fundo Nacional do 
Meio Ambiente (FNMA), que estabelece 
prioridades e diretrizes para a atuação 
do fundo — o mais antigo da América 

Latina voltado para o meio ambiente.
A sociedade civil havia sido excluída do 

conselho do fundo em fevereiro de 2020, 
ou seja, dois meses após a posse de Jair 
Bolsonaro. O fundo é estratégico. Desde 
a sua criação, em 1989, foram aprovados 
1.450 projetos socioambientais e recursos 
da ordem de R$ 275 milhões, investidos 
em iniciativas de conservação e de uso sus-
tentável dos recursos naturais. No mesmo 
voto, Cármen Lúcia também considerou 
inconstitucional o afastamento do con-
selho dos governadores da Amazônia Le-
gal e a extinção do Comitê Organizador do 
Fundo da Amazônia, no qual os represen-
tantes da sociedade civil tinham assento.

Pacote verde

Ao suspender os trabalhos, ontem, o 
julgamento estava 4 a 1 a favor da derru-
bada do decreto de Bolsonaro e 3 a 2 pela 
derrubada dos outros dois textos. A aná-
lise deve ser retomada na última sema-
na de abril, após os feriados da Semana 
Santa e de Tiradentes. Ricardo Lewan-
dowski e Alexandre de Moraes acompa-
nharam Cármen Lúcia. André Mendon-
ça e Nunes Marques, ministros indicados 
por Bolsonaro, abriram as divergências.

Entre as ações do Pacote Verde — co-
mo está sendo chamada o julgamento da 
Corte —, a Arguição de Descumprimen-
to de Preceito Fundamental (ADPF) 760 
é uma das mais importantes. Exige a re-
tomada do Plano de Ação para Prevenção 
e Controle do Desmatamento na Amazô-
nia (PPCDAM). Foi apresentado ao Supre-
mo um extenso levantamento de dados e 
análises sobre a destruição da floresta e a 
desestruturação de políticas ambientais 
promovidas pelo governo Bolsonaro, feito 
por uma coalizão de 10 organizações am-
bientais e de direitos humanos.

Institucionalidade ambiental

A importância do julgamento é his-
tórica. Pela primeira vez, o Supremo 

tomará decisões de grande impacto am-
biental, sobretudo em relação à Amazô-
nia, cuja jurisprudência terá repercus-
são internacional. Além da ADPF 760 e 
da ADPF 651, estão em julgamento no 
Supremo mais as seguintes ações:

— A ADPF 735 questiona decreto pre-
sidencial que retira autonomia do Iba-
ma na fiscalização de crimes ambientais 
e a transfere para as Forças Armadas pe-
la Operação Verde Brasil;

— A ADO 54 acusa o governo fede-
ral de omissão no combate ao desma-
tamento;

— A ADO 59 pede a reativação do 
Fundo Amazônia, o repasse de recur-
sos financeiros de projetos já aprova-
dos e a avaliação dos projetos em fase 
de consulta;

— A ADI 6148 questiona resolução 
do Conama que estabelece padrões de 
qualidade do ar, sem estabelecer prazos 
para a mudança;

— A ADI 6808 contesta medida pro-
visória que permite licença ambiental 
automática para empresas considera-
das de grau de risco médio e impede 
que órgãos de licenciamento solicitem 
informações adicionais, além das infor-
madas à Redesim (Rede Nacional para a 
Simplificação do Registro e da Legaliza-
ção de Empresas e Negócios).

O julgamento servirá para consolidar 
a institucionalidade da política ambien-
tal brasileira, que tem uma das melhores 
legislações existentes, inclusive reconhe-
cida internacionalmente. Infelizmente, a 
política do governo Bolsonaro para o meio 
ambiente é sinônimo de desastre, em to-
dos os sentidos. Essa institucionalidade é 
fundamental para que o Brasil possa hon-
rar seus compromissos internacionais e os 
governos, em todos os níveis, cumpram 
seu papel em relação ao aquecimento glo-
bal. Essa agenda é um dos temas em deba-
te no mundo e deverá voltar à pauta dos 
fóruns internacionais, depois da guerra da 
Ucrânia, que já está tendo grande impacto 
prejudicial ao meio ambiente.

NAS ENTRELINHAS

Eu sou contra o aborto, 
mas o que eu disse é que 
as pessoas têm  
esse direito”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

ex-presidente

Na pesquisa Genial/Quaest, 
divulgada ontem, a aprovação 
do governo Bolsonaro voltou ao 
seu melhor nível desde julho do 
ano passado, com 26%. E a ava-
liação negativa caiu, dentro da 
margem de erro, de 49% em mar-
ço para 47% no início deste mês. 
Em um hipotético confronto no 
segundo turno, a diferença pa-
ra o líder, Lula, cai de 18 pontos 
percentuais (em março) para 13 
p.p. em abril (45% votariam em 
Lula, contra 31% em Bolsonaro).

São números semelhantes aos 
da pesquisa Ipespe, divulgada no 
início da semana. A avaliação ne-
gativa do governo Bolsonaro fi-
cou em 54%, contra 29% de ava-
liação entre ótima e boa. 

Terceira via

A movimentação dos parti-
dos de centro não ligados ao 
bolsonarismo em direção a uma 
chapa única que represente a 
chamada terceira via também 
ocupou o noticiário da sema-
na. MDB, União Brasil, PSDB 
e Cidadania decidiram fechar 
questão em torno de um no-
me que represente o que cha-
mam de “centro democrático”. 
Se o compromisso se mantiver, 
o candidato à Presidência esco-
lhido pelo grupo será anuncia-
do em 18 de maio.

É nesse cenário pouco favo-
rável que Lula e Alckmin reú-
nem os cardeais dos dois parti-
dos aliados para um evento que 
também ganha contornos de es-
tímulo à militância. A base lulis-
ta precisa se convencer de que 
o ex-tucano é uma boa escolha 
para caminhar com o petista até 
as eleições de outubro. Analistas 
apontam que sim, principalmen-
te para quebrar resistências do 
empresariado brasileiro ao no-
me do ex-presidente.

que o prejudique na campanha, 
mas cria ruídos, principalmente 
na elite política”, queixou-se um 
parlamentar lulista.

Às declarações polêmicas de 
Lula somaram-se fatos da corri-
da eleitoral que deixaram pouco 
espaço para notícias positivas. 
O bom desempenho das legen-
das da base do governo no fe-
chamento da janela partidária 
sinalizou palanques fortes para 
a campanha de reeleição do che-
fe do Executivo. PL, PP e Repu-
blicanos, que formam a base de 
sustentação de Bolsonaro, come-
moraram o crescimento de suas 
bancadas federais. A esquerda, 
ao contrário, amargou perdas. O 
PSB, por exemplo, tinha 32 de-
putados no início da legislatu-
ra. Minguou nesta semana para 
25. Só o PT seguiu praticamente 
do mesmo tamanho na Câmara.

As mais recentes pesquisas 
de intenção de voto também 
ajudaram a alimentar o otimis-
mo do lado bolsonarista e acen-
deram o alerta na campanha do 
PT. Já sem o nome do ex-minis-
tro Sergio Moro, cujo futuro po-
lítico segue indefinido, os le-
vantamentos confirmam a ten-
dência de Bolsonaro herdar boa 
parte do eleitorado do ex-juiz 
da Lava-Jato. E a aprovação do 
governo também subiu.
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N
a busca pela reeleição, 
o presidente Jair Bolso-
naro (PL) tem focado no 
segmento evangélico — 

que representa cerca de 30% do 
eleitorado brasileiro — e no qual 
lidera com folga os levantamen-
tos de intenção de voto em rela-
ção ao ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). 

Na avaliação desse grupo, 
um dos principais problemas a 
serem resolvidos pelo governo 
é a questão da vulnerabilidade 
social, agravada pela crise eco-
nômica. Nesse aspecto, Bolso-
naro tem conseguido dialogar 
com essa parcela da população 
por meio de “pacote de bonda-
des”, incluindo o Auxílio Bra-
sil e o fim da bandeira verme-
lha na conta de luz, anunciada 
nesta semana, que vai reduzir 
o gasto do brasileiro com ener-
gia elétrica.

Pesquisadores do Instituto 
de Estudos da Religião (Iser), 
que monitora o comportamen-
to do segmento, alertam que o 
discurso dos candidatos não 
será avaliado somente sob o 
aspecto da fé ou da defesa da 
agenda conservadora, mas, 
principalmente, pelas respos-
tas a demandas sociais. 

Para a representante da ala 
evangélica do PT, deputada Be-
nedita da Silva (RJ), esse é um 
ponto positivo para o ex-che-
fe do Executivo. “Lula dialo-
ga com as políticas públicas”, 

ELEIÇÕES

 » TAINÁ ANDRADE
 » VINICIUS DORIA

Sergio Lima / AFP 

Bolsonaro mantém fé em evangélicos

argumentou. A parlamen-
tar considera precoce especu-
lar com quem os evangélicos 
vão caminhar em outubro, mas 
acredita que a “ambiguidade” do 
comportamento de Bolsonaro 
não se sustentará na campanha. 
“Estamos diante de uma situa-
ção em que os evangélicos com 

consciência estão vendo o que 
está acontecendo na própria vi-
da deles com este governo. Sa-
bem para onde ir”, defendeu.  

Para o antropólogo Juliano 
Spyer, autor do livro Povo de 
Deus — quem são os evangélicos 
e por que eles importam, Bol-
sonaro passou os últimos anos 

construindo vínculos com gran-
des igrejas evangélicas ao as-
sumir a agenda conservadora. 
Suas lideranças, hoje, são mui-
to mais próximas do presidente 
do que de qualquer outro polí-
tico. “Bolsonaro nem é evangé-
lico, sabe muito pouco sobre 
a Bíblia, mas ele assumiu um 

compromisso muito claro e di-
reto com as pautas morais”, afir-
mou ao Correio.

Por isso, as declarações de 
Lula sobre aborto, por exemplo, 
preocuparam membros do pró-
prio PT, por entrar em choque 
com a agenda conservadora de-
fendida pelos evangélicos. 

Presidente lidera intenção de voto nessa denominação religiosa. Além da pauta conservadora, segmento mira respostas a demandas sociais

Analistas apontam os vínculos que Bolsonaro criou com evangélicos nos últimos anos

Jair Renan Bolsonaro, filho do 
presidente Jair Bolsonaro (PL), 
depôs por cinco horas e meia 
na Superintendência da Polícia 
Federal, em Brasília. A corpora-
ção apura suspeita de crimes de 
tráfico de influência e lavagem 
de dinheiro.

O filho do presidente che-
gou ao local acompanhado do 
advogado da família Bolsona-
ro, Frederick Wassef. O defen-
sor afirmou que Jair Renan é ví-
tima de fake news. “Ele não vai 
se manifestar, sob minha orien-
tação. Temos, aqui, a maior ví-
tima de fake news. Renan Bol-
sonaro nunca marcou reunião, 
nunca ganhou carro, nunca ga-
nhou dinheiro”, enfatizou Was-
sef aos jornalistas.

O inquérito foi aberto em 
março de 2021, a pedido do Mi-
nistério Público Federal (MPF), 
com base em denúncia apre-
sentada por parlamentares 
de oposição. Em setembro de 
2020, Jair Renan teria recebido 
um carro elétrico da Gramazini 
Granitos e Mármores Thoma-
zini, no valor de R$ 90 mil. Um 
mês depois, representantes da 
empresa conseguiram uma reu-
nião com o ministro do Desen-
volvimento Regional, Rogério 
Marinho, com participação do 
filho do presidente.

Jair Renan 
depõe à PF
 » LUANA PATRIOLINO

A pesquisa XP/Ipespe, 
divulgada na quarta-feira, 
mostrou que o presidente Jair 
Bolsonaro (PL) recuperou 
parte da preferência entre 
evangélicos e voltou a superar 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
entre esse público. O chefe 
do Executivo, que chegou a 
perder do petista por cinco 
pontos no levantamento 
de março, agora tem 40% 
das intenções de voto desse 
segmento, contra 33% do 
ex-presidente. A pesquisa 
ainda não considera impactos 
das declarações de Lula em 
defesa do aborto. Na opinião 
do pastor Henrique Vieira, 
que faz campanha para o 
petista nas redes sociais, a 
defesa do aborto pode não 
ser determinante para o 
petista perder voto entre os 
religiosos, já que, segundo 
ele, outras questões 
devem se impor, como 
desemprego e inflação.

 » Presidente consegue 
recuperação

LIGUE E
FIQUE LIGADO.

Ligada dia e noite com você, a TV Câmara Distrital é

inovadora porque é a primeira 100% aberta e de caráter

público do Distrito Federal. Uma TV inspirada na nossa

gente, com nossa identidade e com uma programação

recheada de notícias, cultura e informações de qualidade

para que você fique ligado em tudo o que acontece no

dia a dia da Câmara e do DF. TV Câmara Distrital,

canal 9.3 e 11 na Net. Ligue e fique por dentro.

Canal

9.3
11 na Net
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Eles não querem 
candidato a presidente

A depender da vontade da maioria 
dos deputados que integra a bancada do 
União Brasil, o partido não terá candidato 
a presidente da República. O presidente da 
legenda, deputado Luciano Bivar (PE), foi 
muito cobrado em reunião fechada, esta 
semana, do compromisso de dar liberdade 
aos estados para cada um seguisse o 
caminho que considerasse melhor. Pelas 
contas, 99% querem distância de um 
candidato a presidente.

A deputada Clarissa Garotinho (RJ), por 
exemplo, foi incisiva ao dizer que a maioria 
do partido não era de esquerda e que, se 
continuasse do jeito que está, melhor seria 
apoiar logo o presidente Jair Bolsonaro (PL).

O deputado Danilo Forte (CE) lembrou 
que os partidos que hoje discutem uma 
candidatura única, já abandonaram seus 

candidatos no passado — a começar pelo 
MDB, que abandonou Ulysses Guimarães, 
em 1989, e o PSDB, que abandonou todos 
os seus postulantes desde a campanha de 
José Serra, em 2002, terminando por fazer 
o mesmo com Geraldo Alckmin, em 2018. 
Seria muito ruim o União Brasil, em sua 
primeira eleição, fazer o mesmo.

As cobranças sobre Bivar foram tantas 
que, conforme relatos dos participantes da 
reunião, ele chegou a dizer que a data de 18 
de maio, fechada com os demais partidos 
de centro para fechar uma candidatura 
única, pode ser revista. A ideia é que, em 
maio, definam-se os critérios para essa 
escolha. Logo, conforme o leitor da coluna 
já sabe, antes das convenções partidárias, 
em julho, vai ser difícil se fechar um acordo 
com todos os partidos de centro.

CURTIDAS

PODER

Alívio com fim da urgência
Bolsonaro “parabeniza” a derrubada da urgência na tramitação do PL das Fake News e diz que a “liberdade” foi defendida

O 
presidente Jair Bolsonaro 
(PL) cumprimentou os 
parlamentares que vo-
taram, na última quarta-

feira, contra a urgência do pro-
jeto de lei das Fake News — PL 
2.630/20. O pedido de tramita-
ção rápida do texto foi derrubado 
por 249 a 207 e mobilizou a base 
governista — eram necessários 
257 votos —, que argumentou 
cerceamento da liberdade de ex-
pressão em ano eleitoral.

A ideia da proposta era pos-
sibilitar que a Justiça Eleitoral 
investigasse o uso indevido — 
como espalhar mentiras — dos 
meios de comunicação por can-
didatos ou partidos. Em 2018, a 
campanha de Bolsonaro foi acu-
sada de fazer disparos em massa, 
via WhatsApp, de posts com falsi-
dades ou desinformações.

“Parabenizo os parlamen-
tares que não deram urgência. 
‘Ah, seria uma forma de balizar 
os excessos das mídias sociais’. 
Quem abre mão de um pouco 
da sua liberdade para ter segu-
rança, acaba não tendo liberda-
de, nem segurança. Parabéns aos 
parlamentares”, disse o presiden-
te, em evento do Banco do Brasil.

Bolsonaro ainda ironizou 
que o projeto tenha sido relata-
do pelo deputador Orlando Silva 
(PCdoB-SP). “Por nove votos não 
passou a urgência. E olha quem 
era o relator: um deputado do 
PCdoB. Qualquer proposta en-
quanto era parlamentar, de acor-
do com o partido do caboclo, eu 
já votava contra, nem lia o proje-
to. Não tinha o que discutir. Não 
pode vir coisa boa de quem de-
fende o comunismo”, disse.

Reações

A base governista no Congresso 

continuava exultante com o resul-
tado, que obriga o PL a seguir o 
trâmite normal — ser subme-
tido às comissões, que podem 
arquivá-lo bem antes de ser le-
vado ao Plenário. Integrante da 
base, o senador Marcos Rogério 
(PL-RO) afirmou que o texto de-
veria ser “sepultado”. Segundo o 
parlamentar, apesar de o pro-
jeto combater uma prática que 
considera “ruim”, ataca “um pi-
lar da sociedade, que é a liber-
dade de expressão”.

“Acho que é um projeto que 
está mal desenhado e num mo-
mento extremamente ruim para 
o país. Eu acho que temos que 
usar os mecanismos de que dis-
pomos para punir a manipula-
ção de informação com o obje-
tivo criminoso, mas defender 
com toda a ênfase a liberda-
de. Acho que esse projeto não 
tem ambiente para avançar. 
Isso é uma decisão da Câma-
ra, mas eu não pautaria isso 
este ano, especialmente em 
um momento como o atual, de 
embate pré-eleitoral”, analisou.

Já o líder da oposição no 
Senado, Randolfe Rodrigues 
(Rede-AP), definiu a derro-
ta na proposta para acelerar 
a tramitação como “lamen-
tável”. Aproveitou, ainda, pa-
ra classificar Bolsonaro como 
“pai da mentira”.

“Lamentável e o presidente 
comemora até essa com razão. 
Era um PL contra a mentira. O 
presidente é o pai da mentira, 
ele e o diabo. Então, é coeren-
te que ele comemore. E a nossa 
última possibilidade de impe-
dir que o resultado das eleições 
seja obstaculizado pela mentira 
é o inquérito das fake news, no 
qual Alexandre de Moraes está 
à frente. Por isso é que os gover-
nistas têm como estratégia cen-
tral, aqui, tentar constranger o 
ministro”, frisou.

Segundo o general Amaro dos Santos, a guerra “chega mais cedo para os despreparados”

Comando Militar do Sudeste

 » INGRID SOARES
 » RAPHAEL FELICE

Dois oficiais do Exército tive-
ram uma rede de perfis e pági-
nas excluídas em redes sociais 
da Meta, empresa que adminis-
tra as plataformas Facebook, 
Instagram e WhatsApp. A dupla, 
cujos nomes não foram divulga-
dos, disseminava notícias falsas, 
sobretudo sobre o desmatamen-
to da Amazônia.

A rede especializada em men-
tiras também disseminava ata-
que a organizações não-gover-
namentais (ONGs) e exaltava 
a atuação das Forças Armadas 
na região, mas por meio de per-
fis falsos, se apresentando co-
mo entidades da sociedade civil. 
Para tentar enganar as pessoas 

que recebiam aquilo que a dupla 
produzia, falsificavam postagens 
utilizando fotos de entidades co-
mo o Greenpeace.

As páginas Amazônia Susten-
tável e NaturAmazon publicava 
apenas notícias que apresenta-
vam o governo e os militares de 
maneira positiva na preserva-
ção da Amazônia. Outro perfil 
que consta no relatório da Meta 
é a Fiscal das ONGs, que atacava 
organizações como Greenpeace 
e WWF para desacreditá-las. A 
dupla de militares afirmava que 
as instituições queriam “vender” 
a Amazônia para estrangeiros.

Diante dos dados coletados 
pela Meta, só no Facebook fo-
ram derrubados 14 perfis falsos 
e outras nove páginas — nas 

quais totalizavam 25 mil se-
guidores. No Instagram, 39 
contas foram deletadas.

“Em muitos desses casos, os 
responsáveis miraram diversas 
plataformas, incluindo Facebook, 
Instagram, YouTube, Twitter, Lin-
kedIn, Telegram, VK e OK, além 
de montarem seus próprios si-
tes e comprometerem sites legí-
timos”, acusa o relatório da Meta.

De acordo com o relatório da 
administradora de redes sociais, 
a dupla de militares usava seus 
perfis para se passar por ativistas 
ou organizações da sociedade ci-
vil. Os perfis administrados pelos 
oficiais do Exército chegaram a 
atingir mais de 1.170 curtidas no 
Facebook e tinham de 23.600 se-
guidores no Instagram. (Com RF) 

Mentiras sobre a Amazônia
 » LUANA PATRIOLINO

Na solenidade de promoção 
de oficiais-generais, ontem, o 
chefe do Estado-Maior do Exérci-
to, general Marcos Antônio Ama-
ro dos Santos, afirmou que o Bra-
sil precisa estar preparado para 
a guerra. Como justificativa, ci-
tou a situação da Ucrânia, que, 
segundo o militar, foi “invadida” 
pela Rússia.

“A guerra não precisa de con-
vite. E ela chega mais cedo para 
os despreparados. Assim, deve-
mos ter poder dissuasório para 
desencorajar, com meios con-
vencionais, ameaças à nossa 
soberania. Tome-se, a título de 
ilustração, a invasão da Ucrânia, 
ocorrida no último mês de feve-
reiro para contextualizar os de-
safios do Exército brasileiro, que 
são também certamente desa-
fios das forças irmãs, a Marinha 
e a Força Aérea. Não é nenhum 
luxo para um país soberano ter 
forças armadas em condições de 
ser empregadas”, disse. O presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) partici-
pava do evento.

De acordo com o general, “a 
guerra, de forma simples, pode ser 
definida como um ato de violên-
cia em que um lado tenta impor 
ao outro a sua vontade”. Amaro sa-
lientou, também, que é função do 
Estado disponibilizar recursos or-
çamentários para a Defesa.

“A estratégia nacional de de-
fesa prevê que ao menos 2% do 
Produto Interno Bruto do país 
devam ser destinados ao prepa-
ro das Forças Armadas. A respon-
sabilidade pelo cumprimento e 
pela satisfação das demandas da 
Defesa Nacional não cabe exclu-
sivamente aos militares. Ao con-
trário, cabe ao Estado brasileiro”, 
observou. (IS)

General fala 
em guerra

PF na cobrança...

Delegados federais se reuniram, esta 
semana, em assembleia na Associação 
Nacional dos Delegados da Polícia Federal 
(ADPF). O assunto, claro, foi a reestruturação 
das carreiras policiais ligadas ao Ministério 
da Justiça, como a PF e Polícia Rodoviária 
Federal (PRF). A classe confia que Bolsonaro 
cumprirá o compromisso de enviar a medida 
provisória sobre a reestruturação a tempo de 
ser aprovada pelo Congresso ainda este ano.

...e na esperança

Os delegados, em todas as intervenções 
durante a reunião, foram muito claros no 
sentido de dar um voto de confiança a 
Bolsonaro. Eles acreditam que o rompimento 
do compromisso geraria um desgaste muito 
grande para um governo que tem a segurança 
pública como bandeira.

Calendário

A demora em marcar a data para 
o lançamento da pré-candidatura do 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
ao Planalto se deu porque o partido ainda 
não tinha acertado o leque de alianças. O 
PSol, por exemplo, só bateu o martelo sobre 
sua participação oficial na aliança petista 
à Presidência da República esta semana. 
Rede, PCdoB e PSB, que já estavam fechados, 
queriam uma data em que pudessem levar 
todos os seus principais líderes. A ideia 
é mostrar que Lula uniu quase todos os 
partidos de esquerda numa grande frente e, 
no dia seguinte, seguirem todos juntos para o 
ato do Dia do Trabalho.

Por falar em Dia do Trabalho...

O governo não pretende deixar a data 
passar em branco. No Planalto, a ideia é 
dar destaque ao interesse de empresas 
estrangeiras em vir para o Brasil, e ao 
crescimento da economia brasileira, apesar 
dos problemas que o mundo enfrenta.

Pimenta nos olhos dos outros.../ “Bem-vindo 
ao clube”. Assim, os bolsonaristas brincaram 
com um petista, esta semana, no plenário da 
Câmara, que, inicialmente, não entendeu. Eis 
que o bolsonarista explicou: “Antes, era Jair 
Bolsonaro que tropeçava no ‘sincericídio’. Agora, 
o ex-presidente Lula segue pelo mesmo caminho, 
ao dizer abertamente o que pensa a respeito do 
aborto, dos parlamentares, da classe média, dos 
militares e por aí vai”.

... é refresco/ Os bolsonaristas brincam no 
plenário, mas, fora dele, já se preparam para surfar 
contra o discurso de Lula, de que a classe média 
ostenta um padrão acima do necessário. Vão sacar 
as fotos em que o petista exibe um relógio Piaget, 
de R$ 80 mil.

“Amortecedor”/ Assim como o ministro da 
Casa Civil, Ciro Nogueira, é o amortecedor das 
crises no Planalto, o ex-governador de São Paulo, 
Geraldo Alckmin, será uma espécie de airbag dos 
discursos de Lula. Hoje, por exemplo, no encontro 
em São Paulo entre PT e PSB para apresentação 
de Alckmin como o nome para a vice de Lula, 
será exaltada a proximidade do ex-tucano com a 
Igreja.

O retorno/ Sergio Moro volta dos Estados Unidos 
na semana que vem e, embora retirado das 
pesquisas de intenções de voto de alguns institutos, 
pretende manter inalterada a sua agenda de pré-
candidato a presidente. Segunda-feira, estará no Rio 
Grande do Sul.

E o Jair Renan, 
hein?/ A chegada de 
Jair Renan (foto), o 
filho 04 de Bolsonaro, 
à Polícia Federal, 
foi devidamente 
registrada para a 
campanha eleitoral 
dos opositores do 
governo. Ele foi depor 
sobre denúncia de 
tráfico de influência, 
mais um tema de 
desgaste para a 
família presidencial.

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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CRISE NA EDUCAÇÃO

Pastores estavam no 
MEC só para “orar”

Presidente do FNDE diz ter participado de agendas com Gilmar Santos e Arilton Moura, mas não liberou verba a pedido deles

E
m depoimento, ontem, na 
Comissão de Educação do 
Senado, o presidente do 
Fundo Nacional de Desen-

volvimento da Educação (FNDE), 
Marcelo Lopes da Ponte, negou, 
o envolvimento em corrupção na 
liberação de recursos para muni-
cípios. Mas confirmou que parti-
cipou de quatro agendas com os 
pastores Gilmar Santos e Arilton 
Moura, suspeitos de integrarem 
um gabinete paralelo, no Minis-
tério da Educação para a arreca-
dação de propina, sobre o qual o 
ex-ministro Milton Ribeiro tinha 
conhecimento.

Ligado ao ministro da Casa 
Civil, Ciro Nogueira — foi as-
sessor do cacique do Centrão 
—, Ponte admitiu que conheceu 
Gilmar e Arilton durante agen-
das do MEC. Indagado sobre a 
função dos dois pastores nas re-
uniões das quais participou, o 
presidente do FNDE disse que 
eram apenas fazer “alguma fa-
la” ou “oração”.

Ponte afirmou que não encon-
trou com prefeitos a pedido de 
Gilmar e Arilton. Garantiu, ainda, 
que foram suspensos preventiva-
mente os repasses do FNDE aos 
municípios citados nas denún-
cias sobre a cobrança de propi-
na, pela dupla, para a liberação 
dos recursos.

Na última terça-feira, a Co-
missão de Educação ouviu cinco 
prefeitos que teriam sido procu-
rados pelos pastores, e três con-
firmaram que receberam pedido 
de propina. Mesmo assim, Ponte 
atestou a honestidade do ex-mi-
nistro da Educação.

“Tem a minha mais elevada es-
tima. Acredito na conduta dele e 
na postura que ele teve frente ao 

 » MARIA EDUARDA CARDIM

Ponte caiu em contradição sobre a redução do valor dos ônibus escolares, que teriam sobrepreço de mais de R$ 700 milhões

Pedro França/Agência Senado

Ministério da Educação. Acredito 
que terceiros usaram o nome de-
le, e o meu, eventualmente, para 
se gabaritar ou fazer lobby sem a 
nossa autorização”, afirmou.

Desmentido

Ponte, porém, caiu em contra-
dição quando indagado sobre a 
licitação para a compra de ôni-
bus escolares — com sobrepreço 
de R$ 732 milhões. Ele disse aos 
senadores que o pregão seguiu 
todas as recomendações da Con-
troladoria-Geral da União (CGU). 

Tentou negar, também, que o go-
verno recuou e reduziu as cota-
ções dos veículos apenas na vés-
pera do leilão.

“Seguimos todas as recomen-
dações da CGU e seguimos aca-
tando as determinações de con-
trole, em especial o TCU (Tribu-
nal de Contas da União) e a CGU, 
assegurando, desta forma, a lisu-
ra de todos os nossos processos”, 
observou.

Porém, o FNDE atropelou 
as orientações dos órgãos de 
controle e da própria área téc-
nica, que apontaram risco de 

sobrepreço nos valores dos ôni-
bus. Documentos mostram que 
valor inicial sugerido para as 
aquisições era de R$ 1,3 bilhão. A 
equipe do diretor de Ações Edu-
cacionais do Fundo, Garigham 
Amarante — indicado pelo presi-
dente do PL, Valdemar Costa Ne-
to —, apresentou uma estimati-
va de preços de R$ 2,082 bilhões 
para o pregão.

Após alertas da CGU, a me-
todologia de cálculo foi refeita, 
mas o cenário pouco se alterou. 
O valor máximo da licitação pas-
sou para R$ 2,045 bilhões e foi 

liberado em 18 de março.
O senador Alessandro Vieira 

(PSDB-SE) questionou o presi-
dente do FNDE sobre as altera-
ções nos valores do leilão. Ponte 
alegou que o ajuste para reduzir 
os valores do pregão havia sido 
feito antes de o caso vir a públi-
co. “A republicação já foi com 
R$ 1,5 bi também. Salvo engano, 
24 ou 25 de março, oito dias antes 
do pregão, que ocorreu na terça-
feira”, assegurou.

O processo administrativo 
do próprio Fundo, no entanto, 
aponta que a alteração ocorreu 

apenas na véspera da licitação 
dos ônibus, em 4 de abril. “O pre-
ço foi reduzido dos R$ 2 bilhões 
que o senador Alessandro falou 
para R$ 1,5 bilhão. Sabe quando? 
Na véspera do pregão”, cobrou o 
senador Randolfe Rodrigues (Re-
de-AP), apontando a contradição 
na explicação de Ponte.

Por causa da mudança de 
última hora, o preço total para 
a aquisição dos veículos caiu 
R$ 510 milhões. Mesmo assim, 
o TCU decidiu embargar o re-
sultado do pregão. (Com Agên-
cia Estado)

O senador Randolfe 
Rodrigues (Rede-AP) afirmou, 
ontem, já ter conseguido 
reunir 26 das 27 assinaturas 
necessárias para instalar 
uma CPI que investigue o 
suposto escândalo de tráfico 
de influência e cobrança de 
propina do gabinete paralelo 
dos pastores Gilmar Santos 
e Arilton Moura. Porém, 
o presidente da Comissão 
de Educação, Marcelo 
Castro (MDB-TO), ainda não 
assinarou a relação — apesar 
de, pelas redes sociais, se 
manifestar favoravelmente 
à comissão de inquérito. Os 
governistas já estão agindo 
para que assinaturas sejam 
retiradas do requerimento: o 
ministro da Casa Civil, Ciro 
Nogueira, procurou senadores 
para tentar impedir que se 
consiga os apoios necessários 
à formação do colegiado.

 » Criação de CPI por 
uma assinatura

A Corregedoria da Polícia Mi-
litar e a Delegacia de Homicídios 
do Rio de Janeiro cumpriu, on-
tem, uma série de mandados de 
busca e apreensão nas casas de 
policiais ligados a Ronnie Lessa. 
Ele está preso sob a acusação de 
ter matado a vereadora Marielle 
Franco e o motorista, Anderson 
Gomes, em março de 2018.

Segundo a Secretaria de Esta-
do de Polícia Militar, durante o 
inquérito do assassinato da ve-
readora foram descobertos ou-
tros crimes, que levaram às ope-
rações — que não fazem par-
te da investigação do assassina-
to. “É um desdobramento do in-
quérito que investiga a morte da 
vereadora Marielle Franco e seu 
motorista Anderson Gomes. A di-
ligência não corresponde à eluci-
dação do crime principal, e, sim, 
de crimes identificados ao longo 
do processo”, afirmou a Secreta-
ria de Segurança.

Ao todo, foram cumpridos 21 
mandados. Os policiais apreen-
deram armas, computadores, di-
nheiro e celulares nos endere-
ços investigados. Os investiga-
dos atuavam com Lessa na ven-
da de armas, drogas e máquinas 
caça-níqueis. (GB)

Ações apuram 
ligações de LessaO gabinete do vereador Gabriel 

Monteiro (PL), que está sendo in-
vestigado pelos crimes de assédio 
sexual e estupro, foi lacrado, on-
tem, depois que uma operação 
da Polícia Civil do Rio de Janei-
ro cumpriu mandados de busca 
e apreensão no escritório do par-
lamentar, na Câmara Municipal, e 
em endereços de pessoas ligadas 
a ele. Foram recolhidos documen-
tos e computadores.

A operação foi desfechada de-
pois que seis pessoas, assessores 
e ex-assessores de Gabriel, afir-
maram que ele sabia da idade da 
garota cujo vídeo mantendo rela-
ções sexuais circulou pelas redes 
sociais. O vereador garante que o 
ato foi consentido.

Segundo os depoimentos para 
o inquérito sobre o vídeo da rela-
ção sexual, era comum vê-lo com 
várias menores em casa. Uma de-
las, inclusive, chegava no local 
vestida com uniforme de escola 
e era chamada por ele de “novi-
nha” e “bebê”.

Mesmo com as negativas do 
vereador, as investigações mos-
tram que ele se relacionava, há 
mais de 10 meses, com a me-
nor e que ela tinha o hábito de 
ir à casa de Monteiro depois do 
colégio. Ele acusou ex-funcio-
nários de vazarem os vídeos e 
disse que cinco HDs externos e 

quatro cartões de memória fo-
ram roubados.

Os agentes cumpriram o man-
dato na casa de Monteiro, em um 
condomínio de luxo na Barra da 
Tijuca, no gabinete do parlamen-
tar na Câmara e outros nove en-
dereços. O mandado foi expedi-
do pelo juiz Guilherme Grand-
masson Ferreira Chaves, do plan-
tão judicial, a pedido do dele-
gado Luís Armond, da 42ª DP. 
Na casa do parlamentar, foram 
apreendidos documentos e ar-
mas. O magistrado determinou, 
ainda, a quebra de dados do ma-
terial apreendido.

Orgias

Um dos depoimentos mais 
contundentes contra Monteiro 
foi o do auxiliar de gabinete Fá-
bio Neder, que trabalhou com o 
vereador por 10 meses. Conforme 
relatou, o trabalho que deveria 
ser feito no gabinete da Câmara, 
que fica na Cinelândia, no Centro 
do Rio, era feito na residência de-
le. Lá, os funcionários trabalha-
vam todos os dias em uma roti-
na de publicações para os canais 
do parlamentar nas redes sociais.

Nos fins de semana, ainda 
segundo Neder, os funcioná-
rios passavam madrugadas em 
festas e alguns chegavam a 
dormir na casa de Montei-
ro. O ex-auxiliar afirmou que o 

 » GABRIELA BERNARDES*

Polícia lacra gabinete de vereador acusado de estupro

VIOLÊNCIA SEXUAL

Segundo ex-assessores, Monteiro se relacionava com menores e exibia os vídeos que fazia

Reginaldo Pimenta/Estadão Conteúdo

vereador costuma se relacionar 
com garotas de até 18 anos na 
frente de outras pessoas.

De acordo com Neder, os atos 
sexuais eram filmados pelo pró-
prio vereador, e armazenados no 
celular e nos HDs que guardava 
dentro de um cofre, no quarto de 

dormir. Isso foi confirmado pe-
lo ex-assessor de mídia de Mon-
teiro, Mateus Souza de Oliveira.

O vereador compareceu à de-
legacia, depois da operação, pa-
ra prestar depoimento. Mas, em 
28 de março, ele procurou a 42ª 
DP para registar o vazamento do 

vídeo com adolescente de 15 anos. 
Nesse episódio, afirmou que não 
sabia a verdadeira idade da jovem 
e a gravação foi permitida — o que 
ela confirmou à polícia.

*Estagiária sob a supervisão 
de Fabio Grecchi
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Euro

R$ 5,155

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

11,87%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Outubro/2021                 1,25
Novembro/2021            0,95
Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01

Dólar
Na quinta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 4,741 
(+0,56%)

1/abril 4,742

4/abril 4,608

5/abril 4,840

6/abril 4,715

Na quinta-feira

Capital de giro

6,76%
0,25%

Nova York

Bolsas
Na quinta-feira

0,54%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

             4/4              5/4              6/4 7/4

118.862121.280 

PRIVATIZAÇÃO 

TCU prevê ‘em breve’ 
modelo da Eletrobras

Em debate no tribunal, Paulo Guedes afirma que guerra na Ucrânia indica necessidade de acelerar transição energética

O 
Tribunal de Contas da 
União (TCU) deverá jul-
gar o acórdão que defi-
nirá a modelagem para 

a privatização da Eletrobras “em 
breve”. É o que garantiu, ontem, 
o relator do processo, ministro 
Aroldo Cedraz, durante debate 
sobre o tema realizado pelo ór-
gão. Também presente no even-
to, o ministro da Economia, Pau-
lo Guedes, disse que a guerra en-
tre Rússia e Ucrânia está pressio-
nando o país a “acelerar a tran-
sição energética”, e que a priva-
tização da companhia é impor-
tante para garantir investimen-
tos no setor. 

O governo federal tem pres-
sa e quer fazer a privatização da 
estatal em maio. Na modelagem 
proposta pelo Planalto, isso seria 
feito por meio da oferta de no-
vas ações ao mercado, sem que 
o governo participe do processo. 
Com isso, a fatia da União no ca-
pital votante cairia para 45% e o 
controle da companhia passaria 
para o capital privado. O gover-
no, porém, manteria uma golden 
share, ação de natureza especial 
que dá poder de veto em deci-
sões estratégicas.

O vice-presidente do TCU, 
Bruno Dantas, disse que todas 
as etapas internas para a avalia-
ção da modelagem foram venci-
das, faltando apenas o voto do 
relator e a apreciação pelo plená-
rio, “que terá como principal foco 
o interesse dos consumidores”.

Segundo Paulo Guedes, a pri-
vatização da Eletrobras é um pas-
so fundamental para garantir a 
segurança energética do Brasil a 
longo prazo, bem como investi-
mentos em energia limpa. Para 
ele, enquanto a pandemia exigiu 
a adaptação do governo à cultu-
ra digital, a guerra entre Rússia e 
Ucrânia força o país a buscar so-
luções para produzir energia lim-
pa e mais barata. “A guerra nos 
acelerou para a transição ener-
gética. A ideia de segurança, de 
risco geopolítico é uma constan-
te em nossas vidas. Uma realida-
de agora”, disse.

O governo argumenta que a 

privatização trará recursos ne-
cessários para que o país conti-
nue investindo em áreas estra-
tégicas, como a energia nuclear, 
mas também na recuperação de 
bacias hidrográficas.

O presidente do Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES), Gustavo 
Montezano, reforçou o interes-
se na privatização da Eletrobras 
ainda neste ano para evitar, se-
gundo ele, que as eleições pre-
judiquem o “alinhamento polí-
tico” favorável à desestatização 
da companhia. “O alinhamen-
to de janelas está disponível e 
viável para a transição. Ano que 
vem, será difícil dizer se o alinha-
mento ainda será esse”, afirmou.

Angra 

O presidente do BNDES tam-
bém afirmou que as obras da 
usina nuclear Angra 3 não serão 
concluídas se a Eletrobras não 
for capitalizada. O setor nuclear 
continuará na órbita estatal após 
a privatização, mas o governo po-
derá não ter recursos suficientes, 
explicou. O executivo apontou 
ainda possível prejuízo à reno-
vação da concessão da usina hi-
drelétrica Tucuruí, se o processo 
não andar. O empreendimento é 
uma das maiores fontes de recei-
ta da Eletrobras.

Para analistas do mercado fi-
nanceiro, há “apetite” de investi-
dores estrangeiros interessados 
em adquirir ações da Eletrobras. 
Porém, para o sucesso da ope-
ração, o governo precisa garan-
tir que a venda das ações ocorra 
até 13 de maio.  

“O maior risco é o processo 
travar nesta Casa”, disse Giulia-
no Santiago Ajeje, diretor da UBS 
Consultoria de Serviços Finan-
ceiros. “O mercado financeiro 
trabalha com janela e a atual é 
muito positiva, com a Bolsa ope-
rando em 120 mil pontos, com 
investimentos estrangeiros. Mas 
as janelas se fecham muito cedo. 
No segundo semestre, teremos 
calendário eleitoral. Não sabe-
mos o desfecho da guerra, por is-
so, deveríamos finalizar o proces-
so até 13 de maio”, disse. 

 » MICHELLE PORTELA

 » GABRIELA CHABALGOITY*
 » RAPHAEL PATI*

Para o governo, privatização vai gerar recursos para investimentos em energia limpa e em áreas estratégicas, como a nuclear

Eletrobras/Divulgação

O senador Jean Paul Prates 
(PT-RN) afirmou, durante a au-
diência do Tribunal de Contas da 
União (TCU) sobre a privatização 
da Eletrobras, que se o “outro la-
do” ganhar as eleições presiden-
ciais deste ano, todo o processo 
de venda será anulado. Ele criti-
cou o momento para se fazer a 
operação, que visa diluir a par-
ticipação do governo na estatal.

“Não conseguiram fazer em 
2018, 2017... Agora, na véspera 
da eleição? Eu digo a vocês, se 
eu estiver do outro lado e o outro 
lado (PT) ganhar a eleição, nos 
primeiros meses, a gente desfaz 

isso tudo. E desfaz fácil. Agora, o 
que fazer? Para que traumatizar 
o processo todo?”, disse Prates.

Canetada

Ele lembrou que o sistema 
elétrico brasileiro tem mais de 40 
anos e não pode ser alterado “na 
canetada”. “A questão nuclear vi-
rou um detalhe, a questão de Itai-
pu com outro país (Paraguai) vi-
rou detalhe. A gente está fazendo 
valuation (sic) do lado brasileiro 
sem consultar o lado paraguaio, 
isso é o rabo abanando o cachor-
ro”, afirmou o parlamentar.

Ele ressaltou que, se o caso 
for uma decisão pelo fim das es-
tatais no Brasil, o tema deve ser 
amplamente debatido e não fei-
to às pressas como se pretende 
no caso da Eletrobras.

Ele citou também a Petrobras, 
que entrou na mira da privatiza-
ção do governo Jair Bolsonaro.  
“Alguém vai dizer aqui que Pe-
trobras e Eletrobras não foram 
bem sucedidas, cumpriram sua 
missão? De abastecer o país, de 
capilarizar o abastecimento de 
bancar o Luz para Todos? Tudo 
isso o Brasil viveu puxado pelas 
duas estatais”, avaliou.

PT promete anular processo

A decisão do governo de ante-
cipar para 15 de abril o fim à ban-
deira de escassez hídrica, tarifa 
extra sobre a conta de luz, pode 
ser um alívio aos brasileiros na 
hora de fechar as contas. A servi-
dora pública Alice Dias, 24 anos, 
que divide a casa com a mãe, 
acredita que a isenção da tarifa 
pode aliviar as contas da famí-
lia, mas reforça que isso não po-
de ser desculpa para a imprudên-
cia. “A economia, tanto de água 
quanto de luz, não beneficia ape-
nas nosso bolso, mas o meio am-
biente e afins”, comentou.

Em evento do Banco do Brasil, 
o ministro da Economia, Paulo 
Guedes comentou sobre a mu-
dança na bandeira de energia 
elétrica, a qual destacou ocorrer 
“sem canetada”. “Deve cair 18% 

a conta de luz para a população 
no mês que vem, sem canetada, 
sem botar em risco as empresas, 
ao contrário”, afirmou, em refe-
rência a mudanças por meio de 
medida provisória no governo 
da ex-presidente Dilma Rousseff.

Especialistas afirmam, no en-
tanto, que, ao longo do ano, a 
queda nas tarifas poderá ficar 
menor. A redução proporciona-
da pelo fim da sobretaxa deverá 
ser diluída com os reajustes tari-
fários contratuais das distribui-
doras que serão estabelecidos ao 
longo de 2022. A PSR, maior con-
sultoria de energia do País, esti-
ma que, em média, esses reajus-
tes serão de 15%. Então, compu-
tados os aumentos tarifários, a 
redução média na conta de luz 
do consumidor residencial, no 
ano, deverá ser de 6,5%.

Outro problema é que, ao lon-
go da crise hídrica do ano passado, 

o governo federal fez contratações 
emergenciais bilionárias para o 
uso de termelétricas, que entrarão 
em operação a partir de maio des-
te ano até dezembro de 2025. Es-
sa conta ainda será repassada pa-
ra os consumidores durante todo 
esse período, mesmo que as usi-
nas não sejam usadas. As contra-
tações emergenciais somam cer-
ca de R$ 11,7 bilhões.

Ao anunciar o fim da bandei-
ra de escassez hídrica, na quar-
ta-feira, o Ministério de Minas 
e Energia (MME) estimou uma 
economia de até 20% na conta de 
luz residencial. De acordo com 
o governo, a decisão foi toma-
da porque os reservatórios das 
hidrelétricas estão “muito mais 
cheios” do que no ano passado, 
o que reduziu a necessidade de 
uso das termelétricas, que geram 
energia mais cara. O ministério 
afirmou, ainda, que a previsão 

é de bandeira verde até o fim 
do ano, com a “manutenção das 
atuais condições de chuva”. 

Caso seja essa a redução nas 
contas de luz, especialistas cal-
culam que haverá impacto ime-
diato de um ponto percentual na 
inflação, sendo metade absorvi-
da em abril e metade em maio. O 
diretor executivo da Ativa Energia 
avaliou que, se a redução na tarifa 
de energia for da ordem de 18%, o 
impacto na inflação poderá ser de 
cerca de 1%, considerando a es-
trutura do principal indicador (IP-
CA). “O alívio nas contas de ener-
gia tem o potencial de liberar re-
cursos no curto prazo para as em-
presas recomporem caixa e, no ca-
so das residências, para as famílias 
irem às compras ou pouparem”, 
assinalou. (Com Agência Estado)

*Estagiários sob a supervisão
 de Odail Figueiredo

Tarifa pode cair menos que o previsto

Reajustes contratuais devem diluir impacto do fim de taxa 

Marcello Casal Jr/ABr

O projeto da usina, localizado 
em Angra dos Reis, no Rio de 
Janeiro, é cotado para ser a 
terceira usina nuclear do país, 
com capacidade de gerar mais 
de 12 milhões de megawatts-
hora por ano, energia 
suficiente para abastecer as 
cidades de Brasília e Belo 
Horizonte simultaneamente. 
Segundo a Eletrobras, até o 
momento foram executados 
cerca de 67% das obras 
civis da usina, que estão 
paralisadas desde 2015 
por causa de denúncias de 
corrupção e superfaturamento.

Obras paralisadas 
por denúncias
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Hora de decidir na Petrobras
Além de confirmar indicados, assembleia da empresa vai votar a aprovação de R$ 37 milhões para o salário dos diretores  

A
pós a bagunça do gover-
no na escolha dos novos 
indicados às presidên-
cias da Petrobras e do 

Conselho de Administração da 
estatal, a expectativa é de que 
a votação na Assembleia Geral 
Ordinária, marcada para o dia 
13, seja tranquila, porque os in-
dicados não apresentaram mais 
restrições às regras de gover-
nança da estatal. 

Além dos nomes do quími-
co José Mauro Ferreira Soares, 
que comandará a estatal no lu-
gar do general Joaquim Silva e 
Luna; e do engenheiro Márcio 
Weber, para a chefia do Conse-
lho (ele já integra o colegiado), 
os demais integrantes dos Con-
selhos de Administração (11 ao 
todo) e Fiscal (com cinco), fo-
ram previamente aprovados pe-
lo comitê de elegibilidade. 

Mas a pauta da AGO é extensa. 
Estão previstos itens importan-
tes, como a aprovação do balan-
ço de 2021 e da reserva de R$ 37 
milhões para os salários da dire-
toria e de conselheiros neste ano, 
um reajuste de 0,5% em relação a 
2021. No ano passado, a remune-
ração média anual da diretoria sal-
tou  43,4%, para R$ 3,9 milhões. 

Conforme o plano estratégico 
2022-2026 aprovado em novem-
bro de 2021, os dividendos que 
devem ser pagos aos acionistas 
variam entre US$ 60 e US$ 70 bi-
lhões nos próximos cinco anos. 
Enquanto isso, a previsão de in-
vestimentos no plano quinque-
nal é de US$ 68 bilhões, mas há 
estimativas de que não deve pas-
sar de US$ 60 bilhões. “A política 
de remuneração dos adminis-
tradores e dos acionistas se tor-
nou prioridade diante da política 

 » ROSANA HESSEL

RAPIDINHAS

A FedEx, maior empresa de transporte expresso 
do mundo, vai usar motos elétricas em suas 
operações no Brasil. Por enquanto, o projeto está 
circunscrito às cidades de Recife (PE) e Brasília 
(DF), mas a ideia é levá-lo para outras capitais 
brasileiras. Em cinco anos, a FedEX deverá investir 
US$ 2 bilhões em iniciativas sustentáveis.  

O mês de maio deverá trazer sustos para 
quem possui planos privados de saúde. 
Analistas do mercado estimam que os 
reajustes possam chegar a 18%. A crise traz 
um cenário duvidoso para o setor. Entre 
fevereiro do ano passado e fevereiro deste 
ano, 117 mil usuários de planos individuais 
deixaram de pagar suas mensalidades.

A Uber quer se tornar um superaplicativo de 
viagens. Nesta semana, adicionou o serviço de 
reservas de trens, ônibus, aviões e carros de 
aluguel ao seu aplicativo no Reino Unido. Depois, 
o projeto será levado para outras países da Europa 
e, na sequência, Estados Unidos e América do Sul.

A bebida aBrigitte — vinho rosé refrescante 
— abriu rodada de captação no valor de R$ 3 
milhões. O produto, presente em São Paulo e 
no Rio de Janeiro, acaba de chegar ao Distrito 
Federal e ao Espírito Santo. Em breve, estará 
em bares, restaurantes e supermercados do 
Nordeste e Sul do país. A marca deverá lançar 
um espumante branco nos próximos meses.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Competição é importante em qualquer setor, 
mas no transporte aéreo, é essencial.

Depois do 
metaverso, 
Facebook aposta em 
moedas digitais
A Meta, dona do Facebook, está 
em busca de novas fontes de 
receitas. Para isso, a empresa 
pretende lançar criptomoedas 
próprias e oferecer crédito em seus 
aplicativos, conforme reportagem 
do jornal britânico Financial 

Times. A gigante vive momento 
complicado. O metaverso, sua 
esperança de provocar nova 
revolução na sociedade, ainda não 
emplacou como Mark Zuckerberg 
imaginava, e o Facebook sofre 
com a constante perda de 
popularidade, especialmente 
entre o público jovem.

Naming rights 
avançam no 
mundo, mas 
emperram no Brasil
Um bom exemplo para o 
futebol brasileiro: o River Plate, 
um dos times mais vitoriosos 
da Argentina, receberá US$ 
20 milhões por um acordo de 
naming rights com o grupo 
de supermercados GDN. A 
parceria é curta para esse 
tipo de negócio: sua validade 
terminará em abril de 2029. 
Nesse período, o Estádio 
Monumental de Núñez passará 
a se chamar Mâs Monumental. 
Recentemente, o Barcelona 
fechou um acordo  de três 
anos com o Spotify pelo qual 
receberá US$ 320 milhões 
para batizar seu estádio 
de Spotify Camp Nou.

Facebook aposta em 

próprias e oferecer crédito em seus 

Companhia aérea chilena 
mira mercado brasileiro
Uma boa notícia para o 
mercado aéreo doméstico, 
que inegavelmente carece de 
maior competição. Em evento 
promovido pela Associação 
Internacional de Transporte 
Aéreo (Iata, na sigla em inglês), 
Eduardo Ortiz, presidente da 
companhia chilena de baixo 
custo JetSmart, afirmou que está 
vivo o plano de iniciar operações 
em ares brasileiros. “Trabalhar 
no mercado doméstico do 
Brasil é um projeto que nos 
interessa, mas vai ser um pouco 
mais para frente”, despista o executivo. Seria 
importante que a ideia vingasse. O setor, afinal, 
tem acumulado decepções no país. Nos anos 
recentes, projetos que pareciam promissores, 
como a chegada da espanhola Air Europa e 

da norueguesa Norwegian, não emplacaram. 
Para piorar, a última investida de um grupo 
nacional, feito pela Itapemirim Transportes 
Aéreas (Ita), resultou num tremendo fiasco. 
Competição é importante em qualquer setor, 
mas no transporte aéreo, é ainda mais essencial.

Com que roupa eu vou?
Após dois anos de home office, a preocupação 
com a roupa para trabalhar está mudando. Basta 
acompanhar eventos presenciais para comprovar 
a transformação. Em vez de terno, presidentes 
de empresas vestem jeans, executivas trocaram 
o salto alto por tênis, e a camiseta básica parece 
ter se tornado o uniforme oficial do mercado 
financeiro. Sob diversos aspectos, a informalidade 
do home office foi transferida para os escritórios. 
Tudo indica que a mudança veio para ficar.

155%
foi quanto subiu o preço do grão de café em 2021, 

segundo dados da Abic, a associação do setor. 
Para o consumidor, o valor aumentou, em média, 

52% no período 

Alguns fracassos 
são inevitáveis. É 
impossível viver sem 
fracassar em alguma 
coisa, a não ser que 
você tenha tanto 
cuidado com tudo 
que simplesmente 
não viva”

J. K. Rowling, escritora 

britânica conhecida pela série 

Harry Potter. Ela vendeu 500 

milhões de cópias de seus livros

Martin Bernetti

Debra Hurford Brown © J.K. Rowling, 2018

Drew Angerer

de investimentos”, lamentou Wil-
liam Nozaki, coordenador técni-
co do  Instituto de Estudos Estra-
tégicos de Petróleo, Gás Natural e 

Biocombustíveis (Ineep).
O futuro presidente da Petro-

bras já defendeu a política de pa-
ridade de preços da companhia, 

a PPI, implementada em 2016 e 
bastante criticada pelo presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) e pelo presi-
dente da Câmara dos Deputados, 

Arthur Lira (PP-AL). Apesar de 
fontes do Planalto negarem, es-
pecialistas não descartam que 
políticos do PP influenciaram 

diretamente o ministro de Mi-
nas e Energia, Bento Albuquer-
que, na escolha de Coelho.

Servidor de carreira e espe-
cialista na área energética, o quí-
mico é visto como um técnico 
com traquejo político, pois con-
seguiu transitar em vários gover-
nos, de Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) a Bolsonaro. “Ele se es-
pecializou na área de petróleo e 
gás, mas não costuma peitar as 
ordens de seus superiores”, co-
mentou o coordenador geral da 
Federação Única dos Petroleiros 
(FUP), Deyvid Bacelar. O sindica-
lista não poupou críticas à PPI e 
ao discurso do governo e da ala 
política em defender a privatiza-
ção da estatal.

Leon Norking Rangel, coor-
denador de Energia da BMJ, 
avaliou que, apesar de Coelho 
ter feito declarações recentes a 
favor da PPI, não há garantias 
de que não haverá mudanças 
na Petrobras, dependendo da 
evolução do preço do petróleo 
no mercado internacional e do 
dólar. “Se o PPI vai ser mantido 
ou não, vai depender do tama-
nho da pressão que Bolsonaro 
vai sofrer do eleitorado insatis-
feito com a alta dos preços ao 
longo do ano”, avaliou.

O mercado reagiu positiva-
mente às indicações de Coelho 
e Weber. As ações da Petrobras 
encerraram o dia com valoriza-
ção acima de 5%, evitando no-
va queda na Bolsa de Valores 
de São Paulo (B3), que fechou 
com alta de 0,54%, a 118.862 
pontos. “Os nomes foram bem 
recebidos, ainda mais pelo fato 
de serem técnicos e seguirem 
a mesma linha anterior”, disse 
Gustavo Cruz, estrategista da 
RB Investimentos.
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ONU pune a Rússia

Assembleia Geral suspende o país de Putin do Conselho de Direitos Humanos, em retaliação ao suposto massacre de Bucha. 
Brasil se abstém. Kremlin reconhece, pela primeira vez, “perdas significativas de soldados russos” e fala em “grande tragédia” 

A
o levar a mão direita à ca-
beça, diante de uma das 
covas coletivas encontra-
das em Bucha, 15km a no-

roeste de Kiev, Martin Griffiths — 
subsecretário-geral das Nações 
Unidas para Assuntos Humanitá-
rios — sinalizou a gravidade do 
massacre supostamente cometi-
do pelas tropas russas. No mesmo 
dia, em Nova York, a Assembleia 
Geral da ONU suspendia a Rússia 
do Conselho de Direitos Humanos 
da instituição, organismo que con-
gregava, até então, 47 países-mem-
bros. A inédita punição a Moscou 
contou com 93 votos a favor, 24 
contra e 58 abstenções, incluindo 
o Brasil. O governo de Vladimir Pu-
tin denunciou uma punição “ile-
gítima e de motivação política”. O 
porta-voz do Kremlin, Dmitry Pes-
kov, reconheceu, pela primeira vez, 
“perdas significativas de soldados” 
russos na Ucrânia. “É uma grande 
tragédia para nós”, afirmou ao citar 
“milhares de mortes”.

Em Bucha, onde forças rus-
sas são acusadas de executar mo-
radores, Griffiths anunciou que 
uma investigação sobre as cir-
cunstâncias das mortes de pes-
soas em trajes civis é “a próxima 
etapa”. Anatoliy Fedoruk (leia en-

trevista), prefeito de Bucha, dis-
se ao Correio que a suspensão da 
Rússia do Conselho de Direitos 
Humanos foi uma medida tardia. 
“Desde a década de 1990, a Rús-
sia tem sistematicamente blo-
queado decisões que a impediam 
de cometer crimes em várias par-
tes do mundo. Os criminosos de 
guerra não têm lugar nas insti-
tuições de defesa dos direitos hu-
manos”, ressaltou. “Infelizmente, 
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Martin Griffiths, enviado das Nações Unidas à cidade de Bucha, se desespera diante de cova coletiva

Ronaldo Schemidt/AFP

semanas pelo Exército de Putin. 
O prefeito nomeado por Moscou, 
Konstantin Ivashschenko, tam-
bém disse que entre “60% e 70% 
das residências foram destruídas 
ou parcialmente arruinadas” — o 
governo ucraniano fala em 90%.

Em discurso na noite de on-
tem, o presidente da Ucrânia, 
Volodymyr Zelensky, falou sobre 
a situação em Bucha e advertiu 
que o cenário é “muito mais as-
sustador” em Borodianka, 25km 
a noroeste, com um número 
maior de vítimas. “Cada crime 
será esclarecido e seu carrasco, 
encontrado”, prometeu.

essa decisão não vai deter Putin. 
Ele somente será impedido pela 
Corte Penal Internacional.”

Para Kenneth Roth, dire-
tor executivo da ONG Human 
Rights Watch (HRW), o voto da 
Assembleia Geral da ONU pa-
ra suspender a Rússia do Con-
selho de Direitos Humanos foi 
um reconhecimento importan-
te sobre os crimes de guerra co-
metidos na Ucrânia pelas forças 
russas. “Os membros do Conse-
lho supostamente deveriam de-
fender os mais altos padrões de 
direitos humanos. As forças rus-
sas na Ucrânia fazem o oposto”, 

explicou ao Correio, por e-mail.
Ele disse não ter dúvidas de 

que Bucha foi palco de crimes de 
guerra. “É um evidente crime de 
guerra atirar em civis ou executar 
prisioneiros. As forças russas es-
tão cometendo crimes de guerra 
em todos os lugares na Ucrânia, 
uma vez que atacam cidades e 
sitiam civis de Mariupol (leste)”, 
comentou Roth. Ao ser questio-
nado sobre a posição do Brasil na 
votação, o diretor da HRW lem-
brou que as abstenções não con-
tam na definição dos dois terços 
de votos necessários para sus-
pender um governo do Conselho 

de Direitos Humanos da ONU. 
“Embora tivesse sido melhor o 
Brasil votar ‘sim’, em apoio à re-
solução suspendendo a Rússia, a 
abstenção ainda foi um repúdio 
ao que Moscou pretendia”, disse.

Comunicações 

A revista alemã Der Spiegel 
publicou, ontem, que os servi-
ços de inteligência da Alemanha 
interceptaram comunicações via 
rádio entre soldados da Rússia, 
em que eles abordavam os abu-
sos e a matança de civis em Bu-
cha. Em uma das mensagens de 

rádio, um soldado russo afirma 
a um colega que ele e sua equi-
pe dispararam contra um ciclis-
ta. Em outra mensagem de rádio, 
um homem afirma: “Primeiro in-
terrogamos as pessoas e depois 
as derrubamos”. Os áudios suge-
rem uma participação importan-
te de mercenários do chamado 
Grupo Wagner, organização ne-
bulosa que teria ligações com o 
Kremlin, nos assassinatos.

Bucha seria a ponta do ice-
berg. Autoridades pró-Rússia re-
velaram que “cerca de 5 mil pes-
soas” morreram na cidade por-
tuária de Mariupol, sitiada há 

Entrevista / ANATOLIY FEDORUK,      

"O que mais me chocou foi a calma dos russos ao matarem"
O historiador Anatoliy Fedo-

ruk, 49 anos, foi eleito pela pri-
meira vez em 1998. Em entrevis-
ta exclusiva ao Correio, o prefei-
to de Bucha disse que não exis-
te outro termo para o que ocor-
reu na cidade, situada a 15km 
de Kiev, que não seja “genocídio”. 
“As atrocidades em nossa cidade 
não foram acidentais. Esta é uma 
tática comum das unidades mi-
litares russas”, garantiu. Ele con-
tou ter presenciado uma família 
ser executada dentro de um car-
ro e admitiu que sentiu-se caça-
do pelos soldados de Vladimir Pu-
tin. Para Fedoruk, Putin tem que 
ser julgado por crimes de guerra. 
“Queremos ver um julgamento de 
Putin em Haia ou em qualquer 
outro lugar onde seja possível a 
atuação de um júri independen-
te contra criminosos de guerra”, 
disse. “O que mais me chocou foi 
a calma dos russos ao matarem. 
Não há nada de humano nisso.”

Como o senhor definiria 
o que aconteceu em Bucha?

Eu qualifico isso como um 
genocídio do povo ucraniano. 
O fuzilamento em massa de 
civis não pode ser descrito de 
outra maneira, como foi feito 
pelos ocupantes russos. As atro-
cidades em nossa cidade não fo-
ram acidentais. Esta é uma tática 

PREFEITO DE BUCHA 

Arquivo pessoal 
comum das unidades militares 
russas estacionadas aqui. Fize-
ram isso na Chechênia, na Geór-
gia e na Síria. Agora, vemos a 
mesma coisa na Ucrânia, parti-
cularmente em Bucha. 

 
De tudo o que o senhor viu,  
o que mais o chocou?

O assustador é o número de víti-
mas e como os cidadãos de Bucha 
foram assassinados — por meio 
da tortura. Qualquer guerra é ter-
rível. Mas, mesmo as guerras têm 
regras. O ocupante russo ignorou 
todos os estatutos. Por não ter su-
cesso no campo militar, alvejou ci-
vis. O que mais me chocou foi a cal-
ma com que as tropas russas mata-
ram. Não há nada de humano nis-
so. Eu presenciei um carro passan-
do por um posto de controle russo. 
Eram moradores da cidade vizinha 
Hostomel que tentavam fugir. Um 
soldado disparou contra um veí-
culo. O motorista desceu do car-
ro, gritando que a mulher e a filha 
estavam ali e que a menina estava 
ferida. A sangue frio, o soldado ca-
minhou em volta do carro e tirou 
a vida de toda a família.

 
De modo geral, como os civis 
foram assassinados pelos 
soldados russos?

Os dias mais difíceis, aqui, foi 
quando entendemos a escala dos 

assassinatos, e os familiares co-
meçaram a tomar consciência 
da morte de seus entes queri-
dos. Três locais de assassinatos 
em massa foram encontrados em 
Bucha. Em um deles, os russos 
empilharam, como se fossem le-
nha, os corpos de pessoas exe-
cutadas com as mãos amarra-
das. Em outro local, pedestres e 
ciclistas foram assassinados. No 
acampamento infantil “Radian-
te”, corpos foram encontrados 
com as mãos amarradas e masrcas 
de bala. Nós contamos mais de 320 
cadáveres nas ruas, nas casas, em 

sepulturas coletivas abertas. Este 
não é o número final. 

 
O senhor teve medo de ser 
assassinado por ser prefeito 
de Bucha?

É claro que eu estava com me-
do. Especialmente depois de teste-
munhar todas as atrocidades rus-
sas. Eu sabia que, por ser prefeito, 
era ainda mais visado. Mas eu não 
poderia simplesmente abandonar 
Bucha, pois esta é a minha cidade. 
Eu sabia que estava sendo rastrea-
do. Fui caçado, mas, felizmente, 
não me reconheceram. Trabalhei 

em todas as oportunidades. En-
trei emm contato com líderes re-
gionais e militares, e os informei 
sobre a situação na cidade. Gra-
ças ao fato de ter ficado em Bucha 
e me escondido, foi capaz de ver 
tudo com os meus próprios olhos.

 
Qual análise faz da reação da 
comunidade internacional ao 
que ocorreu em sua cidade?

A reação da comunidade inter-
nacional não deveria ser apenas 
contra os crimes em Bucha. Cri-
mes terríveis foram cometidos em 
cada território ocupado na Ucrâ-
nia. A resposta deveria ser pelo 
que os russos fizeram em Mariu-
pol, Kharkiv, Chernihiv, Mykolaiv 
e em outras cidades. Um tribunal 
tem que ser montado para levar 
os autores à Justiça. Queremos 
ver um julgamento de Putin em 
Haia (Corte Penal Internacional) 
ou em qualquer outro lugar onde 
seja possível a atuação de um jú-
ri independente e objetivo contra 
criminosos de guerra.

 
Como Bucha será 
reconstruída? E de que modo 
os cidadãos encontrarão 
força para superar o trauma?

A cidade parece um fomi-
gueiro gigante em ruínas, e to-
dos queremos reconstruí-la 
o mais rápido possível. Mas 

é desafiador para as pessoas 
que sobreviveram à ocupação 
e testemunharam todas aque-
las atrocidades. Cada uma de-
las precisará de ajuda psicoló-
gica profissional.

 
Putin qualificou as denúncias 
sobre o massacre em Bucha 
de “atos de provocação 
e cinismo”, enquanto 
outras autoridades russas 
sugeriram uma encenação...

Ninguém no mundo demo-
crático acredita no que Putin diz 
e no que a mídia russa mostra. Eu 
convidei o chanceler russo, Ser-
guei Lavrov, para que viesse a Bu-
cha e olhasse pessoalmente o re-
sultado das ações de seus solda-
dos. Creio que ele virá a Bucha, 
mas Lavrov já é acusado de cri-
mes de guerra e responsável por 
eles. O subsecretário-geral para 
Assuntos Humanitários e Coor-
denador de Assistência Emer-
gencial da ONU, Martin Griffiths, 
visitou Bucha hoje (ontem). Nós 
nada escondemos, e mostramos 
tudo para os especialistas que 
documentam todos os crimes 
dos russos. Isso é uma prepara-
ção para o julgamento. O “Mas-
sacre em Bucha” será um volume 
separado das acusações contra 
Putin e os executores de suas or-
dens sangrentas. (RC)

Pink Floyd/Reprodução

Pink Floyd lança música dedicada à Ucrânia
A lendária banda britânica Pink Floyd se reuniu para lançar 

uma música em protesto ao conflito na Ucrânia. A canção Hey 
hey rise up, disponibilizada ontem nas redes sociais, é o primeiro 

lançamento inédito desde The Division Bell, de 1994. David 
Gilmour e Nick Mason trouxeram Guy Pratt e Nitin Sawhney para 

o single. Além do grupo, o cantor ucraniano Andriy Khlyvnyuk, 
que interrompeu uma turnê nos estados Unidos para lutar na 
guerra, colabora nos vocais. “Nós, como muitos, temos sentido 

a fúria e a frustração desse ato vil de um país democrático 
independente e pacífico sendo invadido e tendo seu povo 

assassinado por uma das maiores potências do mundo”, afirmou 
Gilmour, sogro e avô de ucranianas. (Ândrea Malcher, estagiária 

sob a supervisão de Rodrigo Craveiro)
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A primeira juíza negra da Suprema Corte
Senado confirma o nome de Ketanji Brown Jackson para a mais alta instância da Justiça. Biden destaca “momento histórico”

A 
comemoração teve direi-
to a um abraço e a uma 
selfie ao lado do presi-
dente dos Estados Uni-

dos, Joe Biden, com quem as-
sistiu à votação a partir do Salão 
Roosevelt da Casa Branca. A juí-
za Ketanji Brown Jackson aca-
ba de entrar para a história. Aos 
51 anos, a magistrada tornou-se 
a primeira mulher negra a ocu-
par a mais alta instância da Jus-
tiça norte-americana. Por 53 vo-
tos a favor e 47 contra, o Senado 
confirmou o nome dela como 
um dos nove juízes da Suprema 
Corte, garantindo que os homens 
brancos deixem de ser maioria 
pela primeira vez em 233 anos.

“A confirmação da juíza Jack-
son foi um momento histórico 
para a nossa nação. Nós demos 
outro passo para fazer com que 
nosso mais alto tribunal reflita a 
diversidade da América. Ela será 
uma Justiça incrível, e tive a hon-
ra de compartilhar esse momen-
to com ela”, escreveu Biden. “Es-
te feito deveria ter acontecido há 
gerações, mas os Estados Unidos 
hoje estão dando um passo gi-
gantesco para fazer com que nos-
sa união seja mais perfeita”, afir-
mou o líder da maioria democra-
ta no Senado, Chuck Schumer.

Brown Jackson contou com 
o apoio de três republicanos do 
Senado durante um processo de 
confirmação cansativo e, muitas 
vezes, brutal, mas que valeu a 
Biden a aprovação bipartidá-
ria para seu primeiro candida-
to à Suprema Corte. Trata-se de 
um feito importante para o pre-
sidente, que presidiu o comitê 
judicial do Senado nas décadas 
de 1980 e 1990, o que signifi-
ca que ele tem a distinção sem 
precedentes de nomear e su-
pervisionar a indicação de um 
juiz da Suprema Corte.

Joe Biden abraça a juíza Ketanji Brown Jackson, depois de assistirem à votação, na Casa Branca

Mandel Ngan/AFP

De Harvard para Washington 
Ketanji Brown Jackson teve 

uma infância muito estável em 
uma família de professores na 
Flórida. Seu pai retomou seus es-
tudos de direito e tornou-se ad-
vogado em um conselho escolar, 
enquanto a mãe ascen-
deu ao posto de direto-
ra. Durante seus estu-
dos do ensino médio, 
ganhou concursos de 
eloquência e, mais tar-
de, estudou na presti-
giosa Universidade de 
Harvard, onde se for-
mou com excelentes no-
tas. Em seguida, alter-
nou experiências profissionais 
nos setores público e privado.

Brown Jackson trabalhou 
para o juiz progressista da Su-
prema Corte Stephen Breyer, a 
quem agora substituirá. Também 
atuou em escritórios de advoca-
cia e na Comissão de Penalida-
des — uma agência independente 

Personagem da notícia

Kevin Dietsch/Getty Images/AFP

Guardiã da Constituição
Como tem a última palavra nas disputas legais civis e penais, em sua 
qualidade de guardião e intérprete da Constituição, a Suprema Corte 
deve garantir a igualdade da justiça perante a lei. Atua também como 
árbitro de disputas em todos os aspectos da vida, desde a liberdade 
religiosa e direito ao voto até a posse de arma e a liberação do aborto. 
Quatro dos nove juízes do tribunal serão mulheres uma vez que 
Jackson assuma o cargo, o que torna essa a formação mais diversa da 
história da Corte. Todas as juízas estudaram na faculdade de direito 
de Harvard ou Yale. Dos cinco juízes, quatro são brancos, e Clarence 
Thomas é o único afro-americano.

A confirmação de Brown Jack-
son permite a Biden mostrar para 
os eleitores negros que ele pode 
cumprir as promessas feitas du-
rante a campanha, apesar da re-
cente derrota de seu governo ao 
tentar aprovar um projeto de lei 
sobre o direito ao voto. Em um 
processo de apenas 42 dias, foi 
uma das confirmações mais rá-
pidas de um magistrado da Su-
prema Corte americana. 

Jackson, que acompanhou a 
votação da Casa Branca com Bi-
den, é a única candidata de um 
presidente democrata confirma-
da desde de Elena Kagan, em 

2010. Ela substitui o juiz Stephen 
Breyer, para quem trabalhou no 
passado. Apesar da confirmação 
histórica, não mudará a maioria 
conservadora de 6 a 3. Se ela es-
tivesse em jogo, a disputa pode-
ria ter sido ainda mais mordaz.

Polêmicas

Schumer guiou Jackson através 
de um processo de confirmação po-
lêmico e exaustivo. Os republicanos 
acusaram a juíza da Corte de Apela-
ções de Washington de ser “branda” 
com casos de pornografia infantil, 
apesar de seu histórico de sentenças 

estar alinhado com o de outros juízes 
federais. Outros insinuaram que ela 
simpatizava com terroristas, por ter 
defendido, enquanto atuava como 

defensora pública, presos de Guan-
tánamo. Um congressista chegou a 
sugerir que a magistrada  simpati-
zava com crimes nazistas.

Lisa Murkowski, uma dos três 
senadores republicanos que vo-
tou a favor de Jackson, decla-
rou que seu apoio era em “re-
jeição à politização corrosiva 
do processo de revisão”. Outra 
congressista republicana a favor 
de Jackson, Susan Collins, con-
cordou com ela. Apesar de tudo, 
Jackson manteve forte apoio na 
opinião pública. Uma nova pes-
quisa feita pelo instituto Poli-
tico/Morning Consult mostrou 
que quase metade dos votantes 
acha que o Senado deveria apoiá
-la, contra 26% que são contra e 
25% que não opinaram. 

encarregada de harmonizar a po-
lítica criminal nos Estados Uni-
dos. Em 2013, o presidente demo-
crata Barack Obama a nomeou 
juíza federal em Washington.

Durante oito anos, ela tomou 
dezenas de decisões. 
Contradisse, por exem-
plo, Donald Trump, que 
tentava impedir o Con-
gresso de convocar um 
de seus assessores, escre-
vendo: “A principal lição 
de 250 anos de história 
americana é que presi-
dentes não são reis”.

A magistrada é ca-
sada com um cirurgião, com 
quem tem duas filhas. A uma 
pergunta de um senador repu-
blicano, Brown Jackson jurou que 
sempre deixa de lado “suas opi-
niões pessoais e quaisquer ou-
tras considerações inapropria-
das”, como a cor de sua pele, ao 
examinar os dossiês.
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O 
cuidado com a saúde física 
e mental é direito de todos. 
Ontem, foi celebrado o Dia 
Mundial da Saúde, com o 
tema “Nosso planeta, nos-

sa saúde”. A data tem como objetivo 
conscientizar as pessoas sobre a im-
portância da saúde para melhorar a 
qualidade de vida.

Criada em 1948 pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS), a data é co-
memorada oficialmente em 7 de abril 
desde 1950. A cada ano, uma temáti-
ca diferente é proposta para discussão 
e reflexão acerca da saúde como prio-
ridade na agenda internacional da en-
tidade. No Brasil, também é celebrado 
anualmente o Dia Nacional da Saúde e 
Nutrição, em 31 de março, e o Dia Na-
cional da Saúde, em 5 de agosto.

Essas datas são importantes em fun-
ção da necessidade de discutir e alertar 
a sociedade sobre os principais proble-
mas de saúde que podem afetar a po-
pulação em nível global e nacional. Este 
ano, a OMS e a Organização Pan-Ame-
ricana de Saúde (Opas) definiram três 
questões que vão nortear as ações ao 
longo do ano: somos capazes de reima-
ginar um mundo onde ar limpo, água e 
comida estejam disponíveis para todos? 
Onde as economias estão focadas na 
saúde e no bem-estar? Onde as cidades 
são habitáveis e as pessoas têm contro-
le sobre sua saúde e a saúde do planeta?

Ou seja, para alcançar saúde e bem
-estar, é necessário o estabelecimento 
de políticas públicas em todos os níveis 
de governo, de forma a assegurar boas 
condições de nutrição para toda a po-
pulação, bem como recomendações e 
oportunidades que levem as pessoas a 
ter uma vida mais saudável e equilibra-
da. Mais do que tratar as enfermidades, 
a OMS estabelece que é fundamental en-
tender que o conceito de saúde é muito 

mais abrangente. Significa bem-estar em 
todas as esferas da vida: física, emocional, 
social, intelectual e espiritual.

Nesse contexto, a prevenção é fun-
damental. Incluir a prática de checa-
pes regulares, buscar uma alimentação 
saudável e eliminar ou reduzir drastica-
mente o consumo de produtos ultra-
processados e praticar atividades físicas 
contribuem para uma vida com mais 
equilíbrio, qualidade e bem-estar. É ne-
cessário também reforçar campanhas 
que desestimulem o hábito de fumar e 
de moderação no consumo de bebidas 
alcoólicas para prevenção de doenças.

Sabe-se que a adoção de hábitos 
ruins é fator de alerta para várias doen-
ças, como câncer, diabetes, problemas 
cardiovasculares, entre outras tantas. 
Hoje é celebrado o Dia Mundial de 
Combate ao Câncer, mais uma inicia-
tiva que se junta a outras para lembrar 
a importância de se adotar uma dieta 
rica em fibra, verduras, legumes e fru-
tas, reforçando a hidratação e cortan-
do o excesso de sal, açúcar, gordura e 
produtos ultraprocessados na alimen-
tação, além de inserir na rotina diária 
a prática de atividades físicas.

Estratégias de promoção da saú-
de devem fazer parte dos governos. 
Em ano de eleição, é importante saber 
quais são as propostas na área defen-
didas pelos candidatos. Debater, dis-
cutir, cobrar e informar-se sobre tema 
tão essencial à vida é dever da socieda-
de e de cada um. Essas datas, voltadas 
à conscientização sobre a saúde, aju-
dam na reflexão sobre o papel do Es-
tado no apoio, suporte e ação voltada 
para a prevenção e promoção da vida.

Individualmente, avaliar como an-
da a saúde é o primeiro passo para mu-
dar e viver com qualidade, bem-estar e 
equilíbrio. Como deseja envelhecer? Vo-
cê adota hábitos saudáveis? Pense nisso.

Saúde 
para todos

Bolsonaro em alta

ROBERTO FONSECA

robertovfonseca@gmail.com

As mais recentes pesquisas eleito-
rais confirmam uma tendência per-
cebida pelos institutos de pesquisas 
desde o início de março: a melhora na 
popularidade e nos índices de inten-
ção de voto do presidente Jair Bolso-
naro, candidatíssimo à reeleição. Tan-
to o levantamento do Ipespe quanto o 
da Ideal/Genial Quest, divulgados nos 
últimos dois dias, mostram a lideran-
ça do ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva na corrida presidencial em todos 
os cenários, mas com um crescimento 
contínuo de Bolsonaro.

Na análise das pesquisas, há um 
jargão: a boca de jacaré. Políticos e 
analistas ficam de olho se ela está 
abrindo (distanciamento na inten-
ção de votos) ou se fecha (quando a 
disputa tende a se tornar ainda mais 
apertada). É bom ressaltar que os da-
dos devem ser lidos com parcimônia, 
afinal, ainda estamos a praticamente 
seis meses do primeiro turno e as os-
cilações podem estar dentro das mar-
gens de erro das pesquisas, mas está 
evidente que o momento pró-Bolso-
naro é cada vez mais favorável.

Considero que o arrefecimento da 
pandemia é o principal ponto a favor 
do presidente. Se vier acompanhada de 
uma melhora na atividade econômica, 
com redução dos índices de desempre-
go e aumento da renda, as chances de 

Bolsonaro crescem. A rejeição ao nome 
do presidente mantém-se alta — acima 
de 60% nas duas mais recentes pesqui-
sas —, o que é um entrave, só que o di-
nheiro no bolso é um fator importante 
na hora da decisão de voto.

Por outro lado, a verborragia de Lula 
dos últimos dias é mais um sinal de que 
tudo não anda 100% na campanha pe-
tista. De segunda-feira para cá, Lula ata-
cou o atual Congresso, chamou a elite 
de “escravista” e acusou a classe média 
de “ostentar padrão de vida acima do 
necessário”. As declarações repercuti-
ram mal tanto entre os adversários e os 
petistas, e foram amplamente discuti-
das nas rodas de conversas do Congres-
so nesta semana. Estará perto de pisar 
em uma casca de banana?

A saída do ex-juiz Sergio Moro da dis-
puta provocou um ânimo na tal tercei-
ra via. Em um primeiro momento, as in-
tenções de voto no ex-ministro da Justi-
ça e da Segurança Pública migraram pa-
ra Bolsonaro. União Brasil, MDB, PSDB 
e Cidadania prometem anunciar den-
tro de 40 dias quem será o candidato 
de consenso ao Planalto. Todos movi-
mentos levam ao tucano Eduardo Leite, 
ex-governador do Rio Grande do Sul. O 
discurso montado é de que só a conver-
gência, e não a polarização, servirá para 
colocar o país no rumo. Será suficiente 
para encantar o eleitorado? A ver.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Palanque

Dois assuntos: 1) Lula deve-
ria saber que quem fala demais 
dá bom dia a cavalo, ensina o 
ditado popular. O triunfalismo 
exacerbado do candidato petis-
ta indica que Lula precisa frear 
a língua. Dirigiu sandices para 
deputados, insultou o Congres-
so e defendeu, açodadamente, 
a legalização do aborto. Tiros 
no pé e as eleições ainda estão 
longe; 2) Assombrosa pantomi-
ma a pretensão de parlamenta-
res fantoches de Bolsonaro,  em 
obrigar o ministro do Supremo 
Tribuna Federal (STF) Alexandre 
de Moraes a comparecer ao Se-
nado para dar explicações sobre 
os recentes fatos políticos dos 
quais é relator. Moraes não vai 
servir de palanque nem de pasto 
para saciar o apetite de demago-
gos, oportunistas e ressentidos, 
ávidos por minutos de fama.

 » Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Disparates

O Lula é um despreparado 
quando abre a boca para falar 
de improviso. Temos visto is-
so nas suas últimas entrevistas 
à imprensa, quando ele falou 
que, caso seja eleito, demitiria 
os oito mil militares que estão 
lotados nos quadros do Execu-
tivo. Não se dando por satis-
feito, ainda faz uma convoca-
ção aos militantes do PT para 
que, em vez de seguirem para 
as manifestações na Esplanada, 
irem às residências dos deputados e senadores com o obje-
tivo de importunar os seus familiares e, com isso, obterem 
resultados com os seus objetivos. Ora, senhor candidato, 
fique sabendo que essa sua proposta, além de ser de uma 
pessoa sem noção, é também de quem não tem boas inten-
ções para governar o nosso país. Quem em sã consciência 
quer ver na frente da sua residência um bando de badernei-
ros gritando e tirando o sossego dos seus familiares? Que fi-
que bem claro para vossa senhoria e para outros que pre-
tendem se candidatar ao cargo de presidente no Brasil que, 
assim como eu, outras centenas de milhares de eleitores, 
vão eleger um candidato que tenha capacidade de trazer a 
tranquilidade e a paz para o povo brasileiro, além da har-
monia entre os Três Poderes.

 » Evanildo Sales Santos,

Gama

Hipocrisia

Não sei o que é pior: o Lula falar sobre o aborto co-
mo uma questão de saúde pública, ou os puritanos fa-
zerem uma gritaria em torno do tema, como se a inter-
rupção da gravidez não fosse uma realidade no país. O 

assunto tem que ser discutido 
e tratado, efetiva e seriamen-
te, como questão de saúde pú-
blica. Pessoalmente, sou con-
trária ao aborto, sobretudo por 
haver muitos meios de se evi-
tar uma gravidez. Mas isso não 
me coloca à margem do tema 
nem me autoriza a condenar as 
mulheres que, pelos mais dife-
rentes motivos, interrompem 
a gestação. Quem pode jul-
gar as razões delas? Ninguém 
tem esse direito nem tem no-
ção do que a levou a fazer es-
sa opção. A meu ver, as pessoas 
têm de parar de julgar as ou-
tras pelas suas opções indivi-
duais, sem que saibam as mo-
tivações que a levam à decisão 
extrema. Mulher alguma quer 
perder um filho ou uma filha, 
muito menos conviver com es-
sa tormenta pelo resto da vi-
da. Além disso, há muitos que 
condenam, mas tomam deci-
sões e cometem atos que im-
plicam a morte de milhares de 
crianças, jovens e adultos. Um 
bom exemplo são os políticos 
mentirosos, corruptos e que se 
aproveitam desses momentos 
para produzir um discurso de 
moralidade, quando, na realida-
de, agem como os piores margi-
nais e assassinos, associados ao 
crime organizado, no exercício 
do cargo que ocupam.

 » Guadalupe Gonzaga,

Park Way

Ameaças

Quem não gosta de saber 
que os papéis de empresas brasileiras estão se valorizando 
no exterior? Ou que o dólar está caindo? Ou que o investi-
mento está subindo e a perspectiva de crescimento está se 
fortalecendo? É falso, porém, acreditar que, para tudo isso 
acontecer, seja necessário sufocar críticas ou mesmo des-
truir conquistas civilizatórias. “Você gosta tanto de fazer 
discurso lacrador que vai acabar tendo velório com caixão 
lacrado.” Mensagens nesse tom agressivo tem sido dispara-
das na internet de forma covarde e anônima para calar vo-
zes dissonantes e restringir o debate público à profundida-
de de um pires. Reportagens e notícias falsas são divulga-
das com um objetivo: destruir a credibilidade de pessoas 
acusadas de “torcer contra o país ou a favor”. Tira-se provei-
to, enfim, da ignorância alheia e da disponibilidade men-
tal para aceitar qualquer coisa. O modus operandi, às ve-
zes, beira o absurdo. Àqueles que consideram que esse tipo 
de expediente nacionalista “necessário”, recomendo uma 
visita aos Estados Unidos, não só a Disney e a Miami, mas 
também à Califórnia e a Nova York, lugares mais miscigena-
dos e cosmopolitas, onde há um enorme desenvolvimento 
humano e financeiro, com amplo espaço não só para a li-
berdade de expressão, mas também para a liberdade civil.

 » Renato Mendes Prestes,

Águas Claras 

Lobby de Pastores: Ministério da 
Educação criou o “Lobbyblia”.

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico 

Americanos e russos ainda são 
amigos no espaço, diz astronauta. 
Será que a humanidade terá que ir 
para o espaço para viver em paz?  

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Arrependimentos só nos 
enobrecem. Parabéns aos que 

diante do sofrimento pelo qual 
tem passado Daniel Silveira, 
reconheceram, comovidos, 

a própria desumanidade, ao 
votarem contra o Deputado 

na Câmara Federal.
Maria Guimarães Lopes — Águas Claras 

O candidato na frente das 
pesquisas não para de dar munição 

ao seus adversários. É fala sobre 
controle de mídia, aborto, cerveja 

para resolver a guerra, usando 
relógio caro. Assim, fica difícil!
Marcos Gomes Figueira — Águas Claras 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Desesperados com as promessas dos candidatos, que 
começam provar porque Brasília não deve ter eleição, 
os comerciantes da Asa Norte procuram, agora, o 
Correio Braziliense. (Publicada em 21/2/1962) 

A 
cada momento, mais agargalam os ca-
minhos para as eleições presidenciais. 
As distâncias entre Jair Bolsonaro, Lula, 
Ciro Gomes, João Doria e Simone Tebet 

estão se acentuando. Tudo indica que teremos 
a segunda rodada de votação e que, na reta fi-
nal, prestes a ultrapassarem o disco de chega-
da, estarão Lula e Bolsonaro. 

Isto significa que a desejada terceira via tem 
pouco tempo para ganhar terreno com chance 
de sucesso. O eleitorado conhece Ciro Gomes. 
Trata-se de político experimentado. Vibrante, 
eloquente, bom expositor, candidato pelo Parti-
do Democrático Trabalhista (PDT), fundado por 
Leonel Brizola, ex-governador do Rio Grande do 
Sul e do Rio de Janeiro, a quem a Presidência da 
República escapou em circunstâncias obscuras 
quando reunia possibilidades de ser vencedor. 
Por razões que não consigo decifrar, o paulista 
de Pindamonhangaba, que governou o Estado 
do Ceará, não consegue atrair a massa do elei-
torado. Até o momento, mal consegue 9% das 
intenções de voto.  

Sergio Moro desistiu de concorrer. Deve ter 
se lembrado da frase do Padre Antônio Vieira: 
“Quem quer mais do que lhe convém, perde o 
que quer e perde o que tem”. Transferiu o domi-
cílio eleitoral para São Paulo, com o objetivo de 
se candidatar a deputado federal. O ex-juiz da 
Lava-Jato e ex-ministro da Justiça de Jair Bolso-
naro teve bom senso e se deu conta das dificul-
dades que cercam a vida política, para quem é 
jejuno em eleições. Na hipótese de se eleger à 
Câmara dos Deputados, com razoável número 

votos, poderá aspirar a liderança da bancada e, 
na hipótese de ser bem-sucedido, talvez realize 
o sonho de alcançar a Presidência. 

A posição de João Doria é delicada. Renun-
ciou subitamente à candidatura e de imedia-
to voltou atrás. As pesquisas lhe creditam me-
nos de 5% das intenções de voto. Para alguém 
que se elegeu prefeito da capital e governador 
de São Paulo, com velocidade meteórica, o de-
sempenho é decepcionante. A campanha pela 
vacina contra a covid não lhe rende dividendos 
eleitorais. Vítima da ambição, rachou o PSDB, 
debilitando a base de apoio. 

O confronto Bolsonaro versus Lula, no se-
gundo turno, é péssimo para o país. Lula é o 
passado conhecido. Bolsonaro, esperanças pre-
cipitadas e frustradas. De ambos, pouco se deve 
esperar. O Brasil aspira por novos valores e pela 
modernização dos quadros políticos. Aguarda 
por alguém capaz  de galvanizar energias e ge-
rar entusiasmo para a tarefa árdua de recons-
trução de país em crise. 

A carreira de Lula é conhecida. Inicia-se em 
1970 como diretor do Sindicato dos Metalúrgi-
cos de São Bernardo do Campo. Presidiu a en-
tidade com energia e coragem no período com-
preendido entre 1975 e 1980. Desafiou empre-
sas automobilísticas. Deflagrou três grandes 
greves. Enfrentou o regime militar. Foi cassado 
e acusado de violar a Lei de Segurança Nacional. 
Disputou o governo de São Paulo e a Presidên-
cia da República. Participou da Constituinte. 
Exerceu dois mandatos e elegeu Dilma Rousseff. 
Foi preso na Operação Lava-Jato. Respondeu a 

várias ações penais e, mais de uma vez, se viu 
condenado em três instâncias. O habeas corpus 
deferido pelo ministro Edson Fachin, quando 
se encontrava em liberdade e não era ameaça-
do de prisão, lhe abriu caminho para se benefi-
ciar com a prescrição. Nesse terreno, nada está 
bem explicado, salvo a aversão do ministro Gil-
mar Mendes pelo ex-juiz Sergio Moro, da qual 
foi Lula o grande beneficiado.

Jair Bolsonaro, capitão do Exército, ao ser re-
formado e se ver livre dos princípios de disci-
plina e hierarquia, tratou de explorar os cami-
nhos lodosos da política. Foi vereador no Rio de 
Janeiro e várias vezes deputado federal. Trocou 
repetidas vezes de partido e, na Presidência da 
República, tentou organizar uma legenda que 
pudesse dizer ser sua. É rude a ponto de ser 
grosseiro e mal-educado. Administrou a pan-
demia de forma inescrupulosa e oportunista. 
Ignorou as medidas determinadas pela ciên-
cia, combateu o isolamento social, a máscara 
e a vacina, para prescrever a cloroquina com 
a cumplicidade de reduzido círculo de bajula-
dores. Teve como braço direito o fracassado ge-
neral Eduardo Pazzuello, substituído pelo inex-
pressivo Marcelo Queiroga. 

Com os demais candidatos exibindo baixa 
porcentagem de intenções de voto, a terceira 
via passa a depender de Simone Tebet, sena-
dora pelo Mato Grosso do Sul, ex-vice-governa-
dora, ex-prefeita de Três Lagoas, candidata do 
MDB. O partido não exibe a força do passado, 
mas Simone Tebet leva a vantagem de ser ho-
nesta, inatacável, combativa e mulher. 

 » ALMIR PAZZIANOTTO PINTO
Advogado. Foi Ministro do Trabalho e presidente do Tribunal Superior do Trabalho

A terceira via

A 
invasão da Ucrânia pelas tropas russas 
lançou a humanidade em um novo pe-
ríodo de crise e incertezas. Além da tra-
gédia humanitária, com todo o sofri-

mento que um conflito armado dessa magnitude 
é capaz de gerar, são inevitáveis as consequên-
cias econômicas, sociais e ambientais. Logo após 
o aguardado cessar-fogo, teremos muitas lições a 
aprender e obstáculos adicionais a superar para 
a possibilidade de um futuro melhor.

A guerra também tem provocado discussões 
na perspectiva das energias limpas e renováveis e 
das mudanças climáticas. A influência do abaste-
cimento de petróleo e gás russos, especialmente 
na Europa, traz desdobramentos globais do pon-
to de vista econômico. O aumento no preço da 
gasolina, independentemente de o combustível 
ser de origem russa ou não, reflete no valor de 
todos os produtos transportados pelas rodovias.

Esse efeito cascata, provocado, principalmen-
te, pela variação do preço dos combustíveis fós-
seis, tem sido visto frequentemente no Brasil, 
sem qualquer relação com a guerra. Entretanto, 
o momento que vivemos leva mais pessoas e to-
madores de decisão de muitas nações a repen-
sarem e buscarem alternativas energéticas re-
nováveis e mais limpas, o que certamente traria 
impactos positivos para o planeta, diminuindo a 
emissão de gases de efeito estufa (GEE).

Fortemente dependente do petróleo e do gás 
russos, a União Europeia apresentou recentemen-
te um plano para acelerar a transição energética, 

com o compromisso de ampliar o uso de fontes 
renováveis. A medida é muito positiva e vai na di-
reção correta, pois o setor energético é responsá-
vel por cerca de 35% das emissões de GEE no mun-
do. No entanto, os sinais dessa mudança ainda são 
contraditórios.

Para diminuir a dependência do gás da Rús-
sia, os europeus terão de aumentar a queima 
de carvão, fonte que ainda representa mais de 
16% da matriz energética do continente e cau-
sa maior impacto ambiental por liberar dióxido 
de carbono na atmosfera e produzir efluentes 
tóxicos no seu processo de queima. Se a situa-
ção é crítica na Europa, na Ásia, o cenário não 
é muito diferente. A China, maior emissora de 
gases do planeta, também precisa encontrar 
alternativas para suprir a demanda por mais 
energia para sustentar a expansão de 5,5% de 
sua economia prevista para este ano. Aumentar 
o uso do carvão é a principal alternativa por lá.

Todos esses movimentos tornam ainda mais 
importante a cooperação internacional em tor-
no do clima. Na COP26, realizada na Escócia 
em novembro último, uma coalizão formada 
por mais de 70 países firmou compromisso de 
eliminar gradualmente o uso de energia à ba-
se de carvão, que, em níveis globais, represen-
ta cerca de 37% da produção de energia. Muita 
expectativa foi gerada para a COP27, que deve 
acontecer em novembro deste ano, no Egito, no 
sentido de aprofundar e ampliar os compromis-
sos dos países mais desenvolvidos.

Mas a discussão não fica restrita aos países 
que mais emitem GEE. O Brasil, que gera 48% 
de sua energia por fontes renováveis, especial-
mente graças ao sistema de hidrelétricas, po-
de melhorar ainda mais seu desempenho. Pe-
las características de nosso território e nosso 
clima privilegiado, temos totais condições de 
aumentar o uso das fontes eólica e solar, mui-
to mais limpas e sustentáveis. Atualmente, a 
energia produzida a partir da força dos ventos 
representa 10,9% da nossa geração, enquanto 
a solar responde por cerca de 2%.

Precisamos, simultaneamente, reduzir o 
consumo de fontes que causam maior impac-
to ambiental e acelerar o uso de energia limpa, 
com incentivo à inovação e mais participação 
de toda a sociedade. Em tese, no futuro, todos 
os telhados brasileiros poderiam ser uma pe-
quena fonte de energia renovável, por exemplo.

Grandes decisões precisam ser tomadas ago-
ra em todo o planeta. Nossas escolhas pode-
rão aprofundar a crise ambiental e climática, 
com seus graves impactos socioeconômicos, 
ou contribuir com a construção de um modelo 
econômico mais justo e inclusivo, que promo-
va o equilíbrio entre as emissões e a remoção 
de gases que causam efeito estufa na atmosfe-
ra. Diante das eleições gerais que teremos no 
país neste ano, o momento é mais que oportu-
no para aprofundar esse debate. Que saibamos 
compreender a importância de nossas escolhas 
para um futuro sustentável.

 » MALU NUNES
Diretora executiva da Fundação Grupo Boticário de Proteção à Natureza e membro da Rede de Especialistas em Conservação da Natureza

A guerra, o clima e a  
transição energética

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Falta de fôlego político, ideológico e partidário. São 
essas as possíveis e mais críveis características que po-
deriam explicar o decepcionante desempenho, até ago-
ra, da terceira via. A priori, é preciso deixar claro que 
consenso, assim como seu correlato, o bom senso é 
atributo que o mundo político nacional não exercita, 
por desconhecer e, também, desprezar, o que lhe retira 
nacos de poder ou, mais precisamente, recursos e ou-
tros benefícios materiais assegurados. Não há, de fato, 
partidos políticos no Brasil, capazes de seguir linhas 
ideológicas e programáticas, independentemente do 
governo de plantão. São legendas formadas ao sabor 
das ocasiões, clubes interessados em causas próprias e 
no bem-estar de seus sócios, sobretudo das lideranças.

O que temos é uma pantomima política, distante do 
que sonham os eleitores atentos e do que exige a ética 
pública. Dessa forma, fica a explicação: não há tercei-
ra via, pois não há partidos fortes e independentes, ca-
pazes de entender o momento que se anuncia de grave 
polarização. É com essa visão que as mais de 30 legen-
das, coladas nas tetas dos cofres da União, enxergam 
os cidadãos, que, para elas, passadas as eleições, eles 
se transformam num estorvo.

Grosso modo, não há terceira via, porque, simples-
mente, não há primeira nem segunda via que possa le-
var o país ao bom termo. É nessa sucessão de mediocri-
dades que se encaminham as eleições de outubro. É o 
mais do mesmo. Sem reformas políticas sérias, que co-
locassem um fim ao foro privilegiado, aos fundos par-
tidários e eleitorais, às emendas secretas, à infidelida-
de partidária, bem como ao número excessivo e lesivo 
de partidos, à possibilidade de prisão em segunda ins-
tância, ao modelo de suplência, à reeleição e mesmo à 
impunidade dos políticos, falar em terceira via, ou nu-
ma quarta e quinta vias, não significa nada.

Há um problema de origem que não foi sanado por 
vontade justamente dos partidos tortos existentes. 
Qualquer desdobramento político a ser feito por meio 
dos partidos que aí estão para as próximas eleições vem 
carimbado com o selo e com os vícios de origem tanto 
da inoperância quanto da continuidade de um modelo 
que os brasileiros de bem querem ver extinto.

A impossibilidade de candidaturas avulsas e do voto 
distrital, assim como do dispositivo de recall ou chama-
da pelos eleitores daqueles políticos que apresentam 
“defeito” e sua substituição por gente mais capacitada, 
são empecilhos às mudanças que a nação reclama. Is-
so não quer dizer que não existam candidatos, isola-
damente, bons e que poderiam, caso suas capacidades 
de desprendimentos fossem maiores que seus egos, fa-
zer alguma diferença no próximo pleito. São os casos 
de Simone Tebet, Sergio Moro, Eduardo Leite e outros. 
Caso houvesse a possibilidade de união desses nomes 
numa chapa extraordinária e suprapartidária pode-
ríamos enxergar alguma luz no fim desse cano escuro.

Ocorre que nem a grande massa de eleitores abduzi-
dos e apolíticos  nem os partidos que aí estão apostam 
um níquel sequer nessa possibilidade e fazem torcida 
contra. Fôssemos nomear o quadro em preto e branco 
que aí está posto para as próximas eleições, diríamos 
se tratar de uma obra abstrata, cujo título seria “Abs-
tração niilista nº 3” 

Abstração niilista nº 3

“Buscar o caminho do meio 
no meio em que a política 
brasileira se realiza é caminhar 
sobre  o fio da navalha entre 
dois abismos.”
Filósofo de Mondubim

Assédio

 » Com quase um ano de atraso, finalmente, o 
Brasil poderá adotar o que prevê a Convenção 
190 da Organização Internacional do 
Trabalho (OIT), no tocante ao combate as 
várias formas de assédio dentro do ambiente 
do trabalho.

Números
 » Em 2020, segundo o Ministério Público do 

Trabalho (MPT), mais de 50 mil trabalhadores 
formularam denúncias de assédio moral no 
Brasil, sendo que 52% relataram ter sofrido 
todo o tipo de assédio moral no desempenho 
de suas tarefas profissionais. É preciso 
destacar ainda que nove em cada 10 vítimas 
de assédio moral no trabalho não denunciam 
seus agressores por medo de represálias. Pela 
quantidade de depoimentos colhidos, chega-
se à conclusão que metade dos brasileiros 
sofreram algum tipo de assédio dentro do 
ambiente de trabalho.

Modalidade
 » Tão danoso quanto o assédio sexual, o 

assédio moral, por seus efeitos deletérios 
sobre a psiquê do indivíduo, é capaz de 
catalisar e produzir, num curto período, tanto 
doenças físicas quanto psicológicas, muitas 
vezes incapacitando, permanentemente, o 
trabalhador.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Pulmões humanos com 
12 tipos de microplástico
Partículas são detectadas, pela primeira vez, em pessoas vivas e reforçam suspeitas de que podem ser nocivas ao corpo.  

A descoberta feita por britânicos também sinaliza que a respiração é o principal foco de exposição a essas pequenas fibras  

C
ada vez mais presentes 
no solo, nos oceanos e 
na atmosfera, amos-
tras de microplástico 

foram detectadas, pela pri-
meira vez, nos pulmões de 
pessoas vivas. Cientistas da 
Universidade de Hull, na In-
glaterra, encontraram gran-
des quantidades de fibras sin-
téticas no tecido pulmonar de 
11 voluntários — a presença 
no órgão já havia sido detec-
tada em autópsias. As minús-
culas partículas podem variar 
de 10 nanômetros a 5mm de 
diâmetro (o tamanho da bor-
racha na ponta de um lápis) 
e resultam da degradação de 
diversos produtos industriais. 

Pesquisas anteriores demons-
traram os riscos em potencial 
para a saúde quando esses ma-
teriais entram em contato com 
o organismo, incluindo a morte 
celular. Na semana passada, um 
estudo holandês detectou micro-
plásticos na corrente sanguínea, 
abrindo a possibilidade de o ma-
terial chegar aos mais diversos 
órgãos do corpo, incluindo, co-
mo divulgado agora, os pulmões.

O estudo britânico testou 
amostras de tecidos pulmona-
res de 13 pessoas vivas. Dessas, 
11 apresentaram 39 microplás-
ticos, uma quantidade conside-
ravelmente maior do que as de-
tectadas em qualquer teste labo-
ratorial anterior com material 
orgânico. Segundo Laura Sa-
dofsky, principal autora, a des-
coberta indica que a inalação 
é uma rota de exposição im-
portante. Por isso, defende, é 
preciso pesquisar mais os im-
pactos das fibras sintéticas no 
sistema respiratório. O artigo 
foi publicado na revista Scien-
ce of the Total Environment.

Um dos problemas com o mi-
croplástico, aponta Martin Wag-
ner, biólogo da Universidade No-
rueguesa de Ciência e Tecnologia, 
é que essas fibras não contêm ape-
nas plástico, como o nome suge-
re. “Elas podem ter ftalatos, um 
composto que deixa o material 

 » PALOMA OLIVETO

Após 10 anos de pesquisa, 
cientistas do Laboratório Na-
cional de Aceleradores Fermi 
do Departamento de Energia 
dos EUA anunciaram que al-
cançaram a medição mais pre-
cisa até hoje da massa do bóson 
W, uma partícula transportado-
ra de força. A descoberta foi pu-
blicada na revista Science.

Usando dados coletados 
pelo Detector de Colisão do 
Fermilab (CDF, sigla em in-
glês), os pesquisadores de-
terminaram a massa da par-
tícula com uma precisão de 

0,01% — duas vezes mais do 
que a melhor medição ante-
rior. Agora, os cientistas po-
derão testar o Modelo Padrão 
da física de partículas, a es-
trutura teórica que descreve 
a natureza em seu nível mais 
fundamental.

O novo valor está de acordo 
com muitas medições anteriores 
de massa do bóson W, mas tam-
bém há discordância: a massa 
medida é diferente da propos-
ta pela teoria. Medições futu-
ras serão necessárias para lan-
çar mais luz sobre o resultado, 

afirmam os pesquisadores. 
 “A medição foi realizada ao 

longo de muitos anos, com o 
valor medido oculto dos anali-
sadores até que os procedimen-
tos fossem totalmente exami-
nados. Quando descobrimos o 
valor, foi uma surpresa”, disse 
Chris Hays, físico da Universi-
dade de Oxford. “Embora esse 
seja um resultado intrigante, a 
medição precisa ser confirma-
da por outro experimento an-
tes que possa ser totalmente 
interpretada”, destacou o vice-
diretor do Fermilab, Joe Lykken.

Coporta-voz do CDF, Giorgio 
Chiarelli, do Instituto Nacional 
Italiano de Física Nuclear, lem-
brou que, nos últimos 40 anos, 
muitos experimentos de coli-
sores produziram medições da 
massa do bóson W. “Essas são 
medições desafiadoras, compli-
cadas e que alcançaram cada vez 
mais precisão. Levamos muitos 
anos para passar por todos os 
detalhes e as verificações neces-
sárias. É nossa medição mais ro-
busta até o momento, e a discre-
pância entre os valores medidos 
e esperados persiste.”

Novo valor para o bóson W
FÍSICA 

Não esperávamos 
encontrar o maior 
número de partículas  
(já detectadas) em 
regiões inferiores 
dos pulmões (…) 
Esperávamos que 
partículas desses 
tamanhos fossem 
filtradas ou presas antes 
de chegar tão fundo”

Laura Sadofsky,  

pesquisadora da Universidade 

de Hull e principal 

autora do estudo

Estudo brasileiro
Pesquisadores brasileiros 
foram os primeiros a detectar 
microplásticos no tecido 
pulmonar. As amostras, 
porém, eram de cadáveres. 
Em junho do ano passado, 
uma equipe da Faculdade de 
Medicina da Universidade de 
São Paulo (USP) encontrou 
as fibras sintéticas em 13 de 
20 pulmões estudados. “O 
tema sobre microplásticos 
e saúde humana ainda é 
extremamente recente. Com 
os resultados, evidenciando 
que diferentes tipos de 
microplásticos chegam 
até o sistema respiratório 
humano, os estudiosos do 
assunto poderão trabalhar 
para elucidar quais os 
potenciais efeitos adversos 
desses compostos na saúde, 
o próximo passo da nossa 
pesquisa”, disse, à época, o 
patologista Luís F. Amato 
Lourenço, um dos autores  
do trabalho.

Abandonar o cigarro acres-
centa à vida o mesmo número de 
anos sem doenças cardíacas que 
três medicamentos preventivos 
combinados, de acordo com pes-
quisa apresentada no congresso 
científico da Sociedade Europeia 
de Cardiologia (ESC). “Os bene-
fícios são ainda maiores do que 
imaginávamos”, disse a autora 
do estudo, Tinka Van Trier, do 
Centro Médico da Universidade 

de Amsterdã, na Holanda.
Segundo Trier, os pacientes po-

dem ganhar quase cinco anos de 
vida saudável, mesmo efeito obti-
do pelo uso contínuo de três medi-
camentos prescritos para prevenir 
ataques cardíacos e derrames em 
pessoas com doença cardiovascu-
lar. “Essa análise se concentrou em 
fumantes que sofreram um ataque 
cardíaco e/ou foram submetidos 
a implante de stent ou cirurgia de 

ponte de safena”, acrescentou. “Es-
se grupo corre um risco particular-
mente alto de ter outro ataque car-
díaco ou derrame e parar de fumar 
é potencialmente a ação preventi-
va mais eficaz.”

O estudo utilizou dados de 
989 pacientes com 45 anos ou 
mais que seguiam fumando pelo 
menos seis meses após um ata-
que cardíaco e/ou foram sub-
metidos a implante de stent ou 

cirurgia de revascularização. A 
média de idade foi de 60 anos 
e 23% eram mulheres. Os pa-
cientes foram tratados com me-
dicamentos preventivos padrão 
(antiplaquetários, estatinas e re-
médio para baixar a pressão ar-
terial). O tempo médio desde o 
ataque cardíaco ou procedimen-
to foi de um ano e dois meses.

Os pesquisadores usaram um 
modelo estatístico para estimar o 

ganho em anos saudáveis, ou se-
ja, sem ataque cardíaco ou der-
rame, se os pacientes parassem 
de fumar. Eles também fizeram 
o cálculo considerando que essas 
pessoas continuariam com o ví-
cio, enquanto tomavam três me-
dicamentos adicionais para pre-
venir doenças cardiovasculares. 
Descobriram que o benefício esti-
mado de parar de fumar era com-
parável ao uso de todos os três 

tratamentos farmacêuticos. A ces-
sação do tabagismo resultou em 
um ganho de 4,81 anos sem even-
tos, enquanto os três medicamen-
tos juntos proporcionaram um 
ganho de 4,83 anos. “É impor-
tante lembrar que a análise nem 
mesmo levou em conta as outras 
vantagens de abandonar o hábi-
to — por exemplo, em doenças 
respiratórias, câncer e longevida-
de”, disse Van Trier.

Mais cinco  anos de vida ao parar de fumar

maleável, metais e uma varieda-
de de químicos tóxicos”, lista. Re-
centemente, Wagner publicou um 
artigo, na revista Environmental 
Health Perspectives, apontando os 
riscos das partículas para a saú-
de fetal e de crianças. “Existe uma 
carência muito grande de estudos 
nessa área”, destaca.

Em nota, Laura Sadofsky con-
tou que não imaginava chegar ao 
resultado do estudo que condu-
ziu. “Não esperávamos encontrar 
o maior número de partículas (já 
detectadas) em regiões inferiores 
dos pulmões ou partículas dos 
tamanhos que encontramos. 
Isso é surpreendente, pois as 
vias aéreas são menores nas 
partes inferiores dos pulmões, 
e esperávamos que partículas 
desses tamanhos fossem filtra-
das ou presas antes de chegar 
tão fundo no órgão.”

De acordo com ela, a carac-
terização de tipos e níveis dos 

microplásticos encontrados “po-
de informar condições realistas 
para experimentos de exposição 
em laboratório, com o objetivo 
de determinar os impactos na 
saúde”. Dos materiais detecta-
dos, havia 12 tipos, que têm usos 
diversos e são comumente en-
contrados em embalagens, gar-
rafas, roupas e cordas e com-
põe diversos processos de fa-
bricação. “Também houve ní-
veis consideravelmente mais 
altos de microplásticos em pa-
cientes do sexo masculino, em 
comparação com as mulheres”, 
afirma a cientista.

Corrente sanguínea

Há uma semana, pesquisado-
res da Universidade de Amster-
dã, na Holanda, indicaram a pos-
sibilidade de se encontrar micro-
plásticos em órgãos, pois eles 
detectaram as fibras em 80% de 

22 amostras de sangue humano 
que analisaram. Os pesquisado-
res descobriram diversos tipos 
de materiais: polietileno teref-
talato, polietileno e polímeros 
de estireno, entre eles. 

De acordo com os cientistas, 
há várias maneiras pelas quais 
os plásticos podem ter entra-
do na corrente sanguínea: pelo 
ar, pelo consumo de alimentos 
e água, via produtos de higie-
ne pessoal, como creme den-
tal e brilho labial, polímeros 
dentários e resíduos de tinta 
de tatuagem. O que acontece 
com os microplásticos quan-
do entram na corrente sanguí-
nea não é claro, destacaram. 
Porém, estudos in vitro forne-
cem algumas pistas. 

Um trabalho recente, publica-
do na revista Cell, mostra que as 
partículas têm potencial de de-
sestabilizar as membranas lipí-
dicas — as barreiras que cercam 

todas as células —, o que pode 
afetar seu funcionamento. Ou-
tro estudo constatou, inclusi-
ve, a morte de células expostas 
a esses compostos.

Para Tamara Galloway, profes-
sora de toxicologia ambiental da 
Universidade de Exeter, no Rei-
no Unido, métodos mais refina-
dos de pesquisa permitirão de-
tectar microplásticos em todas 
as partes do organismo. “É alta-
mente provável, dada a preva-
lência de microplásticos no ar, 
na água, na vida selvagem, na 
cadeia alimentar, que eles tam-
bém entrem no corpo humano, 
mas as dificuldades técnicas de 
medir partículas de microplásti-
co no corpo humano tornaram 
difícil confirmar isso.” O mundo 
produz cerca de 300 milhões de 
toneladas métricas de plástico 
por ano, e 80% disso acaba em 
aterros e outras partes do meio 
ambiente, como os mares.

JOHN WESSELS

Fermilab / Divulgação 

Pedaços de plásticos vão se 
desprendendo de produtos muito 
comuns em aterros ilegais, como 
garrafas e sacolas

Dados foram 
coletados do  

Detector de Colisão 
do Fermilab
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PANDEMIA AFASTA 
cultura de paz das escolas

Crescente de casos de violência após retomada das aulas presenciais intensificou problemas 
antigos das instituições de ensino e refletiu dificuldades dos jovens para voltar ao convívio social

 » ANA ISABEL MANSUR 
 » ANA LUISA ARAUJO

Nos primeiros três meses deste ano, Polícia Militar contabilizou 149 crimes em ambiente escolar: desafios da convivência

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

ser normalizados, continua La-
rissa. Ela considera que as saídas 
passam por trabalhos de adapta-
ção a esse novo ambiente. “Pre-
cisamos olhar para a violência e 
pensar no papel da escola, da fa-
mília e dos serviços públicos. O 
que podemos fazer para minimi-
zar esse dano? Temos de cons-
truir, com os estudantes, alterna-
tivas de apoio e fortalecimento 
da proteção. Não podemos achar 
que eles não sabem ou que não 
têm o que dizer. O colégio preci-
sa voltar a ser um espaço agradá-
vel, onde eles queiram estar. É 
necessário resgatar os vínculos 
com os professores, a confiança 
na escola e rever os espaços pa-
ra captar a motivação dos alunos 
de volta”, sugere.

Debates
A frequência das situações de 

violência nos colégios geraram 
debates recentes sobre o tema 
no Poder Legislativo. A Comis-
são de Educação, Cultura e Es-
porte do Senado Federal apro-
vou, ontem, requerimento de 
audiência pública para tratar 
do assunto. Em nível distrital, a 

presidente da Comissão de Edu-
cação, Saúde e Cultura (Cesc) 
da Câmara Legislativa, depu-
tada Arlete Sampaio (PT), de-
fendeu investimentos em pro-
fissionais. “É preciso recompor 
as equipes, colocando pessoas 
que contribuam para harmoni-
zar o ambiente escolar. A violên-
cia é construída fora dos muros 
das instituições de ensino, mas 
se reflete dentro delas, que pre-
cisam se adaptar para ser, ca-
da vez mais, espaços de acolhi-
mento dos estudantes”, afirmou 
a parlamentar ao Correio.

Diretora do Sindicato dos 
Professores no Distrito Federal 
(Sinpro-DF), Vilmara do Carmo 
vê que uma das dificuldades para 
lidar com esses episódios decorre 
da carência de orientadores nos 
colégios. Ela considera, ainda, 
ter faltado preparação material 
e psicológica das equipes duran-
te a semana pedagógica que an-
tecedeu o início das aulas. “A es-
cola que os alunos deixaram em 
2020 não é a mesma para a qual 
eles retornaram agora. Todos (os 
integrantes da comunidade es-
colar) voltaram com traumas e 
necessidades imprescindíveis de 

socialização. E essas necessida-
des não foram supridas ou tra-
balhadas como um desafio a ser 
vencido”, opinou. 

Episódios
“A violência se tornou um 

subterfúgio para a maior parte 
deles, em busca de uma liber-
dade reprimida por dois anos”, 
avalia o vice-diretor do Centro 
de Ensino Médio (CEM) 3 de Cei-
lândia, Fernando Lourenço. No 
fim do mês passado, dois estu-
dantes do colégio onde ele atua 
se envolveram em uma briga, e 
um esfaqueou o outro. A vítima 
foi levada para o hospital em es-
tado grave, mas sobreviveu.

Para o gestor educacional, os 
jovens se perderam diante das 
indefinições sobre o futuro tra-
zidas pela pandemia. Outro fa-
tor de impacto para isso era per-
ceptível antes da pandemia, se-
gundo Fernando: a defasagem 
de servidores e de insumos. 
“Eles (os alunos) voltaram ex-
tremamente violentos e ansio-
sos por algo que nem eles mes-
mos sabem apontar. A escola so-
zinha não conseguirá resolver 

essa situação, sem apoio da fa-
mília e do Estado”, cobra. “Mui-
tas vezes, o estudante vai para o 
colégio revoltado, com o pai que 
abusou dele; com a vida, porque 
não tem o que comer ou vestir; 
com a sociedade, que não olha 
para as dificuldades dele. Ele 
se apresenta pronto para uma 
guerra que comprou antes mes-
mo de ter consciência dela.”

Os casos de agressividade não 
se concentram apenas nas re-
giões distantes do centro da ca-
pital federal. No Centro de En-
sino Médio Setor Oeste, na Asa 
Sul, o diretor Jacy Braga Rodri-
gues flagrou, recentemente, um 
aluno que chegou à escola com 
o canivete do pai. Os responsá-
veis pelo adolescente não sa-
biam que o estudante porta-
va o objeto. “O menino apenas 
achou que estava se protegen-
do, e os pais ficaram estupefatos. 
Não tinham ideia do que estava 
acontecendo”, detalhou o edu-
cador. “E a violência nem sem-
pre começa na escola. São ques-
tões não tratadas em outros âm-
bitos da vida do jovem. Nenhu-
ma escola está isenta de passar 
por esses casos”, completa Jacy.

Ocorrências  

em 2022

Iniciativas

No último dia 28, a Secretaria 
de Educação do Distrito Fede-
ral (SEDF) estabeleceu o Plano 
de Urgência pela Paz nas Uni-
dades Escolares, pouco depois 
da explosão da repercussão dos 
casos. O pacote, que prevê ini-
ciativas voltadas ao desenvolvi-
mento de uma cultura de paz, é 
levado a 126 colégios, nos quais 
foram detectados mais registros 
de violências entre alunos. Além 
da pasta, o grupo de atuação é 
formado pelas secretarias de Se-
gurança Pública; Saúde; Esporte 
e Lazer; Juventude; e de Justiça.

Para facilitar e agilizar o con-
tato entre as unidades escolares 
e os policiais, criou-se um gru-
po de WhatsApp que inclui re-
presentantes do Batalhão Escolar 
da Polícia Militar e das 14 regio-
nais de ensino do DF. A mais re-
cente ação do plano de urgência 
foi a cartilha Convivência escolar 
e cultura de paz, que será distri-
buída até 18 de abril em todas as 
instituições de ensino da rede pú-
blica, com capacitação para que 
os professores expliquem o con-
teúdo aos alunos. 

Memória

 31 de março

  Um jovem é flagrado com 
uma faca, no Centro de 
Ensino Fundamental 14  
de Ceilândia

 30 de março 

 Suspeito de planejar 
ataques a escolas é  
preso na Asa Sul

 23 de março 

 Menina é esfaqueada 
no Centro de Ensino 
Fundamental do Bosque, 
em São Sebastião

 22 de março 

 Mulher aponta arma para 
estudante, em frente ao 
Centro Educacional  
São Francisco, em  
São Sebastião

 18 de março

 Jovem é esfaqueado após 
desentendimento, no 
Centro de Ensino Médio 3 
de Ceilândia

 7 de março

 Três criminosos armados 
fazem um arrastão em um 
ônibus escolar e levam 
celulares dos estudantes.  
O veículo estava em frente 
ao Centro Educacional 
São Francisco, em São 
Sebastião. Dois dos 
envolvidos, jovens  
de 27 e 15 anos,  
foram presos ontem

Muitas vezes, o estudante vai para o colégio 
revoltado, com o pai que abusou dele; com a 
vida, porque não tem o que comer ou vestir; com 
a sociedade, que não olha para as dificuldades 
dele. Ele se apresenta pronto para uma guerra que 
comprou antes mesmo de ter consciência dela” 

Fernando Lourenço, vice-diretor do CEM 3 de Ceilândia

O aumento do sentimento de vulnerabilidade 
pode levar a mais violência. E (a manifestação 
dela) pode ser um pedido de ajuda, um grito, 
um sintoma. Muitas vezes, eles (os jovens) 
não têm maturidade emocional para elaborar 
o que sentem e entender o que acontece”

Larissa Polejack, psicóloga

E
nquanto o Distrito Fede-
ral ainda enfrenta a pan-
demia da covid-19, outro 
mal se disseminou na ca-

pital do país: os casos de violên-
cia nos colégios. Como uma es-
pécie de epidemia, a brutalidade 
tem tomado conta dos corredo-
res e arredores das instituições 
de ensino. No primeiro trimes-
tre deste ano, a comunidade es-
colar vivenciou 149 casos desse 
tipo. Um dos episódios recentes 
teve desfecho ontem, quando a 
Polícia Civil deteve dois dos três 
responsáveis por fazer um arras-
tão em um ônibus escolar, em 8 
de março. O veículo estava em 
frente ao Centro Educacional 
São Francisco, em São Sebastião. 
Entre os envolvidos, havia um 
adolescente de 15 anos.

Pouco mais de um mês após 
o retorno às aulas presenciais, 
em 14 de fevereiro, dois outros 
crimes ocorreram em escolas da 
região administrativa: uma es-
tudante foi esfaqueada quatro 
vezes por um colega de classe e 
uma adolescente foi ameaçada 
em frente ao colégio onde es-
tudava. A acusada, uma mulher 
que não teve a identidade divul-
gada, chegou a apontar uma ar-
ma para a cabeça da vítima. 

Manter a normalidade na 
convivência se tornou um dos 
maiores desafios da socieda-
de em tempos de crise sanitá-
ria. E, com a possibilidade de 
essa situação se estender para 
as comunidades escolares, os 
mesmos obstáculos estariam 
presentes. Em virtude da pre-
visibilidade desse cenário, que 
impactou as relações entre os 
jovens, a situação seria evitá-
vel, segundo fontes ouvidas pe-
la reportagem. 

Nas discussões que embasa-
ram o retorno presencial às es-
colas do DF, muito se falou so-
bre os cuidados com a saúde fí-
sica. No entanto, ainda há pouca 
luz sobre os efeitos psicológicos 
provocados pelo longo período 
de distanciamento social para a 
convivência em sala de aula. “O 
impacto (da pandemia) entre as 
crianças e os adolescentes é uma 
das questões que precisamos es-
tudar mais, mas, muito prova-
velmente, o isolamento contri-
buiu para isso, embora não seja 
o único fator”, observa a psicó-
loga e diretora de Atenção à Saú-
de da Universidade de Brasília 
(UnB), Larissa Polejack. 

A escalada da violência nas 
escolas é vista como uma das 
consequências desse afasta-
mento dos demais. A professo-
ra destaca, porém, que a solu-
ção não passa pela culpabiliza-
ção de pessoas individualmen-
te. “Nesse tempo, muitos estu-
dantes estiveram submetidos 
a violências domésticas e a di-
ficuldades familiares, com a si-
tuação socioeconômica agrava-
da pela pandemia. O aumento 
do sentimento de vulnerabili-
dade pode levar a mais violên-
cia. E (a manifestação dela) po-
de ser um pedido de ajuda, um 
grito, um sintoma. Muitas vezes, 
eles (os jovens) não têm matu-
ridade emocional para elaborar 
o que sentem e entender o que 
acontece. Por isso, reagem des-
sa forma, chamando a atenção 
para um sentimento inerente”, 
enfatiza a psicóloga.

Ao mesmo tempo em que não 
pode levar à responsabilização 
individual, os casos não devem 
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EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Candidatura lançada a federal
O ato do lançamento da pré-candidatura de Rafael Prudente à Câmara dos Deputados 
foi uma sinalização importante. Como o presidente da Câmara Legislativa tem uma 

base forte e estruturada, havia uma expectativa de que ele pudesse disputar uma eleição 
majoritária, como candidato a vice, senador e até governador se Ibaneis Rocha desistisse de 
concorrer à reeleição. Claro que tudo pode mudar até as convenções. Mas o anúncio ontem 

serviu para acomodar forças e, principalmente, acalmar cabos eleitorais que se preparam 
para concorrer a deputado distrital e não querem Prudente como adversário.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Clima é questão de saúde

De acordo com o especialista, a interação incauta com áreas silvestres expõe a humanidade a novas doenças. Além 
disso, ele afirma que, com a pandemia, houve um aumento dos casos de enfermidades consideradas controladas 

A 
propagação de doen-
ças causadas pelo avan-
ço da ocupação humana 
em áreas silvestres ganhou 

maior destaque e preocupação en-
tre cientistas e médicos com a pan-
demia de covid-19. Ontem, no Dia 
Mundial da Saúde, o médico Dal-
cy Albuquerque, infectologista e re-
presentante regional da Sociedade 
Brasileira de Medicina Tropical 
em Brasília, abordou o tema du-
rante o programa CB.Saúde, uma 

parceria entre o Correio e a TV 
Brasília. A conversa foi conduzida 
pela jornalista Carmen Souza, que 
lembrou que o tema proposto pa-
ra a reflexão da data é justamente 
a questão ambiental.

Na conversa, o infectologista 
destacou que a preocupação com 
as mudanças climáticas são ques-
tões de saúde. Além disso, ele falou 
dos avanços tecnológicos no desen-
volvimento de medicamentos e va-
cinas motivados pela urgência da 
pandemia e da expectativa de no-
vos tratamentos para doenças co-
mo dengue e malária. Confira:

ED ALVES/CB/D.A.Press

 » CARLOS SILVA*

À QUEIMA-ROUPA

RAFAEL SAMPAIO
presidente do Sindicato dos 
Delegados da Polícia Civil  

do DF (Sindepo-DF), 

“Os militares continuam ganhando mais 
do que os civis. Em relação aos delegados 

e oficiais, por exemplo, um coronel 
continua ganhando mais  

que um delegado no fim da carreira,  
mas são diferenças insignificantes”

Existe uma polêmica sobre o reajuste das forças 
de segurança, apontada por associações que 
representam policiais e bombeiros militares. Você 
acompanhou as negociações. Há mesmo uma 
diferença entre o reajuste dos civis e militares?

Houve um alinhamento dos salários líquidos 
dos civis e militares. Há diferenças por opções dos 
comandos das forças, para ajustes de distorções 
que já existiam. Um perito contador fez uma tabela 
com os líquidos que mostra esse alinhamento.

Policiais civis vão ganhar mais que os militares?
Não. Pelo contrário, os militares continuam 

ganhando mais do que os civis. Em relação aos 
delegados e oficiais, por exemplo, um coronel 
continua ganhando mais que um delegado no 
fim da carreira, mas são diferenças insignificantes 
e não vamos fazer confusão por isso. Nos 
causa estranheza eles fazerem essa confusão 
ganhando mais. Pedem equiparação, mas 
ganham mais. Não estão sendo coerentes.

Por que essa polêmica? Acredita que é 
decorrente do embate eleitoral?

Não tenho dúvida. Você tem militares que 
participaram da construção e outros que não, 
todos candidatos. Os que não participaram 
questionam os números, os que participaram 
confirmam que há alinhamento salarial líquido 
entre as forças. Nós achamos lamentável 
essa confusão. Ninguém ganha com isso.

Esse debate atrasa o reajuste?
O processo está andando. Tenho acompanhado 

de perto. Até agora essa confusão me parece que 
está somente no campo das argumentações. 
Espero que não atrapalhe o processo.

Acredita que o presidente Jair Bolsonaro vai 
autorizar o reajuste das forças de segurança do DF?

Acredito. O presidente já manifestou que 
respeita a autonomia do DF. Isso ficou claro 
em 2020, quando saiu a recomposição de 
8%, e cremos que manterá essa posição.

O tema deste ano do Dia 
Mundial da Saúde é: Nosso 
planeta, nossa saúde. Parece 
que essa relação nunca esteve 
tão evidente quanto agora...

As próprias mudanças climá-
ticas que estamos observando — 
provocadas em grande parte pela 
industrialização e pela urbaniza-
ção aceleradas e descontroladas 
— vêm mexendo com a nossa 
saúde. Seja introduzindo doen-
ças novas, como vemos o corona-
vírus, seja trazendo de volta doen-
ças antigas. No caso do nosso país 

tropical, malária, leishmaniose e 
outras doenças, que estavam mais 
ou menos controladas, voltam a 
aparecer de alguma forma.

Há uma vinculação entre o 
aquecimento global e os vetores 
de doenças, como os mosquitos?

Está relacionado diretamen-
te a agressões ao meio ambien-
te. Quando você desmata uma re-
gião, principalmente regiões tropi-
cais, há, normalmente, o aumen-
to de casos de doenças como ma-
lária e leishmaniose, porque você 

aproxima o ser humano do vetor 
que transposta protozoários, vírus, 
bactéria etc. Assim, há um aumen-
to de casos e, infelizmente, o au-
mento de mortes, muitas vezes.

A malária urbana, cujo vetor é 
da Índia, começa a gerar casos 
recorrentes na África. Ela pode 
chegar à Europa e às Américas?

Sim, não podemos esquecer de 
que a malária ocorre na Europa in-
dependentemente de ter sido leva-
da para lá. Inclusive, o nome malá-
ria foi dado na região sul da Europa, 

as pessoas não conheciam a causa 
e chamavam de maus áreas. Então, 
sim, pode acontecer. A circulação do 
vetor da doenças e da fauna daquela 
região ocorre naturalmente, não va-
mos extinguir. Agora, quando você 
insere o homem ou encosta uma co-
munidade nessas bordas de floresta, 
é claro que o mosquito passa a usar 
o homem como repasto e começa 
a ocorrer a transmissão de malária.

Como a pandemia tem afetado  
o enfrentamento da malária 
aqui no Brasil?

 »Entrevista | DALCY ALBUQUERQUE | 

A pandemia desorganizou o 
sistema de saúde de uma forma 
geral. Ela mobilizou o pessoal 
de assistência e prevenção para 
os trabalhos próprios da pande-
mia e também impediu o conta-
to pessoal. A malária, principal-
mente, em regiões próximas das 
cidades, é baseada na visita de 
um agente, e tudo isso foi com-
plicado devido ao período mais 
crítico da pandemia. Inclusive 
doenças não infecciosas tiveram 
sua evolução e seu acompanha-
mento dificultado.

Os avanços científicos  
recentes podem ajudar  
no combate às  
doenças tropicais?

A produção de vacina, no tem-
po em que aconteceu, foi um 
avanço descomunal. Hoje, vemos 
o resultado da vacinação, com 
uma redução muito grande da le-
talidade. Todos nós que trabalha-
mos principalmente com doen-
ças virais torcemos para que ou-
tras doenças que são endêmicas 
e que provocam epidemias pe-
guem carona nessa produção tec-
nológica. Vou citar como exem-
plo a dengue, que é uma doença 

que existe há séculos e não temos 
uma boa vacina para tratá-la.

Quais as especificidades da 
vacina da dengue disponível?

Dengue é uma doença muito 
complicada, porque ela é causada 
por quatro vírus, dengue 1, 2, 3 e 
4, que são doenças parecidas, mas 
por vírus diferentes. Então, você 
precisa de uma vacina que seja te-
travalente e efetiva para os quatro 
vírus. A vacina que nós temos ho-
je tem uma resposta diferente para 
os outros vírus e poderia funcionar 
como uma primeira infecção. Não 
que ela provoque doença, ela po-
de aumentar o risco, mesmo que 
pequeno, para o quadro de uma 
dengue grave. Por isso, ela não é 
tão boa, principalmente para re-
giões endêmicas. 

De que forma a população 
pode se proteger e evitar a 
disseminação da dengue?

Evitando os criadouros, que 
podem ser uma tampinha de re-
frigerante com água ou uma pis-
cina olímpica.

*Estagiário sob a supervisão 
de Juliana Oliveira

INFECTOLOGISTA E REPRESENTANTE REGIONAL DA SOCIEDADE 
BRASILEIRA DE MEDICINA TROPICAL EM BRASÍLIA
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Longe da eleição
O ex-deputado Augusto Carvalho recebeu vários 

convites para disputar as eleições. Mas não topou. 
Preferiu ficar quieto na presidência da Associação 
Nacional dos Funcionários do Banco do Brasil (ANABB).

Futuro

O ex-presidente da OAB 
Francisco Caputo também foi 
incentivado a se filiar a algum 
partido para ser candidato 
neste ano. Mas preferiu deixar 
uma decisão para daqui a 
quatro anos. Quem sabe…
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Troca de comando
O governador Ibaneis Rocha recebeu, ontem, o novo comandante-geral da PMDF, coronel Fábio 

Augusto Vieira. Foi apresentado e recomendado pelo Coronel Márcio Vasconcelos, que  
deixou o cargo na semana passada para ser pré-candidato a deputado federal pelo MDB.  

O novo comandante também sucedeu Vasconcelos na Subsecretaria de Operações Integradas,  
da Secretaria de Segurança Pública quando o oficial assumiu o cargo máximo  

da PM no DF. Ambos são afinados com o secretário Júlio Danilo.

Puxador de votos

No Cidadania, além 
de Paula Belmonte, os 
possíveis nomes para a 
disputa eleitoral são o 
ex-senador Cristovam 
Buarque e o presidente 
nacional, Roberto Freire. 
Mas Cristovam já avisou 
que agora é escritor. Só 
sairia candidato em uma 
situação excepcional, 
tipo a Rússia invadir o 
DF. No Cidadania, há 
uma pressão para que 
Cristovam seja candidato e 
puxe votos para a bancada 
de deputado federal.
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

A bravura  
dos índios

A cena recente da manifestação de mais 
de 50 mil brasileiros, a maioria de jovens, 
contra o chamado pacote da destruição 
ambiental, em frente ao Congresso Nacio-
nal, liderada por Caetano Veloso, é simbóli-
ca na relação da classe política com o Bra-
sil. Naquele exato instante, o presidente da 
Câmara dos Deputados, Arthur Lira, emitiu 
ordem para que fosse encaminhado, com 
urgência urgentíssima, o projeto que libe-
ra o garimpo em terras indígenas.

Quer dizer, nós temos um parlamento 
encerrado na bolha do orçamento secre-
to, que legisla, tacanhamente, em causa 

própria, de costas para a inteligência, para 
a cultura, para a ciência, para a nação brasi-
leira e para o mundo. A maioria da impren-
sa tratou o caso como se fosse uma “mani-
festação de ambientalistas”.

Mas, logo em seguida, a Coalizão Brasil 
Clima, Florestas e Agricultura, constituída 
pelas maiores empresas do agronegócio, 
instituições financeiras, empresas de bio-
tecnologia e de alimen tos publicou uma 
carta em que se posiciona, claramente, con-
tra o PL da mineração nas terras indígenas.

Na sequência, o Ibram (Instituto Brasi-
leiro de Mineração), formado por mais de 
120 associados, responsáveis por 85% da 
produção mineral do Brasil, se manifes-
tou em nota, no mesmo tom de repúdio 
à mineração em terras indígenas. Não me 
consta que as duas associações sejam for-
madas por ambientalistas.

A alegação de que as terras indígenas 
são estratégicas para a extração de potás-
sio necessário à produção de fertilizantes 
é falaciosa. Segundo estudo da Universida-
de Federal de Minas Gerais, citado em carta 
assinada pelo Instituto Brasileiro de Mine-
ração, somente 11% do potássio se encon-
tra em terras indígenas.

Essa proposta é de uma desinteligência 
estratégica. O desmatamento afetará o ci-
clo das chuvas para as plantações do agro-
negócio, provocará mudanças drásticas no 
clima, atingirá a economia e suscitará re-
taliações da União Europeia e dos Estados 
Unidos para os negócios dos agricultores. 
Os índios guardam nossas florestas. Putin 
manda invadir a Rússia; Lira quer invadir 
os territórios indígenas.

O futuro do mundo, se houver futuro, 
será o da economia verde. O PL do garimpo 

em terras indígenas é um passo rumo ao 
atraso dos tempos predatórios e escravistas 
da colonização. Por isso, é fundamental a 
mobilização de mais de oito mil índios, que 
estão acampados no Eixo Monumental.

Lula afirmou, equivocadamente, que 
era preciso pressionar os parlamentares 
em suas casas. Nada disso, é imperioso se 
manifestar no espaço público; e o espaço 
da Esplanada tem uma força cênica para 
reverberar no Brasil e no mundo.

Os índios se pintam, se vestem de 
beleza, ritmam a marcha com os cho-
calhos, dançam, transformam a mani-
festação em festa, ritual de luta alegre 
da vida contra a morte. Todos nós de-
veríamos estar nas ruas, pois o pacote 
da destruição não é um tema para am-
bientalistas. É preciso aumentar a pres-
são para obrigar as excelências a saírem 

da bolha do orçamento secreto e perce-
ber a realidade do Brasil.

Mais uma vez, os índios estão dan-
do a Brasília e ao Brasil uma lição de ci-
dadania, de consciência, de resistência e 
de bravura. Lutam pela vida deles e pela 
nossa porque, com o aquecimento glo-
bal, vai sobrar para todos.

Para você, para mim, para os deputa-
dos que votam a agenda da destruição do 
meio ambiente, para os filhos e para os ne-
tos deles. Quem não for ambientalista não 
sobreviverá. Parece que estamos vivendo 
na Suécia, todos os problemas serão resol-
vidos pelo governo e só nos resta fazer pa-
lavras cruzadas, ouvir música breganeja e 
assistir ao Big Brother Brasil. Com o espíri-
to de festa, os índios rebrasileiram a Espla-
nada dos Ministérios e nos obrigam a sair 
da bolha da alienação.

JUSTIÇA / 

Condenada por matar filho

Luana Afonso do Nascimento, 29 anos, foi sentenciada por injetar insulina nos filhos propositalmente  

C
inco anos depois da desco-
berta de um caso que hor-
rorizou e comoveu os bra-
silienses, Luana Afonso do 

Nascimento, 29 anos, foi condena-
da pelo Tribunal do Júri a mais de 
32 anos de prisão por matar um dos 
filhos, e atentar contra a vida de ou-
tros dois, administrando doses de 
insulina nas crianças sem prescri-
ção médica. O julgamento no TJ-
DFT começou na manhã de terça-
feira e teve um desfecho na quar-
ta-feira. O pai das crianças, Ronil-
do Eugênio Dias, foi absolvido de 
todas as acusações e inocentado.

A descoberta do crime ocorreu 
em junho de 2017, depois que o fi-
lho mais novo do casal, com apenas 
dois meses, deu entrada no Hospital 
Universitário de Brasília (HUB) com 
suspeita de hiperinsulinismo congê-
nito — uma disfunção no pâncreas, 
quando o órgão produz muita insu-
lina, depois de uma convulsão. Na 
unidade, os pais relataram que ou-
tros três filhos — incluindo dois que 
morreram — tinham a doença, o 
que levantou a suspeita dos médicos.

Os profissionais de saúde con-
seguiram reverter o quadro do re-
cém-nascido, mas acionaram a Po-
lícia Civil do Distrito Federal para 
investigar o caso, porque o resulta-
do dos exames demonstrou incoe-
rências com as informações presta-
das pelos pais. Em 19 de julho, câ-
meras do hospital flagraram a mãe 
injetando insulina no bebê. Nas 
imagens, Luana segura o filho no 
colo e parece aplicar a substância. 

Nas redes sociais, a mãe promovia falsas campanhas para arrecadar dinheiro. Crime foi descoberto graças à suspeita de médicos
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 » DARCIANNE DIOGO

Obituário

 » Campo da Esperança

Alcione Gilbravim, 72 anos

Eudes de Almeida Mousinho, 

72 anos

Gilberto Theodoro dos Santos,

83 anos

Heroína Ferreira Lustosa, 

77 anos

Hormezinda Miranda de Souza, 

94 anos

Ivonne Nogueira da Silva Barbieri,  

95 anos

José Jorge da Silva, 65 anos

Maria das Mercedes de Jesus Silva, 

52 anos

Maria de Lourdes Siqueira Gomes, 

60 anos

Mateus Ruas Bandeira Costa, 

24 anos

Rodrigo Jacob de Matos, 

45 anos

Sato Rusaiki, 89 anos

Silvio Rodrigues Moreira Mattos, 

19 anos

 » Gama

Claudina Ortelina Costa, 75 anos

Robinson Gott, 83 anos

 » Sobradinho

Tânia de Fátima Morais, 60 anos

Viviane Sousa Gomes Pereira, 

36 anos

 » Taguatinga

Antonio Mauricio do Nascimento, 

53 anos

Aylla Vitoria Marçal de Melo, 

2 anos

Elionir Rodrigues Jacques, 

63 anos

Florinda Gonçalves Moreira, 

81 anos

Francisco Assis de Oliveira, 70 anos

João Ferreira da Silva, 76 anos

Ludmila dos Santos Oliveira,  

14 anos

Maria Borges de Miranda, 84 anos

Maria Zulma de Jesus Rocha, 

69 anos

Marineusa Neves, 62 anos

Rebeca Lucas Ferreira, 

menos de 1 ano

Venâncio Borges de Sousa, 69 anos

Walterlei Arantes da Silva, 54 anos

 » Jardim Metropolitano

Gisele Silva do Nascimento, 29 anos

Isabel Ribeiro dos Santos, 92 anos

Maximiano da Fonseca, 

80 anos (cremação)

Nayr Raffante Mendes, 

92 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 7 de abril de 2022.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico.  
Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Na época, o Conselho Tutelar foi 
acionado e os pais não puderam 
mais ter acesso à criança.

Vítima

Embora dois filhos de Luana te-
nham morrido, o processo cons-
tatou a morte de uma das crianças 
pelo uso da insulina, que tem fun-
ção de reduzir os índice de açúcar 
no organismo e é administrado no 

tratamento de casos de diabetes. Co-
mo consta na sentença, entre 27 de 
outubro de 2014 e 11 de novembro 
de 2015, Luana, “assumindo o risco 
de matar”, submeteu o filho à “admi-
nistração exógena”, e sem prescrição 
médica, ocasionando um hiperin-
sulinismo factício, o que levou à ví-
tima a diversas internações e ao óbi-
to. Constatou-se, ainda, que quatro 
dos seis filhos apresentaram o mes-
mo quadro, incluindo uma outra 

menina, que também morreu.
Além do bebê de dois meses sal-

vo pelas equipes médicas, uma me-
nina, que também recebia as doses, 
entre 2011 e 2017, foi resgatada. A 
garota foi internada e afastada dos 
pais por meio da decisão do Conse-
lho Tutelar. Na denúncia oferecida 
pelo Ministério Público (MPDFT), 
consta que o crime foi praticado 
mediante emprego de meio cruel 
e por motivo torpe.

Pedidos na internet

Luana promovia campanhas 
visando a arrecadação de dinhei-
ro para o tratamento da supos-
ta doença que afetava às crianças. 
Nas redes sociais, ela pedia doa-
ções. Em uma das falas, Luana dis-
se: “Sem esse remédio, minha filha 
pode morrer a qualquer momento. 
Estou desesperada”.

Na época, ela sustentava que 

os filhos tiveram o tratamento de 
saúde interrompido por falta de 
medicamentos cujo fornecimento 
seria de responsabilidade do Es-
tado e chegou a entrar com uma 
ação contra o governo.

Absolvido

O pai das crianças, Ronildo, 
também acusado à época, che-
gou a ficar preso em uma cela es-
pecial da Papuda. No julgamen-
to, os advogados de defesa que o 
representaram, Aldriano Azeve-
do, Beatriz Xavier da Costa, Car-
los Roberto Alves Borges, Jhoyce 
Hayne Oliveira e Thiago Rodri-
gues Braga conseguiram provar 
a inocência do réu.

“A defesa entendeu que Ro-
nildo não participou do crime 
do qual foi promovido com o 
pedido da própria acusação 
do promotor, que ele não par-
ticipou. Além disso, ele cum-
priu três anos de prisão so-
frendo represália, humilha-
ções de outros presos. Caso 
ele fosse condenado, iria pe-
gar mais de 50 anos de cadeia”, 
declararam os advogados.

Ronildo acabou perdendo a 
guarda dos filhos e o convívio 
com eles. Agora, após a absolvi-
ção, os advogados informaram 
que ele pretende lutar para rea-
ver a família. Quanto à Luana, 
ela foi representada pela De-
fensoria Pública no julgamen-
to e condenada a 32 anos e oito 
meses de reclusão, inicialmen-
te, em regime fechado.

e causar o óbito de um deles. Ela afirmava que as crianças eram doentes e pedia doações para suposto tratamento

Três homens foram presos em 
flagrante após fugirem de uma 
barreira de fiscalização da Po-
lícia Militar do Distrito Federal 
(PMDF), na quarta-feira. A equi-
pe fazia uma blitz na via de liga-
ção do Recanto das Emas com 
a BR-060, conhecida como Fa-
zendinha, quando observaram 

que um veículo fez uma mano-
bra brusca para evitar a aborda-
gem. O Grupo Tático Motociclís-
tico (GTM 47) seguiu o carro que 
foi em alta velocidade pela BR 
060 e seguiu para a DF-001, en-
trando em uma estrada de terra 
próxima à Unidade de Interna-
ção da região.

Durante o percurso, os fu-
gitivos dispararam contra os 

policiais. Na altura da quadra 
102, os suspeitos foram intercep-
tados por uma equipe do Gru-
po Tático Operacional (Gtop 47) 
e houve nova troca de tiros. Os 
três ocupantes foram socorri-
dos pelos policiais e pelo Corpo 
de Bombeiros Militar do Distrito 
Federal (CBMDF). Um suspeito 
foi encaminhado para o Hospi-
tal Regional de Ceilândia (HRC), 

outro para o Hospital de Tagua-
tinga (HRT) e o terceiro para a 
unidade de Santa Maria.

Na 27ª Delegacia de Polícia do 
Recanto das Emas, foi registrado 
o auto de prisão em flagrante pe-
los crimes de tráfico de drogas 
(pena de 8 anos a 20 anos), tenta-
tiva de homicídio (6 a 20 anos de 
prisão) e porte ilegal de arma de 
fogo (1 a 3 anos de prisão).

 » RAFAELA MARTINS

Trio é detido após tentativa de fuga 
PERSEGUIÇÃO CAIXA CAPITALIZAÇÃO S.A.

CNPJ/ME nº 01.599.296/0001-71 - NIRE nº 53.3.0000553-2
Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 15 de Setembro de 2021

1. Data, Hora e Local: Realizada eletronicamente no dia 15 de setembro de 2021, às 09h00, na
sede social da Companhia, em Brasília, Distrito Federal, Setor Hoteleiro Norte, Quadra 01, Conjunto
A Bloco E, Sala 1601, CEP 70701-050. 2. Convocação: Dispensada a publicação do edital de
convocação nos termos do §4º do art. nº 124 da Lei nº 6.404/76, tendo em vista a presença da
totalidade das Acionistas, representando a totalidade do capital social, conforme assinaturas
constantes do Livro de Presença de Acionistas. 3. Presenças: Presente a totalidade das Acionistas:
(i) CNP Participações Securitárias Brasil Ltda. (anteriormente denominada “Caixa Seguros
Participações Securitárias Ltda.”) e (ii) Icatu Seguros S.A., conforme assinaturas constantes do Livro
de Presença de Acionistas. 4. Mesa: Presidente: Sra. Asma Zidani EP Baccar; Secretária: Polliana
Blans Libório. 5. Ordem do Dia: (i) Deliberar sobre a alteração da denominação social da Companhia
e consequente alteração do artigo 1º do Estatuto Social; (ii) Aprovar a eleição de membros do
Conselho Fiscal e do Conselho de Administração da Companhia; e (iii) Aprovar a realocação dos
cargos de membros suplentes do Conselho de Administração, conforme solicitação da acionista
Icatu Seguros S.A.. 6. Deliberações: Constatada a presença dos Diretores da Companhia, após o
exame e discussão das matérias constantes da Ordem do Dia e dos respectivos documentos, os
Acionistas presentes autorizaram a lavratura da presente ata em forma de sumário, nos termos do
§ 1º do artigo 130 da Lei 6404/76 e, deliberaram: 6.1. Aprovar, à unanimidade e sem ressalvas,
a alteração da denominação social da Companhia de “Caixa Capitalização S.A.” para
“Cnp Capitalização S.A.”, com a consequente alteração do artigo 1º do Estatuto Social da
Companhia, que passa a vigorar com a seguinte redação: “Capítulo I - Denominação, Sede, Objeto
e Duração. Art. 1º - A Cnp Capitalização S.A., a seguir denominada Companhia, é uma sociedade
anônima, COMPANHIA fechada, autorizada a funcionar pelo Governo Federal e se regerá pelo
presente Estatuto e dispositivos legais aplicáveis.”. 6.2. Aprovar, por unanimidade e sem ressalvas,
com mandato até a Assembleia Geral Ordinária a ser realizada até 31 de março de 2022, a eleição
de membro suplente do Conselho Fiscal: (i) a Sra. Katia Valeria Varges, brasileira, solteira, contadora,
portadora da cédula de identidade RG nº 081244311 IFP-RJ, inscrita no CPF/ME sob o
nº 019.744.957-36, residente e domiciliada na Cidade do Rio de Janeiro, no Estado do Rio de
Janeiro, com endereço comercial na Avenida Oscar Niemeyer, 2000, Bloco 1, salas 1701, 1801,
1901, 2001 e 2101, Edifício Aqwa Corporate, Santo Cristo, Rio de Janeiro/RJ, CEP: 20220-297, a
ocupar cargo anteriormente vago. 6.3. Aprovar, por unanimidade e sem ressalvas, com mandato até
a Assembleia Geral Ordinária a ser realizada até 31 de março de 2024, a eleição de membro
suplente do Conselho de Administração: (i) Sr. Marcelo Guimarães Darcy de Oliveira, brasileiro,
solteiro, administrador, titular da carteira de identidade nº 11.131.104-9, expedida pelo DETRAN/RJ,
inscrito no CPF/ME sob o nº 076.266.447-94, residente e domiciliado na Cidade do Rio de Janeiro,
no Estado do Rio de Janeiro, com endereço comercial Avenida Oscar Niemeyer, 2000, Bloco 1, salas
1701, 1801, 1901, 2001 e 2101, Edifício Aqwa Corporate, Santo Cristo, Rio de Janeiro/RJ, CEP:
20220-297, a ocupar cargo anteriormente vago. As Acionistas tomaram conhecimento de que os
Conselheiros do Conselho Fiscal e do Conselho de Administração ora eleitos preenchem as
condições previstas na Resolução CNSP nº 330/15 e na Lei nº 6.404/76 e suas atualizações, bem
como nas demais disposições legais aplicáveis. Os mesmos declararam, sob as penas da lei, não
estarem impedidos para o exercício da atividade mercantil ou terem sido condenados a pena que
vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por crime falimentar, de
prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato; ou contra a economia popular, contra o
sistema financeiro nacional, contra as normas de defesa da concorrência, contra as relações de
consumo, a fé pública ou a propriedade, conforme previsto no §1º do art. 147 da Lei nº 6.404/76.
Ainda, os Conselheiros ora eleitos serão empossados em seus respectivos cargos após o
cumprimento das formalidades legais, sendo certo que aos mesmos foi dado amplo conhecimento
dos preceitos estipulados na referida Resolução CNSP nº 330/15 e demais disposições legais
aplicáveis. 6.4. Aprovar, à unanimidade e sem ressalvas, a realocação dos membros suplentes do
Conselho de Administração, a saber: o membro suplente do titular Luciano Snel Corrêa passa a ser
o Sr. Marcelo Guimarães Darcy de Oliveira, eleito conforme deliberação contida no item 6.3 acima.
Ato contínuo, o membro suplente da titular Maria do Carmo N. de Almeida Braga passa a ser o
Sr. Alexandre Petrone Vilardi. 6.5. Autorizar a Diretoria da Companhia a praticar os atos necessários
à implementação e formalização das deliberações aprovadas neste ato. 7. Encerramento: Nada
mais havendo a tratar, a ata foi lida, conferida e assinada pelos Acionistas, que constituíram o
quórum necessário para a aprovação das deliberações. Assinaturas: Mesa: Asma Zidani EP Baccar
(Presidente da Mesa), Polliana Blans Libório (Secretária da Mesa). Acionistas: (i) CNP Participações
Securitárias Brasil Ltda. (anteriormente denominada Caixa Seguros Participações Securitárias
Ltda.), p. Asma Zidani EP Baccar, Diretora; e (ii) Icatu Seguros S.A., p.p. Gustavo de Brito Pinto Leite,
Advogado. A presente é cópia fiel da Ata lavrada em livro próprio. Brasília, 15 de setembro de 2021.
Polliana Blans Libório, Secretária da Mesa. Registro JUCIS-DF nº 1819431, de 29/03/2022.
Protocolo JUCIS-DF nº DFP2200244691, de 29/03/2022. Maxmiliam Patriota Carneiro -
Secretário-Geral.
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Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Apressa-te a viver bem e pensa que 
cada dia é, por si só, uma vida.

Sêneca

Indústria do DF mede 
confiança dos empresários

O Índice de Confiança do Empresário 
Industrial do Distrito Federal (Icei-DF), 
medido pela Fibra, manteve-se, em 
março, acima dos 50 pontos, que separa 
confiança de falta de confiança. Ficou 
em 56,8 — dois pontos a menos do que 

em fevereiro. Mas, comparado com o 
mesmo mês de 2021 (49,8), registrou 
sete pontos a mais. Duas variáveis 
compõem o índice: a percepção das 
condições atuais e as expectativas 
para os próximos seis meses.

Estuprada 
pelo pai por 
seis dias

Peruana sofreu diversos abusos desde que chegou em Brasília, na sexta-feira. Na ficha do acusado, constam 

V
izinhos do acusado de 
estuprar a filha de 29 
anos e mantê-la em cár-
cere privado, no Gama, 

conversaram com o Correio e 
ressaltaram que o criminoso, de 
60 anos, tem uma extensa ficha, 
incluindo quatro condenações 
pela Lei Maria da Penha, roubo, 
latrocínio e homicídio — o qual 
foi sentenciado a 30 anos de 
prisão. As informações foram 
confirmadas pela Polícia Civil. 
No entanto não foi divulgado 
quando ele saiu da penitenciá-
ria. “Ele é um cangaceiro”, disse 
um morador da região que não 
quis se identificar.

Delegado à frente do caso da 
14ª Delegacia de Polícia, William 
Andrade explica que a perícia 
identificou material biológico do 
suspeito junto a facas que ele 
guardava no quarto em que a ví-
tima ficou por seis dias. Segundo 
as investigações, ela sofreu diver-
sos estupros cometidos pelo pai. 
Ele está preso preventivamente. 

A vítima vive no Peru, desde 
os 10 anos de idade. Após a mãe 
falecer, ela resolveu vir à Brasí-
lia. Na sexta-feira, desembarcou 
no Distrito Federal para regula-
rizar documentos, buscar o fi-
lho de 5 anos — que mora com 
uma tia — e rever o pai, uma vez 
que eles não tinham contato há 
muito tempo. Foi quando o pe-
sadelo começou. “Ele me con-
trolava em tudo. Não deixava 

eu sair. Tomou meu celular, não 
permitia que eu conversasse 
com ninguém nem com meu 
tio (irmão do próprio suspei-
to)”, conta a peruana naturali-
zada. Ela tem outros dois filhos 
que estão no Peru.

Na quarta-feira, os dois esta-
vam a caminho de uma unidade 
do Na Hora, em Taguatinga, para 
regularizar os documentos, mas 
a moto do pai parou de funcio-
nar. Ela, então, chamou um car-
ro por aplicativo. Quando no-
tou que o atendimento para ti-
rar passaporte e a identidade é 
feito por policiais, a vítima deta-
lhou todo o abuso que havia so-
frido durante seis dias. Antes de 
chegar no Na Hora, a 14ª DP já 
havia recebido denúncias anô-
nimas sobre os crimes e prende-
ram o acusado no momento em 
que ele chegou à unidade para 
encontrar a filha.

Medo constante

Ao Correio, a vítima diz que 
foi muito questionada por não 
ter “simplesmente ligado para 
a polícia”. Para onde olhava na 
casa, havia facões pendurados. 
A lembrança mais marcante 
é de temer pela própria vida. 
“Eu pensava com quem meus 
filhos iam ficar”, revela, com 
lágrimas nos olhos. Segundo 
ela, o pai a tratava com infan-
tilidade durante os estupros e 
não parava os ataques apesar 
dela chorar implorando.

Vítima de 29 anos pretendia retomar o contato com o pai, após a morte da mãe. Ao chegar no DF, passou a ser abusada

 Pixabay/ reprodução
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Percepção atual 
negativa

Apesar de terem boas expectativas 
futuras, os empresários continuam 
a apontar percepção negativa das 
condições atuais, que seguem 
abaixo dos 50 pontos em relação 
à economia do país (44), à local 
(46,2) e à própria empresa (48,6).

Preocupação
O preço elevado de combustíveis, 
a alta dos insumos e dos 
juros são fatores que mais 
preocupam o segmento.

Fortalecimento do comércio exterior de serviços
Os serviços contribuem significativamente para a economia brasileira, sendo 

responsáveis por mais de 70% do valor adicionado ao PIB. Mas isso não se reflete 
no comércio internacional. O Brasil é apenas o 37º no ranking dos maiores 
exportadores de serviços. “É preciso alterar este cenário”, afirma Lucas Fiuza, 
diretor de Negócios da Apex-Brasil. Ele será um dos palestrantes do 13º Encontro 
Nacional de Comércio Exterior de Serviços (Enaserv), na próxima terça-feira.

De olho no 
Oriente Médio

“Devemos ampliar os valores 
exportados em serviços, assim como 
os destinos das vendas brasileiras. 
Hoje, a maior parte vai para os Estados 
Unidos e União Europeia. Há um 
enorme espaço para ocuparmos na 
Ásia, no Oriente Médio, e em países 
da América do Sul”, atesta Fiuza.

Inscrições
O Enaserv é 

virtual e gratuito, 
mas é necessário 
se inscrever 
pelo site do 
Enaserv. Todos 
os participantes 
receberão 
certificado ao 
fim do evento.

TJDFT lança livro 
em defesa de Brasília

O e-book Patrimônio Cultural Brasileiro, 
organizado pelo juiz de direito da Vara de Meio 
Ambiente Carlos Maroja foi lançado, ontem, 
pelo TJDFT. O livro reúne diversos artigos de 
historiadores, professores universitários, entre 
outras pessoas atentas aos desafios de coibir e 
corrigir os problemas causados pelas intervenções 
ao projeto urbanístico da capital federal.

Entre os autores, Frederico Flósculo, Fernanda 
Santoro, Cláudio Cohen e Leiliane Rebouças. As 
ilustrações são de Fernando de Castro Lopes.

Meta 9
O projeto faz parte das ações do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e 

Territórios em cumprimento à Meta 9 do Poder Judiciário, visando à prevenção 
e à desjudicialização de litígios. Uma iniciativa atende à agenda 2030 da ONU. O 
livro pode ser acessado gratuitamente na biblioteca digital do tribunal.

A Volta dos Anos 80 
em festa presencial

O empresário de eventos 
Paulinho Madrugada anunciou, 
depois de 2 anos de pandemia, 
a festa A Volta aos Anos 80!. Será 
em 20 de abril. “Marcamos o 
nosso retorno em um novo e 
incrível local: o Porto Vittoria, no 
Setor de Clubes Sul”, contou.

Hits na pista
As bandas locais se apresentarão 

ao ar livre próximo ao Lago. “E 
teremos uma pista de dança 
repleta de hits dançantes dentro do 
salão principal”. Os ingressos são 
bem limitados. Estão disponíveis 
pela Bilheteria Digital.

Mês de aniversário
A publicação foi lançada neste mês de aniversário de 62 anos 

da cidade como um presente em “prol da salvaguarda de seu 
patrimônio urbanístico, arquitetônico e cultural, e também das 
cidades administrativas do Distrito Federal”, diz o prefácio.

• Ligue 190: Polícia Militar 
do Distrito Federal (PMDF). 
Uma viatura é enviada 
imediatamente até o local. 
Serviço disponível 24h por dia, 
todos os dias. Ligação gratuita.

• Ligue 197: Polícia Civil do DF 
(PCDF). E-mail: denuncia197@

pcdf.df.gov.br. WhatsApp: 
(61) 9 8626-1197. Site: www.

pcdf.df.gov.br/servicos/197/

violencia-contra-mulher.
• Ligue 180: Central de 

Atendimento à Mulher, canal 
da Secretaria Nacional de 
Políticas para as Mulheres. 

Serviço registra e encaminha 
denúncias de violência 
contra a mulher aos órgãos 
competentes, além de 
reclamações, sugestões e 
elogios sobre o funcionamento 
dos serviços de atendimento. 
A denúncia pode ser feita de 
forma anônima, 24h por dia, 
todos os dias. Ligação gratuita.

• Delegacias Especiais de 
Atendimento à Mulher (Deam): 
funcionamento 24 horas por 
dia, todos os dias.
Deam 1: previne, reprime e 
investiga os crimes praticados 

contra a mulher em todo o 
DF, à exceção de Ceilândia. 
Endereço: EQS 204/205, Asa 
Sul. Telefones: 3207-6172 
/ 3207-6195 / 98362-5673. 
E-mail: deam_sa@pcdf.df.gov.br.

• Deam 2: previne, reprime 
e investiga crimes contra 
a mulher praticados em 
Ceilândia. Endereço: St. M 
QNM 2, Ceilândia. Telefoes: 
3207-7391 / 3207-7408 / 3207-7438.

• Ministério da Mulher, da 
Família e dos Direitos 
Humanos Whatsapp: (61) 9 
9656-5008 — Canal 24h.

• Secretaria da Mulher do DF. 
WhatsApp: (61) 9 9415-0635.

• Ministério Público do 
Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT). Promotorias nas 
regiões administrativas 
do DF: www.mpdft.

mp.br/portal/index.php/

promotorias-de-justica-nas-

cidades.

• Núcleo de Gênero. Endereço: 
Eixo Monumental, Praça do 
Buriti, Lote 2, Sala 144, Sede do 
MPDFT. Telefones: 3343-6086 
e 3343-9625. E-mail: pro-

mulher@mpdft.mp.br.

BARBÁRIE /
assassinatos e casos de violência doméstica. Ele está preso. A vítima deve voltar ao país onde vive na próxima semana

Os abusos começaram no 
primeiro dia dela em Brasília. 
Depois de saírem para se di-
vertir, ambos dormiram. Ela 

acordou com dores e percebeu 
que o pai a havia estuprado. Se 
sentindo acuada e vulnerável, a 
vítima questionou o criminoso 

sobre os abusos. Ele respondia 
que “o mundo estava moderno 
e pais e filhos terem relações se-
xuais era bíblico”.

Por meio de um dos centros 
de referência e assistência social 
(Cras), ela deve voltar ao Peru na 
próxima semana.

Onde pedir ajuda
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O grupo italiano Ferre-
ro, dono da marca Kinder, 
traz cinco novos ovos pa-
ra as crianças, com diferen-
tes surpresas, feitos com o 
chocolate ao leite vêm com 
duas opções de tamanho: 
100g e 150g. Além 
das fofíssimas pe-
lúcias de ani-
mais natoons, 

os ovos contém os brin-
quedos da coleção Aventu-
ra na Savana e Floresta En-
cantada, todos os três por 
R$ 71,99, cada de 150g. Já os 
que trazem os personagens 

muito amados miraculous 
e minions saem 

por R$ 52,99, 
cada unidade 
de 100g.

FAVAS CONTADAS
Liana Sabo   • lianasabo.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/lianasabo

Poucos meses depois de desistir de fincar os 
pés na 403 Sul em um estabelecimento com seu 
próprio nome, que acabou se convertendo no 
Solo, o premiado chef sardo Salvatore Loi refaz 
os planos para se fixar em Brasília e comparti-
lha parceira em um mix de café/bistrô com car-
dápio elaborado por ele. Vai se chamar Cappuc-
cino Café e fica na esquina da 216 Sul, Bloco A, 
onde funcionou uma loja de açaí, que está sendo 
completamente reformada para dar lugar a um 
“espaço natural, estilo rústico arrumado”, como 
define a arquiteta Karla Amaral. O projeto é enri-
quecido por um bonito e aprazível jardim, onde 
haverá mesas debaixo de ombrelones.

“Tudo começou quando tivemos a ideia de 
colocar um café no Salão Struck, de proprie-
dade de minha mulher Luciana, e um deque 
de madeira nos fundos; em seguida, os donos 
do açaí me ofereceram a loja ao lado”, conta o 
empresário Flávio Oliveira, 51 anos, sócio da 
confeitaria francesa L`amour Du Pain (115 Sul 
e QI 11 Lago Sul). Na cabeça do investidor, a 
nova operação teria de ter pegada italiana. Foi 
quando lhe apresentaram Salvatore Loi, que 
estava à procura de um bom negócio na capi-
tal, onde reside a família da mulher. A inaugu-
ração do Cappuccino Café está prevista para 
o dia 20 de abril. 

Bistrô traz chef Loi

Chef Salvarore Loi, acompanha a reforma do Cappuccino Café, 216 Sul

Carlos Vieira/CB/D.A.Press
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Karla Amaral/Divulgação

Liana Sabo/CB/D.A Press

Pães, bolos e pastas

“Além de pães italianos, o café vai ter menu 
executivo com três entradas e três pratos princi-
pais”, adianta o chef, que divide a agenda com a 
capital paulista, onde criou a Moma, uma casa 
muito chique que significa Modern Mamma Os-
teria. A cozinha bastante ampla ocupa o subsolo 
do café e do salão de beleza. Lá, serão confeccio-
nados os dois cardápios: do bistrô e do café com 
as delícias da confeitaria. No menu principal, ovo 
pochê, molho matriciana e queijo pecorino; mix 
de folhas, figo roxo, queijo de cabra e carpaccio 
com cogumelos e rúcula de entradas. Já os pra-
tos quentes são ravióli de carne assada, creme de 
grana padano e molho do próprio assado; lasa-
nha fina de cordeiro e legumes e paleta de cor-
deiro assada com tagliolini na manteiga e sálvia.

“Desde as 6h você já poderá tomar café no 
Cappuccino”, garante Flávio, que encomen-
dou aromas especiais da bebida de renoma-
dos produtores. Do desjejum também fazem 
parte pães de queijo e na chapa com requei-
jão, ovo mexido, tapioca, panqueca america-
na; waffle com calda de chocolate ou de frutas 
vermelhas, sucos variados e seleção de bolos: 

fubá com laranja; cacau e banana; nozes; bolo 
divino, coco sem glúten e cuca.

À tarde, a sugestão recai sobre os petits fours, 
como biscoitos, cookies e marzipan, além de 
tortas de café com uísque, de chocolate, de li-
mão, de coco, tarte tatin e cheesecake. “No iní-
cio, iremos funcionar até as 22h e, por se tratar 
de café, pensamos em opções leves, como qui-
ches, por exemplo”, observa Flávio, que ideali-
zou uma sala reservada no primeiro andar pa-
ra 20 pessoas. O charme da casa, porém, pode-
rá ser visto no salão térreo decorado em tons 
amadeirados com luminárias de cestaria, uma 
criação da arquiteta em conjunto com a colega 
Cibele Barbosa. Reservas: 3254-0010.

Fogo novo
Desde a última sexta-feira, 

Brasília conta com uma nova 
casa especializada em parrilla, 
que leva o nome Mercado Del 
Puerto, em uma alusão direta 
ao espaço gastronômico jun-
to ao rio da Prata, em Monte-
vidéu. Comanda o estabeleci-
mento, o empresário Fernando 
Matos, que tem ao lado Carlos 
Mazzoncini, especialista uru-
guaio naturalizado brasileiro, 
dono da expertise que é o foco 
da marca com muitas opções de 
cortes bovinos. Desde o assa-
do de tiras Angus (350g — foto) 
e o entrecot, coberto com mu-
çarela, bacon e pimentão, am-
bos por R$ 98, até o short rib de 
900g, por R$ 179, passando pelo 
matambre recheado (R$ 49) e o 
vacio Angus, que é a fraldinha 
(450g, por R$ 99).

Além de frango assado na 
parrilla, como coxa e sobre-
coxa (R$ 55), há quatro cortes 
suínos: prime rib, costela, tapa 
de quadril e filé com parme-
são (370g, por R$ 79). Destaque 
para o cordeiro que apresenta 
french rack (400g, por R$ 129), 
paleta (1,3kg, por R$ 219) e per-
nil (1,9kg, por R$ 269). San-
duíches platinos, como chivi-
to e choripán, também estão 
presentes no menu que sugere 

alguns pratos de mas-
sa, como canelone de 
ricota e espinafre e ra-
vióli com muçarela de 
búfala e manjericão 
(R$ 59, cada). De ex-
tremo bom gosto, o de-
talhe da decoração em 
madeira são os tijolos 
queimados, que rece-
beram um tratamento 
especial do artista plás-
tico Paulino Aversa. Fi-
ca na esquina de baixo 
da 104 Sul, Bloco A. Re-
servas: 3326-3401.

Acima dos 3 anos
Coelho chegou

Criado na década de 1970, na Irlanda, 
banoffee recebeu o nome de seus ingre-
dientes: banana e toffee (caramelo). Nos 
últimos tempos caiu no gosto do brasi-
leiro a ponto de ganhar uma doceria pa-
ra chamar de sua. Banoffee da Raw é a 
primeira banofferia brasiliense e, nesta 
Páscoa, lança os bentônoffees, que são 
tortinhas com uma base de biscoito cro-
cante, cobertura de chantilly e recheio 
de banana com doce de leite, a clássica 
combinação deliciosamente interpre-
tada pela chef Ana Luisa Raw. O coelhi-
nho ilustra o doce que pode vir em três 
sabores: tradicional (banana com do-
ce de leite e canela); banotella (banana 
com nutella e leite ninho); e morangof-
fee (morango com leite moça cremoso), 
além de outros sabores surpresa, como 
abacaxi e coco. Saem por R$ 90, a de 800g 
ou R$ 180, de 2kg. Encomendas até 15 
de abril pelo 9 9571-7094 (WhatsApp).

A
cidente envolvendo um 
carro e uma carreta ma-
tou três pessoas, na BR-
020, quilômetro 14, pró-

ximo à Formosa (GO), na tarde de 
ontem. A caminhonete Hilux de 
cor branca estava a caminho do 
Distrito Federal quando o cami-
nhão desgovernado a atingiu, ti-
rando a vida dos três ocupantes 
dela. Os nomes não foram divul-
gados, nem se havia relação fa-
miliar entre as vítimas.

De acordo com o depoimen-
to do condutor da carreta à Po-
lícia Rodoviária Federal (PRF), 
o acidente aconteceu após um 
carro não identificado ter fecha-
do o caminhão. Como a pista es-
tava molhada, o veículo de car-
ga deslizou e colidiu contra a ca-
minhonete, que andava no sen-
tido contrário. Ele não se feriu.

Até fevereiro deste ano, não 
havia registro de acidentes com 
mortes na BR-020 sentido So-
bradinho. Em 2021, aconteceram 
seis. Em 2020, foram 13. Os dados 
são do Departamento de Trânsito 
do Distrito Federal (Detran-DF)

Recorrência

Pela manhã, na BR-020, ou-
tro caminhão, do tipo baú, caiu 
do viaduto na entrada de Planal-
tina, após o motorista perder o 
controle da direção. O veícu-
lo transportava frutas e verdu-
ras, como melancia, beterraba 
e maçã. O destino seria Formo-
sa, segundo o Corpo de Bombei-
ros. Ainda não se sabe a dinâmi-
ca do acidente.

Há menos de um mês, em 18 
de março, também na BR-020, 
um carro capotou e deixou uma 
pessoa ferida. O motorista, de 71 
anos, foi resgatado de dentro das 
ferragens pelo Corpo de Bombei-
ros Militar (CBMDF). Ele estava 
desorientado, apresentava esco-
riações e foi encaminhado para o 
Hospital Regional de Planaltina.

Em 15 de março, uma colisão 
envolvendo duas carretas e qua-
tro carros interditou a BR-020, no 
sentido a Planaltina, por quatro 
horas. Uma pessoa precisou de 
cuidados hospitalares, mas esta-
va consciente, orientada e apre-
sentava um corte na cabeça.

TRÂNSITO

Colisão 
mata três

Motorista de carreta perde o controle e 
atinge caminhonete, na BR-020, sentido 
Sobradinho, próximo à formosa (GO)

 » RAFAELA MARTINS

Divulgação/PRF

Todos os ocupantes da caminhonete morreram no acidente Caminhão baú com frutas e legumes caiu de viaduto, na BR-020

Divulgação/CBMDF
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CURSOS
Microscopia
O professor Auster Duarte 
promove, a partir de ter-
ça-feira, o curso de mi-
croscopia do campo es-
curo — morfologia do 
sangue vivo. Trata-se de 
um módulo de imersão 
que capacitará para aná-
lises do sangue vivo por 
meio do manuseio do mi-
croscópio, além do exa-
me de saliva e urina. Se-
manalmente, o aluno te-
rá acompanhamento por 
skype ou e-mail. Valor:  
R$ 2,3 mil. Mais informa-
ções: 61 98117-6029.

Sem timidez
Curso de técnicas teatrais 
para falar em público com 
acompanhamento indivi-
dualizado. Turmas à noite 
e aos sábados. Informa-
ções: 61 99244-4047 ou 
coachcriativomartasimo-
ne@gmail.com.

Fotografia Digital
Técnicas de fotografia de 
maneira prática e dinâmi-
ca abordando temas co-
mo manuseio de equipa-
mentos, conceitos de luz 
e objetivas, utilização de 
flash, câmaras reflex di-
gitais, composição, foto-
metria, técnicas diversas 
e saídas de campo. Esses 
são alguns dos temas que 
a Escola Técnica de Foto-
grafia de Brasília oferece 
no curso para quem quer 
se aperfeiçoar na área. Os 
valores estão entre R$ 990 
a R$ 1,2 mil. Para mais in-
formações fotoescoladigi-
tal.com.br.

USP
A Universidade de São 
Paulo possui um websi-
te que disponibiliza mais 
de seis mil horas de ví-
deos gratuitos com con-
teúdos abertos ao público, 
o E-aulas USP. São mais 
de 105 áreas de interesse 
abordadas, divididas entre 
as categorias Exatas, Hu-
manas e Biológicas. Para 
saber mais, acesse: bityli.
com/QqpFu.

Inteligência Emocional
Hoje ocorre o último dia da edição do Método CIS, idealiza-
do pelo presidente da Febracis. O curso consiste de um trei-
namento que proporciona o acesso a técnicas, ferramentas 
e conhecimentos científicos que ensinam o caminho corre-
to para ter inteligência emocional. Durante a imersão de-
vem ser alcançados benefícios, tais como: eliminação da 

autossabotagem, repro-
gramação de crenças li-
mitantes e equilíbrio nos 
principais pilares da vi-
da. Local: CICB — Centro 
Internacional de Conven-
ções do Brasil, no SCES 
Trecho 2, Conjunto 63, Lo-
te 50, Asa Sul. Valor: R$ 1,7 
mil. Acima de duas pes-
soas, há desconto a ser 
negociado com os consul-
tores da Febracis.

Espanhol
Estão abertas as inscri-
ções para os cursos on
-line de espanhol bási-
co, tradutor em espanhol 
e atendimento em espa-
nhol, do Centro Universi-
tário Estácio. A platafor-
ma ainda abrange outros 
500 cursos, como portu-
guês, gramática e conver-
sação em público. Infor-
mações: estaciocursosli-
vres.com.br/home.asp.

OUTROS
Páscoa
Nos dois próximos fins de 
semana, o Coelho da Pás-
coa estará no Taguatin-
ga Shopping interagin-
do com o público e distri-
buindo guloseimas. Ca-
da encontro é para até 25 
pessoas, e o cadastro po-
de ser realizado no Bal-
cão de Informações, do 1° 
Piso. O evento é gratuito. 
Para mais informações, 
consulte o site taguatin-
gashopping.com.br.

Bate-papo
A partir da próxima terça-
feira, 12, o Núcleo de Edu-
cação do Museu Históri-
co Nacional retorna com 
os encontros em formato 
presencial, das 14h às 17h. 
O bate-papo abordará as 
possibilidades educativas 
no contexto da Indepen-
dência do Brasil, partindo 
do acervo do museu. As 
inscrições são gratuitas e 
estão abertas, até segun-
da-feira, no site bit.ly/En-
controProfessores-abril22.

Apresentação teatral
Sete anos após da ence-
nação da peça O Idiota — 

Uma Novela Teatral, a Cia livre e a mundana companhia se 
encontram em Dostoiévski-Trip, nova viagem ao universo 
do escritor russo e ao célebre romance publicado em 1869. 
Com direção de Cibele Forjaz, o espetáculo chega à reta 
final no Distrito Federal, em cartaz até hoje. Ingressos a  
R$ 20 (inteira) e R$ 10 (meia-entrada) na bilheteria do 
CCBB-Brasília. A classificação é 16 anos.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901) 

SETOR GRÁFICO SÃO SEBASTIÃO

ESTACIONAMENTO INDEVIDO SEM PAPA-ENTULHO

O servidor público Bruno Ferreira, 32 anos, entrou em contato com a 
coluna Grita Geral para reclamar de motoristas que estão estacionando em 
local indevido e atrapalhando o fluxo de carros na Quadra 2 do SIG. "Isso tem 
sido recorrente. Eu passo por lá todos os dias, pelo menos duas vezes, por 
volta de 8h e depois por volta de 18h. Nesses horários sempre tem muitos 
carros estacionados ou até mesmo para alunos descerem e isso impede a 
passagem na via e causa muita dor de cabeça", relata. Bruno ainda afirma 
que não existe placa de proibido estacionar ou fiscalização para punir os 
motoristas. "Peço que o Detran, ou o órgão responsável, vá até o local e 
coloque placas, além de instruir a escola a oferecer estacionamento aos pais 
de alunos e instruí-los para não estacionarem na rua", diz. 

» O Departamento de Trânsito do Distrito Federal informou que faz, 
diariamente, a fiscalização para coibir estacionamento irregular em todo o 
DF. O órgão de trânsito deslocará uma equipe técnica para o local indicado 
para verificar as condições de sinalização de trânsito. A nota informa que 
serão intensificadas as fiscalizações das irregularidades apontadas.

O vendedor Daniel Alves da Silva, 29 anos, morador de São Sebastião, 
relatou problemas com o lixo, após obras públicas no bairro Bela Vista, 
Quadra 1. Para a coluna Grita Geral, ele disse que a situação é preocupante. 
“Lixo de qualquer origem, até doméstico, é jogado no chão. Reformaram 
tudo por aqui e ficou ótimo, mas se tivesse containers jogariam o lixo lá, ao 
invés de jogarem no chão. Os cachorros vêm e espalham tudo, trazendo o 
lixo de volta para onde foi reformado”, relata. 

» O Serviço de Limpeza Urbana se posicionou, por nota, informando que a 
população deve cumprir o seu dever de descartar os resíduos corretamente, 
nos dias e horários das coletas. Sobre os papa-entulhos, que são os locais 
próprios para receber os resíduos da construção civil, a empresa destacou 
que está construindo duas unidades em São Sebastião: uma na Quadra 305 
e outra no Bairro Crixá. Os dois deverão ser inaugurados ainda no primeiro 
semestre deste ano. Enquanto isso, a população deve contratar um serviço 
particular para recolhimento e descarte de restos da construção civil, ou 
então entregar no papa-entulho mais próximo, como o da Asa Sul.

Desligamentos 
programados de energia

 » Cruzeiro
Horário: 0h às 4h 
Local: EQSW 301/302, Lote 02 (Academia Fitness).

 » Plano Piloto
Horário: 0h às 4h
Local: Memorial JK e Praça Buriti

 » Taguatinga
Horário: 08h às 13h30
Local: QI 03, Lotes 23 e 33. QI 04, Lotes 01, 06, 06/07, 09, 10, 12, 
14/15, 16/18, 19/20, 22, 31, 33/34, 35/36, 36, 37/38. CNJ 07, Bloco 
A. QNJ 31, Lotes 01 ao 18. QNJ 33, Lotes 01 ao 07, 10, 12 ao 14, 
16, 18, 20, 21. QNJ 35, Lotes 01, 02, 04 ao 09, 11 ao 16, 18 ao 28, 
30 ao 40. QNJ 37, Lotes 01 ao 07, 12 ao 19, 21 ao 23, 25 ao 28, 31, 
33 ao 35, 38, 40. QNJ 39, Lotes 01, 03, 05, 06, 09 ao 14, 16, 17, 19, 
20. QNJ 41, Lotes 01 ao 05, 07 ao 11, 13 ao 18. QNJ 43, Lotes 01 
ao 05, 07, 08, 12, 13, 15 ao 17, 19 ao 23, 26, 27, 30 ao 33, 35, 36

 » Samambaia
Horário: 08h30 às 13h30
Local: QR 510, Conjunto 12. QR 512, Conjuntos 10 ao 13.

 » Paranoá
Horário: 08h30 às 14h00
Local: Colônia Agrícola Buriti Vermelho, Chácaras 01, 03, 04, 05, 
06, 08, 09, 10, 11, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 
27, 28, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 29, 40, 42, 43. Módulo 26 
(Fazenda Santa Ana). Núcleo Rural PAD/DF, Módulo 09 e 24.

 » Planaltina
Horário: 08h30 às 16h
Local: DF 130, chácaras São Francisco, Sossego, Mansões 
Cariru, Quintas do Ameal, Rancho Monte Alegre, São José, 
Fazenda Santo Antônio. Quebrada dos Neres, Chácara 
02. Quebrada dos Guimarães, Chácaras 01, 03, 04, 5E, 07/08, 12, 
14, 16/17, 21, 24, 34, 25, Área Especial 07 (Chácara Santa Penha), 
Área Especial 07 (Fazenda Grota Vermelha), 11, 14, 29, 33, 47, 48, 
4D, 5E, 67, São Luiz, Terra Nostra, Bom Jesus, Botelho, Boa Fé, 
Coração do Agreste, Eterna, Laranjeira, Microcosmos, Gabriela, 
Germano, Labrys, Mangueira, Meu Pé de Serra, Moura, Rancho 
Alegre, Rancho Fundo, Santelmar, Santa Marta, Santa Rita, 
Taboca, Tia Rosa, Três Irmãos, Tupinambá, Santa Tereza, 
Barbosa, Da Jajá, 100, Casa Branca, Vale Verde, Khayre Maria, 
Santa Clara, Jardim dos Ipês, Arco Íris, Monte Azul, Aldeia 
do Tatu, Senhor do Bonfim, Ranchinho do Vale, Três Poderes, 
Riachão, Casa Branca, Bucar, Montanha Dourada, Haras 
Arrum, Renascer, Recanto Perdiz, Doce Recanto, Olhos D’Água, 
Bel Recanto, Nossa Senhora de Aparecida, Ceará, Nova Canaã.

 » Sobradinho
Horário: 08h30 às 16h
Local: Área Rural 10, conjuntos 02 e 13. Área Rural 13, Área 
Especial 01 e 03. Avenida Central, conjuntos 04 e 06. QR 10, 
Conjunto 06. QR 13, conjuntos 03, 05 e 07.

 » Lago Norte
Horário: 08h30 às 15h
Local: Varjão do Torto, Quadra 06, Conjuntos D e I. Quadra 04, 
conjuntos A ao E. Quadra 05, Conjuntos A, B, E, H. Quadra 06, 
conjuntos A, G, I.  Quadra 07, conjuntos A e B.

Movimento

Isto é Brasília 

Apesar da agitação cotidiana, a cidade parque convida os moradores para prática de exercícios 

físicos ao ar livre. Nas quadras e áreas livres comuns, sempre há os dispostos, em diferentes 

horários, lembrando aos passantes que o autocuidado também é urgente.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Olho no leão
» Um projeto de extensão 

da Universidade de 
Brasília, em parceria 
com a Receita Federal, 
promove atendimentos 
a distância para a 
população com intuito de 
esclarecer dúvidas quanto 
ao envio da declaração 
de imposto de renda, que 
teve o prazo ampliado 
até 31 de maio. Os 
questionamentos podem 
ser encaminhados pelo 
e-mail balcofiscal@gmail.
com, e os atendimentos 
ocorrem pela plataforma 
Teams todas as quartas-
feiras, das 14h às 16h, 
e nas sextas-feiras, das 
10h às 12h, durante todo 
o mês de abril de 2022. 
Para fazer o agendamento 
acesse bityli.com/epLbQ.

Pós-modernismo
» A partir de sábado, o 

Centro Cultural Banco do 
Brasil (CCBB) recebe a 
exposição Brasilidade — 
Pós-Modernismo.  
Para a chegada  
da nova exposição,  
que faz homenagem aos 
100 anos da Semana de 
Arte Moderna, a festa será 
aberta ao público, com 
projeções mapeadas,  
food trucks e com DJs  
de música eletrônica.  
As galerias ficarão 
abertas a visitação   
até às 21h30.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Céu com muitas nuvens 
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Fax: 3214-1166 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Minervino J?nior/CB/D.A Press

(Temperatura de 24 de março: máxima 28°C e mínima 17°C)
(Temperatura de 31 de março: máxima 31°C e mínima 19°C)
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D
as 19 edições do Campeonato Brasileiro na 
era dos pontos corridos, 11 foram conquis-
tadas por times do Estado de São Paulo. Deu 
Santos em 2004. São Paulo no tricampeo-

nato de 2006 a 2008. O Corinthians levou a taça em 
2005, 2011, 2015 e 2017. E o Palmeiras deu a volta 
olímpica em 2016 e 2018. O Timão e o alviverde che-
garam a se alternar no poder de 2015 a 2018 até que 
Flamengo e Atlético-MG quebraram a sequência. 

Resultado: os paulistas não man-
dam na Série A há três temporadas 
consecutivas. É o maior jejum da uni-
dade da federação com maior renda 
per capita do país no atual formato 
da competição nacional. Nas últimas 
duas versões, os gigantes não pegaram 
sequer vice. Em 2020, deu Flamengo 
e Internacional em primeiro e em se-
gundo,  respectivamente. No ano pas-
sado, Atlético-MG e Flamengo. 

A nova temporada começa amanhã com um fa-
vorito hospedado no Allianz Parque. Atual bicam-
peão da Libertadores, o Palmeiras é candidatíssi-
mo ao título desde que o técnico Abel Ferreira não 
tenha preguiça de disputá-lo do início ao fim. Em-
bora empilhe cinco troféus em dois anos de traba-
lho, o lusitano está devendo no Brasileirão. Amar-
gou o sétimo lugar em 2020 e o terceiro no ano pas-
sado. Há potencial para mais, porém, o treinador 
tem claramente preferência pelas copas.

Sob a batuta de Abel, o Palmeiras ganhou duas 
Libertadores (2020 e 2021), uma Copa do Brasil 
(2019), uma Recopa (2022) e um Paulistão (2022). O 
goleiro Weverton, o meia Raphael Veiga e o atacan-
te Dudu são os talismãs. Há expectativa, ainda, pelo 
desembarque de um centroavante no meio do ano. 

Endividado, o Corinthians trocou os pés pelas 
mãos na temporada passada e encheu o elenco de 
medalhões. Sylvinho e o técnico português Vítor 
Pereira ainda não conseguiram fazer Willian, Re-
nato Augusto, Paulinho, Roger Guedes e Giuliano 

funcionarem coletivamente. Empres-
tado ao clube pelo Shakhtar Donetsk, o 
volante Maycon é um reforço relevan-
te para o Brasileirão enquanto durar a 
invasão da Rússia à Ucrânia. 

O São Paulo vive lua de mel com Ro-
gério Ceni. Apesar do vice no Paulistão, 
o campeão brasileiro em 2020 à fren-
te do Flamengo recuperou o status de 
maior ídolo da história tricolor e mon-
tou um time competitivo baseado em 

meninos de Cotia, como Igor Gomes e Gabriel Sa-
ra, e em referências como o centroavante Calleri. 

Santos e Red Bull Bragantino ocupam a pratelei-
ra das surpresas. Vice em 2019, o Peixe flertou com 
o rebaixamento nas edições posteriores, balançou, 
mas não caiu. Fábio Carille impediu a queda em 
2021, perdeu o emprego e foi substituído por Fa-
bian Bustos. Vice da Copa Sul-Americana em 2021, 
o Red Bull Bragantino aposta no trabalho susten-
tável bancado pela marca de bebida energética.

No penúltimo episódio do Guia da Série A, o Correio atualiza as informações sobre o congestionamento de três anos que não deixa a 
fila andar para os times de São Paulo. A unidade da federação mais rica do país amarga seu maior jejum na era dos pontos corridos

Avenida paulista
MARCOS PAULO LIMA PALMEIRAS

4-
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3

Weverton

Murilo

Raphael Veiga

Marcos Rocha

Danilo

Gustavo Gómez

Zé Rafael

Piquerez

Wesley
Rony

Dudu

Esse cara sou eu
Raphael Veiga

Dono da prancheta
Abel Ferreira

O pé que balança a rede
Raphael Veiga (11 gols no ano)

A muralha
Weverton

#tbt: melhor lembrança
Decacampeão

Minha casa, minha vida
Allianz Parque

Correio sincerão
Candidato ao título

paulista
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Raphael Veiga 
é o maestro do 
meio de campo 
alviverde

SÃO PAULO
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Jandrei

Arboleda

Igor Gomes

Rafi nha

Pablo Maia

Diego

Nestor

Wellington

Alisson

Calleri Eder
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O centroavante 
Calleri é o homem de 
referência no ataque 
do tricolor paulista 

Esse cara sou eu
Calleri

Dono da prancheta
Rogério Ceni

O pé que balança a rede
Calleri (oito gols no ano)

A muralha
Jandrei

#tbt: melhor lembrança
Hexacampeão

Minha casa, minha vida
Morumbi

Correio sincerão
Briga por Libertadores
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Cássio

Gil

Renato Augusto

Fagner

Du Queiroz

João Victor

Paulinho

Fábio Santos

Giuliano

Roger Guedes

Willian
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Roger Guedes 
é sinônimo de 
versatilidade no 
Timão

Esse cara sou eu
Renato Augusto

Dono da prancheta
Vitor Pereira

O pé que balança a rede
Roger Guedes (quatro gols no ano)

A muralha
Cássio

#tbt: melhor lembrança
Hexacampeão

Minha casa, minha vida
Neo Química Arena

Correio sincerão
Briga por Libertadores 

CORINTHIANS

RED BULL BRAGANTINORED BULL BRAGANTINO
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Arthur espera 
dar asas ao 
Bragantino na 
nova temporada
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Cleiton

Natan

Hyoran

Aderlan

Jadsom Silva

Léo Ortiz

Eric Ramires

Ramon

Helinho Artur

Ytalo

Esse cara sou eu
Artur

Dono da prancheta
Maurício Barbieri

O pé que balança a rede
Artur (quatro gols)

A muralha
Cleiton

#tbt: melhor lembrança
Vice-campeão em 1991

Minha casa, minha vida
Nabi Abi Chedid

Correio sincerão
Briga por Libertadores

SANTOS

4-
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Bauermann

Ricardo Goulart

Auru

Camacho

Kaiky

Zanocelo

Lucas Pires

Lucas Barbosa
Marcos Leonardo Lucas Braga

Esse cara sou eu
Marcos Leonardo

Dono da prancheta
Fabián Bustos

O pé que balança a rede
R. Goulart (quatro gols no ano)

A muralha
João Paulo

#tbt: melhor lembrança
Octacampeão

Minha casa, minha vida
Vila Belmiro

Correio sincerão
Luta por Sul-Americana
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Ricardo 
Goulart espera 
aplausos da 
torcida do 
Santos

João Paulo

Amanhã
16h30 Fluminense x Santos
19h Atlético-GO x Flamengo
21h Palmeiras x Ceará

Domingo
11h Coritiba x Goiás
16h Atlético-MG x Internacional
16h Botafogo x Corinthians
18h São Paulo x Athletico-PR
18h Fortaleza x Cuiabá
19h Avaí x América-MG

Segunda-feira
20h Juventude x Bragantino

1ª
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16/4

16h30 Goiás x Palmeiras

19h América-MG x Juventude

19h Corinthians x Avaí

21h Cuiabá x Fluminense

17/4

11h Santos x Coritiba

16h Flamengo x São Paulo

18h Bragantino x Atlético-GO

18h Internacional x Fortaleza

18h Athletico-PR x Atlético-GO

19h Ceará x Botafogo

2ª
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SUPERESPORTES

Éramos seis times gigantes
GUIA DA SÉRIE B Como meia dúzia de camisas pesadas transformaram a segunda divisão deste ano na mais difícil da história

DANILO QUEIROZ
MARCOS PAULO LIMA

BAHIA

4-4-2

Danilo Fernandes

Luiz Otávio

Marco Antônio

Jonathan

Rezende

Didi

Patrick de Lucca

Silva

Lucas Mugni

Rodallega

Raí Nascimento
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Esse cara sou eu
Rodallega

Dono da prancheta
Guto Ferreira

O pé que balança a rede
Rodallega (12 gols no ano)

A muralha
Danilo Fernandes

Minha casa, minha vida
Arena Fonte Nova

Correio sincerão
Luta pelo acesso

GUARANI

4-4-2

Kozlinski

Ronaldo Alves

Rodrigo Andrade

Mateus Ludke

Madison

João Victor

Índio

Matheus Pereira

Giovanni Augusto

Lucão do Break Júlio César

Esse cara sou eu
Índio

Dono da prancheta
Daniel Paulista

O pé que balança a rede
Lucão (quatro gols no ano)

A muralha
Kozlinski

Minha casa, minha vida
Brinco de Ouro da Princesa

Correio sincerão
Luta pelo acesso

SPORT

4-3-3

Maílson

Sabino

Denner

Ewerton

Bruno Matias

Rafael Thyere

William Oliveira

Sander

Jaderson

Parraguez

Luciano Juba

Esse cara sou eu
Luciano Juba

Dono da prancheta
Gilmar Dal Pozzo

O pé que balança a rede
Parraguez (sete gols)

A muralha
Maílson

Minha casa, minha vida
Ilha do Retiro

Correio sincerão
Luta pelo acesso

CRUZEIRO

4-3-3

Rafael Cabral

Eduardo Brock

Pedro Castro

Rômulo

Willian Oliveira

Lucas Oliveira

Fernando Canesin

Rafael Santos

Waguininho

Edu 

Vitor Roque

Esse cara sou eu
Edu

Dono da prancheta
Paulo Pezzolano

O pé que balança a rede
Edu (10 gols no ano)

A muralha
Rafael Cabral

Minha casa, minha vida
Mineirão

Correio sincerão
Candidato ao título

GRÊMIO

4-3-3

Brenno

Bruno Alves

Lucas Silva

Rodrigues

Villasanti

Geromel

Bitello

Diogo Barbosa

Campaz

Diego Souza

Ferreira

Esse cara sou eu
Ferreira

Dono da prancheta
Roger Machado

O pé que balança a rede
Diego Souza (cinco gols no ano)

A muralha
Brenno

Minha casa, minha vida
Arena do Grêmio

Correio sincerão
Candidato ao título

VASCO

4-5-1

Thiago Rodrigues

Conceição

Vitinho

Léo Matos

Yuri Lara

Quintero

Zé Gabriel

Edimar

Nenê

Raniel

Gabriel Pec

Esse cara sou eu
Nenê

Dono da prancheta
Zé Ricardo

O pé que balança a rede
Raniel (seis gols no ano)

A muralha
Thiago Rodrigues

Minha casa, minha vida
São Januário

Correio sincerão
Candidato ao título

BRUSQUE CHAPECOENSE

BASQUETE LIBERTADORES SELEÇÃO

Décimo quarto colocado no 
Novo Basquete Brasil (NBB), 
o Cerrado Basquete tem 
chances remotas de avançar 
à segunda fase. Para isso, 
terá de vencer o arquirrival 
Brasília Basquete, hoje, às 
20h30, no Ginásio da Asceb, 
na 904 Sul, e passar ileso, 
também, pelo Fortaleza e 
o Unifacisa, ambos fora do 
Distrito Federal. Lanterna, 
o Brasília apenas cumpre 
tabela no NBB.   

O Fortaleza perdeu para o 
Colo Colo, por 2 x 1, em sua 
estreia na Libertadores. Com 
o tropeço, o time largou 
atrás dos chilenos e do 
River Plate, ambos com três 
pontos. Pela primeira rodada 
da Sul-Americana, o Cuiabá 
derrotou o Melgar, do Peru, 
por 2 x 0, na Arena Pantanal, 
e o São Paulo venceu com 
o Ayacucho, por 3 x 2, em 
Lima, com gol salvador de 
Luciano no fim do jogo. 

Em um amistoso repleto de 
jogadas ríspidas, com nove 
cartões amarelos, a Seleção 
feminina de futebol empatou, 
por 1 x 1 com a Espanha no 
duelo disputado em Alicante. 
O Brasil volta a campo, na 
segunda-feira, às 15h30, 
contra a Hungria, em San 
Pedro del Pinatar. O time e 
Pia Sundhage se prepara para 
a disputa da Copa América, 
que será classificatória para a 
Copa do Mundo de 2023.

Hoje
19h Brusque x Guarani
19h Vasco x Vila Nova
21h30 Bahia x Cruzeiro

Amanhã
16h Chapecoense x Ituano
16h30 Ponte Preta x Grêmio
18h30 Sport x Sampaio Corrêa
21h Tombense x Operário-PR

Domingo
11h Londrina x Náutico
19h Novorizontino x CRB
21h CSA x Criciúma

1ª
 ro

da
da

Esse cara sou eu
Alex Sandro

Correio Sincerão
Simples coadjuvante

Time-base (4-4-2): Ruan Carneiro; 
Pará, Éverton Alemão, Sandro 
e Airton; Matheus Trindade, Zé 
Mateus, Luiz Antônio e Diego Jardel; 
Fernandinho e Alex Sandro. 
Técnico: Waguinho Dias

Esse cara sou eu
Perotti 

Correio Sincerão
Simples coadjuvante

Time-base (4-3-3): Igor; Ronei, 
Vitor Becker, Léo e Fernando; 
Sousa, Marcelo Freitas e 
Tiago Real; Pablo, Caio Rangel
e Pedro Perroti.
Técnico: Bolívar 

Esse cara sou eu
Caio Dantas

Correio Sincerão
Briga contra a degola

Time-base (4-4-2): Gustavo; 
Claudinho, Guilherme, Rodrigo e 
Wellington Tim; Rômulo, Arilson, 
Renan Bressan e Fellipe Mateus; 
Rafael Bilu e Caio Dantas.
Técnico: Hemerson Maria

Esse cara sou eu
Lucas Barcelos

Correio Sincerão
Luta pelo acesso

Time-base (4-3-3): Marcelo Carné; 
Igor, W. Nascimento, Werley e 
Ernandes; Geovane, Gabriel e Yann 
Rolim; Marco Túlio, Felipe Augusto e 
Lucas Barcelos.
Técnico: Mozart

Esse cara sou eu
Anselmo Ramon

Correio Sincerão
Luta pelo acesso

Time-base (4-3-3): Diogo Silva; 
Reginaldo, Gum, Gilvan e Guilherme 
Romão; Marthã, Yago e Rafael 
Longuine; Richard, Marcinho e 
Anselmo Ramon.
Técnico: Marcelo Cabo

Esse cara sou eu
Rafael Elias

Correio Sincerão
Simples coadjuvante

Time-base (3-4-3): Pegorari; Léo 
Santos, Rafael Pereira e Cleberson; 
Pacheco, Igor Henrique, Lucas 
Silveira e Roberto; Gerson Magrão, 
João Victor e Rafael Elias. 
Técnico: Mazola Júnior

Esse cara sou eu
Thiago Ribeiro

Correio Sincerão
Briga contra a degola

Time-base (4-4-2): Matheus Albino; 
Samuel Santos, Augusto, Saimon 
e Felipe Vieira; João Paulo, Jean 
Henrique, Jhonny Lucas e Eltinho; 
Thiago Ribeiro e Douglas Coutinho.
Técnico: Adilson Batista

Esse cara sou eu
Ewandro

Correio Sincerão
Luta pelo acesso

Time-base (4-4-2): Lucas Perri; 
Thássio, Carlão, Camutanga e Júnior 
Tavares; Ralph, Waguinho e Jean 
Carlos; Leandro Carvalho, Ewandro e 
Léo Passos.
Técnico: Felipe Conceição

Esse cara sou eu
Douglas Baggio

Correio Sincerão
Briga contra a degola

Time-base (4-3-3): Giovanni; Lucas 
Mendes, Wálber, Guilherme Matos 
e Reverson; Barba, Léo Baiano e 
Danielzinho; Rômulo, Cléo Silva e 
Douglas Baggio.
Técnico: Allan Aal

Esse cara sou eu
Paulo Sérgio

Correio Sincerão
Simples coadjuvante

Time-base (4-3-3): Vanderlei; 
Arnaldo, Thales, Reniê e Fabiano; 
Leandro Vilela, Marcelo, Reina; 
Thomaz, Felipe Garcia 
e Paulo Sérgio.
Técnico: Claudinei Oliveira

Esse cara sou eu
Lucca

Correio Sincerão
Briga contra a degola

Time-base (4-4-2): Caíque França; 
Norberto, Thiago Oliveira, Fabrício 
e Artur; Léo Naldi, Wesley, Jefferson 
Fessin e Matheus Anjos; Luiz 
Fernando e Lucca.
Técnico: Hélio dos Anjos

Esse cara sou eu
Gabriel Poveda

Correio Sincerão
Briga contra a degola

Time-base (4-3-3): Luiz Daniel; 
Mateusinho, Joécio, Nilson Júnior e 
Pará; Lucas Araújo, Wesley Dias 
e Renatinho; Eron, Pimentinha 
e Gabriel Poveda
Técnico: Léo Condé

Esse cara sou eu
Ciel

Correio Sincerão
Briga contra a degola

Time-base (4-3-3): Rafael Santos; 
Diego Ferreira, Moisés, Jordan e 
Manoel; Cazonatti, Alison Silva e 
Jean Lucas; Everton Galdino, 
Keké e Ciel.
Técnico: Hemerson Maria

Esse cara sou eu
Pablo Dyego

Correio Sincerão
Simples coadjuvante

Time-base (4-3-3): Georgemy; Alex 
Silva, Donato, Renato e Willian 
Formiga; Rafinha, Pablo Roberto e 
Arthur Rezende. Matheuzinho, Pablo 
Dyego e Victor Andrade. 
Técnico: Higo Magalhães

CRICIÚMA

CSA CRB ITUANO

NOVORIZONTINO OPERÁRIO PONTE PRETA

SAMPAIO TOMBENSE VILA NOVA

NÁUTICOLONDRINA

Em 2014, a então presidente 
da República, Dilma Rousseff, 
anunciou que o Brasil receberia 
a Copa das Copas do Mundo. 
Com a devida permissão, pode-
mos adaptar o discurso dela à 
segunda divisão do Campeonato 
Brasileiro. Começa, hoje, a Série 
B das Séries Bês. Nunca foi tão 
complicado disputá-la. 

Há seis campeões da eli-
te entre os 20 candidatos não 
somente ao título, mas, princi-
palmente, às quatro vagas de 
acesso à primeira divisão de 

2023. Juntos, Bahia, Cruzeiro, 
Grêmio, Guarani, Sport e Vasco 
ostentam 14 títulos da Série A. O 
time celeste, o tricolor gaúcho e o 
Gigante da Colina contabilizam, 
ainda, seis conquistas da Liber-
tadores. Essas camisas pesadas 
colecionam péssimos resultados. 

Campeão da Série B na 
Batalha dos Aflitos de 2005, o 
Grêmio disputa a competição 
pela terceira vez. Figurou nela 
pela primeira vez em 1992. 
Subiu ajudado por uma vira-
da mesa e caiu novamente em 
2004. O rebaixamento no ano 
passado condenou o clube 
ao terceiro descenso. Guiado 

pelo ídolo Roger Machado, 
o Grêmio conquistou o pen-
tacampeonato gaúcho com 
direito a eliminar o arquirrival 
Inter na semifinal.  

O Vasco virou frequentador 
assíduo da Série B. Ganhou o 
título na primeira participação, 
em 2009, habituou-se a cair e 
disputa o torneio pela quinta 
vez — a segunda consecutiva. 
O clube passa por um processo 
de transição do modelo asso-
ciativo para Sociedade Anôni-
ma do Futebol (SAF). Recebe 
os primeiros investimentos da 
777 Partners, inclusive reforços 
modestos para a competição. 

Por falar em SAF, o Cruzei-
ro emplaca a terceira presença 
seguida na Série B amparado, 
agora, pelo investimento de 
Ronaldo. O Fenômeno resol-
veu virar sócio majoritário da 
Raposa e tenta colocar a casa 
em ordem. A decisão do título 
contra o arquirrival Atlético-MG 
foi um ótimo sinal. 

Tradicional na Série B, o Nor-
deste lamenta os retornos do 
Bahia, campeão nacional em 
1959 e 1988, e do Sport (1987), 
ambos rebaixados no ano passa-
do. Número um do país em 1978, 
o Guarani brigou para subir em 
2021. Amargou o sexto lugar. 

Lucas Figueiredo/CBF
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Por oscar Quiroga

data estelar: Lua quarto 
crescente em câncer. 
tuas ações falam de ti, o 
que te emociona fala de 
ti, aquilo que pensas em 
tua intimidade e que a 
ninguém revelas, isso fala 
muito de ti. É muito fácil te 
autoconhecer, não precisas 
enveredar em articulações 
complexas de ideações para 
te conhecer, apenas precisas 
contabilizar o efeito que 
tua presença cria nos teus 
relacionamentos, no produto 
de tuas mãos, na influência 
que tuas palavras exercem. 
o autoconhecimento é 
muito fácil, o que é difícil é 
descobrir as tortuosidades 
que nos levam a tentarmos 
ser alguém que não 
somos, porque queremos 
a identidade de outrem, em 
vez de desenvolver a própria. 
autoconhecimento é fácil, 
difícil é termos coragem de 
nos atrevermos a conhecer 
as pessoas com que nos 
relacionamos, e as aceitar, 
em vez de nos dedicarmos a 
fazer com que sejam à nossa 
imagem e semelhança.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Encontre o equilíbrio indispensável 
entre se lançar criativamente à 
experiência de vida e, ao mesmo 
tempo, preservar em bom 
funcionamento tudo que você 
conquistou. Esta é a equação que 
sua alma precisa resolver agora.

seria ótimo se todo mundo se 
libertasse de amarras e manifestasse 
sua real e verdadeira essência. 
Porém, essa é uma experiência 
assustadora para o ser humano, 
que se acomoda em ocultar, até 
de si próprio, suas verdades.

descarte os pudores e temores 
que limitam a ação, porém, cuide 
para não enlouquecer nesse 
processo, indo além daquilo que, 
depois, sua alma não conseguiria 
administrar. nem todas as 
limitações são ruins. É isso.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

tudo é possível, mas sua alma 
precisa dar licença a si mesma 
para continuar em frente, porque 
diante de você se interpõem os 
comportamentos que sempre deram 
certo, e que teimam em buscar 
repetição. mas, não adiantam nada.

muitas coisas poderiam ser mais 
fáceis, e divertidas também, se 
a sua alma não temesse tanto 
pedir ajuda. Este é um momento 
de sociabilidade, para sua alma 
experimentar as delícias e 
torturas dos relacionamentos.

Priorize seu conforto, mas cuide 
para que nesse movimento sua 
alma não provoque desconforto 
nas pessoas com que se relaciona. 
Há de haver um equilíbrio 
entre a satisfação dos anseios 
e o necessário sacrifício.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

tanta coisa poderia ser feita, 
mas nada se fará por si só, sua 
presença é a janela do universo 
mediante a qual as potências 
cosmogônicas encontram a 
oportunidade de se manifestar. o 
universo precisa de você em ação.

aceite as orientações, porque neste 
momento até mesmo as pessoas 
com que sua alma nem simpatiza 
muito têm algo interessante a 
dizer, porém, não porque elas 
sejam interessantes, mas porque 
o momento é assim mesmo.

as pequenas coisas têm, agora, 
uma relevância muito maior que 
a habitual, pelo que sua alma 
faria bem em sair do automático, 
para se envolver nas tarefas 
cotidianas como se isso fosse o 
maior tesouro do universo.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Em vez de recuar com temor, 
diante das circunstâncias, dobre 
a aposta na vida e se lance à 
aventura, porque, não havendo 
mais nada a perder, é certo que 
algo sua alma ganhará. sem 
garantia de nada, aposte na vida.

Em muitos casos, a solução de 
problemas sobre os quais sua alma 
se debruçou e debateu durante 
bastante tempo, acaba surgindo 
no meio da banalidade do dia a 
dia, quando parece não acontecer 
nada demais nem de menos.

de uma maneira ou de outra, 
pelas boas ou pelas mãos, sua 
alma sempre acaba fazendo o 
que lhe dá na telha, reservando 
tempo para satisfazer seus próprios 
anseios, não importa o quanto 
isso custar. uma loucura.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

Não discuto
não discuto
com o destino
o que pintar
eu assino

Paulo Leminski

a
inda em Sobral (Ceará), ouvin-
do Ray Charles, Paul Anka, Luiz 
Gonzaga e João do Vale, um dos 
23 filhos de Otávio e Dolores não 

desgrudava os ouvidos dos serviços de 
auto-falantes, que, no mix do teor pop 
dos Beatles e a admiração pela Tropi-
cália, lhe fizeram a cabeça. Esses ra-
mos de origem estão impressos no do-
cumentário Belchior — Apenas um co-
ração selvagem, que traz a assinatura 
da dupla estreante no cinema, Natália 
Dias e Camilo Cavalcanti, integrando a 
programação do 27º Festival É tudo Ver-
dade. Além de motivar debate às 15h (via 
YouTube), o filme terá exibição às 13h na 
plataforma É tudo Verdade Play (com li-
mitação de espectadores).

O tópico polêmico de que “não es-
tavam querendo debater”, como avalia 
Belchior (o anfitrião para a própria cine-
biografia no filme), ou assimilar as novi-
dades da MPB, quando os “novos artis-
tas estavam muito abertos à discussão”, 
serve de propulsão para a história de vi-
da comentada pelo cearense. Atempo-
ral e retirante, como ressaltado na obra, 
o compositor reitera que veio da poesia 
para migrar até o mundo da música. Co-
mo lírico de referências, cita Baudelaire, 
Rimbaud e João Cabral de Melo Neto. Vi-
nicius de Moraes facilitou a amizade, por 
Belchior conhecer justo a poesia dele.

“Belchior é, sem dúvida, um dos 
grandes nomes da nossa música. É um 
grande letrista, poeta e compositor. Pos-
sui uma obra que atravessa gerações e 
precisa ser reconhecido como tal. É um 
artista inquieto, provocador, contraditó-
rio, que vai das leituras de poesia e filo-
sofia às conversas na mesa de bar. É um 
cidadão comum, de coração selvagem”, 
decifra a diretora Natália Dias. A partida 
até São Paulo do jovem Belchior é des-
crita por ele, que confirma ter usado voo 
do Correio Aéreo Nacional, tendo por 
bilhete a obrigação de cortar os cabelos 
em Salvador, como determinado pelo 
comandante de voo. Presente em letras 
de músicas, a exemplo dos trechos “os 
pés cansados e feridos de andar légua ti-
rana” e “sentado à beira do caminho”, a 
percepção de contínuo movimento é re-
forçada na trajetória descrita pelo poeta.

“A utopia é, sem dúvida, um caminho 
de exploração dele. A condição mutante 
do jovem, a eterna possibilidade de de-
linquir, como Belchior mesmo diz. Isso 
é patente em sua obra e é também o 
que move o filme”, explica o diretor 
Camilo Cavalcanti. Entre os cami-
nhos demandados pelos ouvintes, 
no filme, Belchior sublinha não ter 
indicativo “de uma mensagem segu-
ra”. Destinado a ser doutor, Belchior se 
apresenta como “cidadão comum, de 
bons modos... que caminha para a mor-
te, pensando em vencer na vida”.

Simpático, ele assume a condição 

 » ricardo daEHn

Belchior explosivo  
STREAMING

Belchior: trajetória desfiada  
no Festival É Tudo Verdade

mutante do jovem, dotado de compro-
metimento político e de bem com o su-
cesso saudável (“brilhante e bonito”) de 
reconhecimento pela obra. Entusiasta 
de vinho, charuto e mulheres — “o que 
se aprende num bom colégio de padres”, 
como ressalta —, Belchior é saudado, ao 
lado do talento do Circo Teatro Udi Gru-
di, como dos maiores talentos, em ma-
terial de arquivo que conta com Elis Re-
gina (que cantou de antiguidade e reju-
venescimento, nas potentes obras Ve-
lha roupa colorida e Como nossos pais). 
“Como o próprio Belchior diz no filme, 
a persona artística é mais importan-
te que a pessoa do artista. Nosso fil-
me olha para a obra, para a potência 
da mensagem, para o artesanato com 
que ele cuida das palavras. A vida íntima 
é um lugar reservado e menos importan-
te para a nossa observação”, explica a di-
retora Natália Dias. Daí, a perspectiva de 
não falar da morte dele, em Santa Cruz 
do Sul (RS), em 2017.

Criticando a “arte evasiva”, crivada 
de metáforas, e percebidas em terceiros, 
Belchior, parte em defesa da fraternida-
de, investido do terceiro-mundista aten-
to à “capacidade de rebeldia de espírito”. 
Desvinculado da “arte ornamental”, o 
compositor definitivamente não estava 
“coçando os cachos” (na expressão de 
Elis) e era obstinado em “desinsular a 
cultura”. Divertido, quando conta ane-
dotas sobre as mazelas que rechearam 
a chegada na grande cidade, o prota-
gonista, perpetuamente, aposta na in-
venção de “novos sonhos” que nutram 
sua poesia seguinte.

No filme, o ator Silvero Pereira parti-
cipa, enunciando trechos de Sujeito de 
sorte, entre outros. “Silvero é um gran-
de artista que embarcou nessa viagem 
com a gente de forma muita generosa. 
Ele declama algumas letras e poesias de 
Belchior. A participação é pontual, mas 
magistral”, observa Natália. 
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Rousseff. “Naquele momento a gente 
estava muito desanimado, tinha acaba-
do de acontecer o golpe, a gente estava 
nesse baque de um desmonte cultural, 
com espaços fechando em Brasília. É 
um espetáculo denso, que puxa a ener-
gia para um lado mais realista, não é um 
ambiente alegre nem fértil”, avisa a atriz.

Criada em 2007 por jovens atores 
então recém-formados na Universi-
dade de Brasília (UnB), a Andaime 
estreou com (des)esperar, uma adap-
tação de Esperando Godot, de Samuel 
Beckett, que também entrou para a 
programação de comemoração da 
mostra. É o único espetáculo da com-
panhia montado na tradicional caixa 
preta do teatro. De lá para cá, a expe-
rimentação de um teatro mais próxi-
mo do público e menos convencional 
tomou conta da Andaime. “Sempre ti-
vemos esse desejo, que virou uma lin-
guagem e que virou nossa pesquisa, 

que é interação com o público, ter o 
público como parte de nossa pes-
quisa, colocar público e intérpretes 
numa horizontalidade, sem a quarta 
parede”, explica Larissa.

A intenção é romper com con-
ceitos clássicos do que é fazer tea-
tro, incorporando espaços não con-
vencionais e uma linguagem mais 
interativa. “A gente sempre trabalha 
com dispositivos em que o público 
é parte da ação. É uma via de mão 
dupla. Temos vontade de desmisti-
ficar mesmo o teatro. O teatro, da 
mesma forma que aproxima, tam-
bém afasta”, diz Larissa.

O espetáculo mais recente é 
fruto dessa experimentação. Com 
transmissão nos próximos sábado 
e domingo, Quando soltaram os ca-
chorros loucos, adaptação de texto 
de Caio Fernando Abreu, foi criado 
para o ambiente virtual durante a 

pandemia. Foram 12 lives em 2021, 
com direito a participação do pú-
blico, que podia sugerir ideias pa-
ra o espetáculo. Para a mostra co-
memorativa, a Andaime preparou 
um compilado com os melhores 
momentos. “Na mostra, a gente vai 
fazer todas as atividades formati-
vas na rede e apresentar trabalhos 
presencialmente. Estamos fazen-
do uma coisa híbrida, o que era 
impensável em 2019”, explica Ta-
ti Bittar. Uma série de oficinas es-
tá programada para ocorrer on-li-
ne, pelo zoom, a partir do dia 10 
de abril. Entre os oficineiros, há 
nomes como Luiz Rufino, Jorge 
Louraço, que dá aulas de Portu-
gal, e Cristiane Sobral. As ativida-
des são gratuitas e as inscrições 
podem ser feitas pelo Instagram 
do grupo (@andaimeciadeteatro).

Experimentar o ambiente on-line 

CELEBRAÇÃO DOS 15 ANOS DA 

ANDAIME CIA. DE TEATRO TERÁ 
PROGRAMAÇÃO COM QUASE 

TODAS AS PRODUÇÕES 
DA COMPANHIA

 » NAHIMA MACIEL

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

Intervenção urbana da Andaime 
Cia. de Teatro

 Maira Zannon/Divulgação
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Apré deprê, 
espetáculo da 
Andaime Cia. 
de Teatro

 Humberto Araujo

Performance da Andaime 
Cia. de Teatro

 Victor de Jesus/Divulgação

Cris Sobral, escritora 
e oficineira da 
Andaime Cia. 
de Teatro.

O 
espetáculo Apré deprê 
tem três horas de dura-
ção e ocupa o espaço de 
um bar. Quando o públi-

co chega ao local, recebe uma car-
tela de bingo, um anúncio de que 
haverá jogo pela frente. Não será 
possível ficar em uma atitude pas-
siva. A estratégia faz parte de uma 
noção fundamental para a Andai-
me Cia. de Teatro: tentar tirar o es-
pectador de um olhar passivo para 
o que ocorre em cena. Apré deprê 
vai ocupar as instalações do Velvet 
Pub, hoje e amanhã. Será o início 
das comemorações dos 15 anos 
de criação da companhia e uma 
introdução para temas e técnicas 
desenvolvidos por seus integran-
tes ao longo dos anos.

Para a celebração, a Andaime 
escolheu seis espetáculos a serem 
apresentados até dia 8 de maio. “A 
gente vai fazer quase todos os nos-
sos espetáculos do repertório. Nun-
ca matamos nenhum dos nossos 
trabalhos. Obviamente, temos tra-
balhos que não fazemos há mais 
tempo, mas consideramos todos os 
nossos trabalhos vivos. E cada tra-
balho nos traz um desafio diferen-
te”, explica Tati Bittar, uma das no-
ve integrantes do grupo.

Apré deprê, segundo Larissa Mauro, 
também membro da companhia, é um 
espetáculo mais sombrio e se asseme-
lha a uma performance. A montagem 
nasceu em 2017, quase um ano após o 
impeachment da ex-presidenta Dilma 

foi uma espécie de último salto da 
Andaime. Larissa conta que, desde 
o abandono da caixa preta, o tea-
tro convencional entre quatro pa-
redes, a companhia nunca mais 
voltou aos ambientes fechados. A 
primeira vez na rua foi com Ser-
pentes que fumam, que será en-
cenado a partir de segunda-feira 
nas Regiões Administrativas.

O espetáculo consiste em uma 
série de ações criadas para envol-
ver o público e inspiradas no Mo-
vimento futurista, cuja proposta é 
deslocar o foco do objeto cênico: 
aqui, as ações e interações passam 
a ser mais valiosas do que a inter-
pretação. “É uma série de interven-
ções urbanas, gosto de chamar de 
assaltos culturais, a gente atua em 
espaços públicos e privados rei-
vindicando nosso direito à arte, 
à cultura, levando surpresas artís-
ticas aos transeuntes. Fazemos na 
hora do almoço, em cartório, me-
trô, em horários de pico, quando as 
pessoas estão cansadas e irritadas, e 
fazemos um aniversário. A proposta 
é entregar gentilezas a desconheci-
dos íntimos”, explica Larissa.

Na programação também entra a 
primeira peça infantil da Andaime. 
Saci é uma peça estreou no Festival 
Internacional para Pequeno Públi-
co, em Almada (Portugal), em 2013. 
A realização do espetáculo em 
parques e espaços de convivên-
cia acaba facilitando a acessibili-
dade do público, uma das ideias 
centrais da pesquisa da Andaime. 
“Nossa vontade é ir de encontro às 
pessoas”, avisa Larissa.

» PROGRAMAÇÃO DA MOSTRAAPRÉ DEPRÊHoje e amanhã, das 20h às 23h, no Velvet Pub (CLN 
102, Lojas 28/32). Ingresso: 
R$ 15,00. Classificação Indicativa: 16 anos

QUANDO SOLTARAM OS CACHORROS LOUCOS16 e 17 de abril , no canal do YouTube da Andaime Cia de Teatro. Gratuito. Classificação Indicativa livre

SACI É UMA PEÇA!24 de abril, às 11h e às 16h, 
no Parque Olhos D’água. Gratuito. Classificação Indicativa: Livre

(DES)ESPERAR29 e 30 de abril e 1 de maio, 
às 20h, no Teatro SESC 

Garagem 913 sul. Ingresso: 
R$ 40 e R$ 20 (meia-entrada). Classificação Indicativa: 12 anos

POÉTICAS URBANAS5 de maio (quinta), às 12h, 
na parada de ônibus em frente ao Hospital de Base, ao lado do Eixo W (eixinho), e 6 de maio, às 16h, na Praça do Museu da 

República. Gratuito. Classificação Indicativa livre

SERPENTES QUE FUMAM11, 18 e 20 de abril, e 8 de maio, em diferentes Regiões 
Administrativas do DF. O público está convidado a encontrar a companhia pela cidade. Gratuito. Classificação Indicativa livre
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1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

311 NORTE 2qtos, com
suite,nascente,canto, lin-
do. Tel/zap 99983-5499

ASA SUL

2 QUARTOS

410 SQS RS 510mil 2º
andar reformado 2qts ar-
mários desoc Aceita fi-
nanciamento MAPI
98522-4444 CJ27154

3 QUARTOS

107 SQS R$ 1.100mil
3qts DCE vista livre Ac fi-
nanciamento MAPI
98522-4444 CJ27154

WILIANS C1613
410 SQS 3 qtos, DCE,
2º andar, canto, vista li-
vre, nasc,86m2, quitado.
Só a vista. 99127-4863

107 SQS R$ 1.100mil
3qts DCE vista livre Ac fi-
nanciamento MAPI
98522-4444 CJ27154

1.2 ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

ILHAS MAURÍCIO
PARKSUL 4qtos 3 su-
ítes reformado, 2 gara-
gens soltas, nasc fren-
te p/ piscina, lazer com-
pleto. 99981-1128

SUDOESTE

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE 1.150.000
SQSW 105 3qtos 1ste
armºs DCE 4ºand vista li-
vre nascente, desocupa-
do 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

SSQSW 306 Particular
Vendeapartamentoqui-
tadonoSudoeste,refor-
mado de 97 m2 , ar-
condicionados sala e
quartos, com 3 quar-
tos(01 suite) e dce com-
pleta, 01 vaga de gara-
gem, e cobertura coleti-
va com 12 churrasquei-
ras, 01 piscina de adul-
to e 01 de criança,
além de salão de festa
no térreo. Particular -
Fone e WhatsApp:
999737776

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

OUTROS ESTADOS

3 QUARTOS

RIO DE JANEIRO
VENDO APTO 3qtos
100m2 ótimos arms,próx
Shopping Leblon,metrô
e praia.Tr: 99978-9737

1.3 TAGUATINGA

1.3 CASAS

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

VALPARAÍSO

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
QD 01 R$4.900.000.00
prédio frente BR Shop-
ping Valparaíso 1.500
m2 área const. Alugado
por R$29.500,00. 98466-
1844/981751911 c7432

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
QD 01 R$4.900.000.00
prédio frente BR Shop-
ping Valparaíso 1.500
m2 área const. Alugado
por R$29.500,00. 98466-
1844/981751911 c7432

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

PLANALTINA

VENDE-SE LOTES
QD 10 Arapoanga
150m2.Comercialeresi-
dencial a partir de R$
60Mil Tr: 99944-1131

VENDE-SE LOTES
QD 10 Arapoanga
150m2.Comercialeresi-
dencial a partir de R$
60Mil Tr: 99944-1131

SAAN/SIA/SIG/SOF

SOF SUL Qd 19 galpão
350m2. Ótima localiza-
ção R$1.500.000,00. Tr:
(61) 98127.0376

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

ENGENHO DAS LA-
JES 1km do asfalto, 9,6
hectares na escritura, po-
dendo chegar 12/13 hec-
tares na medição. Casa
sede com 2 suítes + 1 re-
versível, chalé para hós-
pede com 2 suítes salas
e varandas, casa casei-
ro + piscina + galpão de
lazer com churrasqueira
+ou - 80m2. Ótimo para
lazer, morar e cultivar.
Posso estudar permuta
por apartamento, prefe-
rencialmente em Águas
Claras.TratarLibanio.Fo-
ne 61 99985-7091
ENGENHO DAS LA-
JES 1km do asfalto, 9,6
hectares na escritura, po-
dendo chegar 12/13 hec-
tares na medição. Casa
sede com 2 suítes + 1 re-
versível, chalé para hós-
pede com 2 suítes salas
e varandas, casa casei-
ro + piscina + galpão de
lazer com churrasqueira
+ou - 80m2. Ótimo para
lazer, morar e cultivar.
Posso estudar permuta
por apartamento, prefe-
rencialmente em Águas
Claras.TratarLibanio.Fo-
ne 61 99985-7091

OUTROS ESTADOS

SERRA BONITA-MG
Vdo Área 10 hect, c/
casa 2qtos cercada bas-
tanteáguacriaçãodepor-
cos tanque p/ peixes
(61) 99646-1315 whats
SERRA BONITA-MG
Vdo Área 10 hect, c/
casa 2qtos cercada bas-
tanteáguacriaçãodepor-
cos tanque p/ peixes
(61) 99646-1315 whats

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

COMPRO CONSÓR-
CIO Contemplado ou
não. 61 99615-6164

COMPRO CONSÓR-
CIO Contemplado ou
não. 61 99615-6164

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

UNO RESIDENCE
R 31 Norte sala, cozi-
nha,suíte,garagemsol-
ta. 99981-1128

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz R$1.400.
99157-7766 c9495

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz R$1.400.
99157-7766 c9495

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.400
Tr: 99157-7766 c9495

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.400
Tr: 99157-7766 c9495

2.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

C 02 alugo apto Centro
de Tag., 2qts, banh. e
coz. c/ armários, DCE,
garagem no subsolo.
R$ 1.300,00. Tratar com
Aureliano ou Rainer
3967-6068/ 98244-6146

2.3 CASAS

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

QNL 16 Alg casa 3pav
6qts ste gar área 275m2

99983-1953 c3149

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

FIAT

ARGO/18 1.0 completo
ipva pg 39.000 km úni-
co dono. 99553-8798

FORD

KA 07/07 GL prata óti-
mo estado Ipva/22 pg
R$14mil 61 99976-3908

3.5 BICICLETAS E
BICICLETAS ELÉTRICAS

3.5 OUTROS VEÍCULOS

TIPOS

BICICLETAS E
BICICLETAS ELÉTRICAS

BICICLETA MONARK
10 Positron 1984 Nova
61-984087516

BICICLETA MONARK
10 Positron 1984 Nova
61-984087516

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

CALHAS, RUFOS , Pin-
gadeiras 06mts qquer qt-
de e bitola. 61 99623-
5265

PISCINA

BANHEIRA DUPLA
com hidro e aquecimen-
to . Lucas 995535119

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

CONSTRUÇÃO CIVIL
do básico ao acabamen-
to/ contruçoes /pintura/
piso/elétrica e etc... Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-996247880
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4.5 ENGENHARIA

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

SERVIÇOS DE ENGE-
NHARIA Contato 61-
998315874

OUTROS PROFISSIONAIS

B A R B E I R O /
CABELEREIRO Atendi-
mento infanto-juvenil.
Cv: contato@cabeloclub.
com.br
DIAGRAMAÇÃO DE LI-
VROS Procuro escrito-
res que precisem forma-
tar livro. 61-998410469
INSTALACAOEMANU-
TENÇÃO de Ar condicio-
nado 61-999746854
LAVA -SE CA IXA
D’água, pisos, vazamen-
tos, etc 61-995521988
VIDRAÇARIA VIDRO
Forte.Façaseuorçamen-
to 61-99984-6003 whats

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.6 SOM E IMAGEM

TELEVISÃO

TV BOX Smart TV Lista
70000 Conteúdos Tv
Box Smart R$ 25,00 -
63 99981-4456

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

PASTOR ALEMÃO - fi-
lhote 2 meses, c/ pedi-
gree 61-981151109
PASTOR ALEMÃO - fi-
lhote 2 meses, c/ pedi-
gree 61-981151109

OUTROS

LEILÃODEARTE,Reló-
gios e Joias. Casa Ama-
rela 61-999053050

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 33/22

OBJETO: Prestação de serviços de monitoramento e apoio
à resposta a incidentes de segurança cibernética, de varredura de
vulnerabilidades e de inteligência contra ameaças cibernéticas,
incluindo capacitação operacional, pelo período de 12 (doze) meses.
DATA DAABERTURA: 25/04/2022, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I - fone (61)
3216-4906; bem como nos endereços eletrônicos: www.camara.leg.br
e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

EXTRAVIODEDOCU-
MENTOS Márcio José
Taboza de Aguiar, do-
micílio no SIA Trecho
02, lotes 2005/2015,
vemcomunicar o extra-
viodaidentidadefuncio-
nal da PRF em seu no-
me, ocorrido no dia
02/04/2022. Qualquer
informação, contato:
3395-9300

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.2 RELIGIOSOS

RELIGIOSOS

NOVENA PODEROSA
AoMenino Jesus de Pra-
ga.Oh! Jesusquedisses-
te: peça e receberá, pro-
cura e achará, bata e a
porta se abrirá, por inter-
médio de Maria Vossa
Sagrada Mãe, eu bato,
procuro e vos rogo que
minha prece seja atendi-
da, (menciona-se o
pedido). Oh! Jesus que
disseste: tudo o que pedi-
res ao Pai em Vosso No-
me, Ele atenderá. Por in-
termédio de Maria Vos-
sa SagradaMãe, eu con-
fio que minha oração se-
ja ouvida (menciona-se
o pedido). Oh! Jesus
que disseste: o céu e a
terra passarão, mas mi-
nha palavra não passa-
rá. Por intermédio deMa-
ria, Vossa Sagrada
Mãe, eu suplico que mi-
nha oração seja ouvida
(menciona-se o pedido.
Rezar 3 Pai Nosso,1 Sal-
ve Rainha e 1 Credo.
Em casos urgentes esta
novena deverá ser feita
em 9:00hs. Agradeço a
graça alcançada NF.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
pegue até 35.000, em
até 36 meses com a pri-
meira parcela para até
60 dias empréstimo rápi-
do e fácil e o dinhiero
sai na hora 98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

PETSHOPS OPERAN-
DO 2 matriz e filial no La-
go Sul 999066253

Liliamar Pestana Gomes, Leiloeira Oficial, JUCISRS 168/00, faz saber, através do presente Edital, quedevidamente autorizada pelo Bradesco Administradora de Consórcios Ltda., inscrita no CNPJ/MF sob nº52.568.821/0001-22, promoverá, na forma da Lei 9.514/97, nas datas de 27/04/22 (1º leilão) e 04/05/22(2º leilão), ambas às 9h30, o leilão do seguinte lote: Lote 8 - Brasília/DF. Bairro Águas Claras (Norte).Rua das Figueiras (Lt. 7). Lj. 75. Área priv. 52,50m² e fração ideal de 0,004684. Mat. 287.246 do 3º RI local. Obs.:Imóvel localizado no pavimento térreo do empreend. Vista Tower. Regularizações e encargos perante os órgãoscompetentes de eventual divergência da área privativa/construída que vier a ser apurada no local com acadastrada na Prefeitura Municipal e averbada no RI, correrão por conta do(a) comprador(a). Ocupada. (AF)Lance mínimo: 1º Leilão R$ 1.095.699,07. 2º Leilão R$ 397.436,39 (caso não seja arrematado no 1º leilão)....COND. DE PGTO.: à vista, mais comissão de 5% à Leiloeira. DA PARTICIPAÇÃO ON-LINE: mediante cadastroprévio no site da Leiloeira. OBS.: O Fiduciante possui direito de preferência de compra, nos termos da lei.

EDITAL DE LEILÃO ON-LINE - IMÓVEL EM BRASÍLIA/DFAcesse o site: leiloes.com.br e participe!

(51) 99537.5119 • Cond. Pgto. e Venda nos sites: banco.bradesco/leiloes e leiloes.com.br• imoveis@pestanaleiloes.com.br

5.7 CLUBE

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

ITIQUIRA PARK Titulo
sóc io remido 61-
981525063

VENDO7diáriasBancor-
bras. Valor : R$2.100,00
Interessados ligar: (61)
98227-4865

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

VENDO
DIÁRIAS BANCOR-
BRÁS dupla venc junho/
22 F: (71) 98837-1102

POUSADA RIO Quente
Título de sócio proprietá-
rio 61-981781968

COMPRO TÍTULO pou-
sada Rio Quente Ligar
para: (64)99236-4389

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

CALDAS NOVAS-GO
Passagem + Hosp + ca-
fé 99342-3380 Luna Tur

CCCCCCCooperativa de CCCCCCCrédito SSSSSSSiCoob eeeeeeengeCred LLLLLLLtda.......
CnpJ: 04.388.688/0001-80 – nire: 5240000710-2 – bCb id: Z 9989954EDITAL DE PRIMEIRO E SEGUNDO LEILÃO EXTRAJUDICIAL (ONLINE)

LEONY GOMES DOS SANTOS JUNIOR, Leiloeiro Oficial, CPF. 288.468.931-15, JUCEG nº-34, com escri-tório na Rodovia BR-153 – Km 17 – DAIAG – Aparecida de Goiânia-GO. Fone: (62) 99679 7098, autorizadopela Credora Fiduciária, PATRO GESTÃO PATRIMONIAL LTDA, CNPJ nº 97.548.265/0001-60, venderá oimóvel abaixo descrito, na forma da Lei 9.514/97, em PRIMEIRO LEILÃO PÚBLICO,,,,,,, no dia 25/04/2022 às09:00 horas, de forma online, através do site: www.leiloesbrasil.com.br. DEVEDORES FIDUCIANTES: LEO-
NARDO NEVES MACHADO, CPF. Nº 153.674.791-20 – FRANCISCO DE ASSIS NEVES MACHADO, CPF.
nº 182.227.731-00 e APARECIDA MARIA NEVES MACHADO, CPF. nº 296.232.191-72.... A venda se daráà vista, sendo as despesas relativas à comissão do Leiloeiro no percentual de 5%, despesas de: escritura,registro, impostos, IPTU, condomínio e desocupação do imóvel, de inteira responsabilidade do arrematante,ficando ainda, ciente das normas de Concessão de Direito Real de Uso de Área Pública, conforme explicitono Av.5-139054 da presente matrícula. DESCRIÇÃO DO IMÓVEL (BRASÍLIA-DF) SALA Nº 219, SITUADANO 2º PAVIMENTO DO “EDIFÍCIO VICTORIA OFFICE TOWER” – BLOCO “A” DA QUADRA 04 DO SA/SUL, DESTA CAPITAL. MELHOR DESCRITA NA MATRÍCULA 139.054 DO 1º OFÍCIO DE REGISTRO DEIMÓVEIS DO DISTRITO FEDERAL. O valor para o PRIMEIRO LEILÃO PÚBLICO será em conformidadecom o artigo 24, inciso VI, parágrafo único da Lei 9.514/97, na ordem de: R$ 190.000,00 (cento e noventamil reais). Não ocorrendo à venda no primeiro leilão, será realizado SEGUNDO LEILÃO PÚBLICO no dia26/04/2022, no mesmo horário e local, pelo valor de R$ 315.701,66 (trezentos e quinze mil, setecentose um reais e sessenta e seis centavos), referente ao saldo devedor, em conformidade com o art. 27, §§2º e 3º, da Lei 9514/97, atualizado monetariamente, acrescido dos encargos contratuais e legais, incluídasainda, custas com intimação, publicação de editais e despesas com o leilão. A venda será feita em caráter“ad corpus”, sendo a descrição do imóvel, retirada da certidão de registro junto ao cartório competente, e,caso haja divergência de metragem e/ou na sua descrição o comprador não terá direito de exigir do ven-------dedor nenhum abatimento no preço referente à arrematação. Atendendo o que preconiza o parágrafo 2º-Bdo artigo 27 da Lei 9.514/97, incluído pela Lei nº 13.465 de 2017, fica assegurado, ao devedor fiduciante, odireito de preferência para adquirir o imóvel pelo preço correspondente ao valor da dívida e demais encargosque compõem o valor do 2º leilão, inclusive a comissão do leiloeiro no percentual de 5% (cinco por centos).Os interessados em participar do leilão, deverão se cadastrar e adquirir “login” e “senha”, através do site:www.leiloesbrasil.com.br – fone (62) 3250 1500). LEONY GOMES DOS SANTOS JUNIOR - JUCEG-034

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

BOCA SANTA
FAÇO ORAL até o fim
em homens. Bebo tudo!
61 98473-3483

ORAL ATÉ O FIM
FAÇO ORAL até o fim
em homens. Surpreen-
da-se!! 61 98423-0109

YASMIN CHINESA
CHINESINHA ENGOLI-
DORA, envio fotos. Asa
Norte. 61 98237-3542

ALAN ATIVO
ATIVO DISCRETO 25
anos moreno claro sa-
rado malhado bonito
massagista. Asa Nor-
te 6199422-0962 zap

ANINHA MASSOTERA-
PEUTA Especialista em
massagens relaxante
muscular,penianaepros-
tática.Alémdeoutrosser-
viços disponivéis. (61)
99630-7974 whats

QUER? ORAL GULOSO
LÚ COROA mass peni-
an c/aces 61 33499203

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

KAREM MASSAGISTA
PROFISSIONAL PARA
dores muscular.Tel: (61)
3326-7752/99866-8761

OLÁ!!!
VENHA RELAXAR
massagem maravilho-
sa p/ descansar men-
te e corpo sinta sensa-
ção de bem-estar. Fa-
ço depilação masculi-
na e esfoliação. Aten-
do todos os dias.
6199297-7842(whats)
Eduarda. Em frente
W3 Norte.

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MANICURE PARA Sa-
lão no Lago Norte. Tr:
3468-5857/99937-2464

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116

6.1 NIVEL BÁSICO

AUXILIAR SAÚDE bu-
cal c/ exper. llodontoasb
auxiliar@gmail.com

CANTEIRISTADEMAR-
MORARIA Cv p/: vagas
sahara@gmail.com

CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residencia Lago
Norte limpezaemanuten-
ção 61-99316400

CONTRATO EMPREGADA
DOMÉSTICA COM
URGÊNCIA!!!

PARA TRABALHAR no
Lago Sul de segunda a
sexta-feira comexperiên-
cia registrada na cartei-
ra e referência dos anti-
gos empregos, para la-
var, passar, limpar, arru-
mar e cozinhar. Por fa-
vor só entrar em conta-
to quem preencher os re-
quisitos. Somente What-
sApp: (61)98410-2351

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA aux de almoxari-
fe. Cv p/: rh@contarpp.
com.br

TRABALHADOR(A)RU-
RAL que saiba tirar leite
capinar lote tratar dosani-
mais 61-996614068

TRATADOR DE CAVA-
LOS QM p/ Haras em
Brazlândia com exp./ref.
99982-5568/99902-8080

VENDEDOR(A) VAGA
Currículo para: selecaor
wpromotora@gmail.com

VIDRACEIRO,INSTALA-
DOR de vidros tempera-
dos com experiência e
CNH para início Imedia-
to CLT fixo + produtivida-
de + VA + VT. CV p/:
vagas.taguabox@gmail.
com ou p/ whatsapp:
99133-5195

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

CLÍNICA OFTALMOLOGICA
CONTRATA

RECEPCIONISTA Envi-
ar curr ículo para:
c l i n i c a d e o l h o s .
recepcionista@outlook.
com

EMPRESA COM
SEDE NO S I A / SUL

PRECISA DE:
ASSISTENTE CONTÁ-
BIL com formação de
Técnico em contabilida-
de ou Contador com co-
nhecimento em plano
de contas, classificação
contábil, análise de ba-
lancetes, conciliação
dascontascontábeis.En-
viar CV com pretensão
salarial: administrativo
@coperbras.com.br

ASSISTENTE DE CON-
TABILIDADE Experiên-
cia em DP e eSocial $
1.429+VT+VA Enviar
CV: dptoderecrutamento
@gmail.com

ATENDENTECONTRA-
TA-SE c/ experiência
em Ifood escala 12x36.
Cv p/. crdutraalimentos
@gmail.com

ATENDENTE CONSUL-
TÓRIO p/ Clínica no La-
go Sul. Enviar Cv: vaga
atendenteconsultorio
@gmail.com

ATENDENTE LANCHO-
NETE Cv: consultoriarte
aga@gmail.com

AUXILIARADMNISTRA-
TIVO e de cobrança. Cv
p/: gerenciafotoshow
@gmail.com

AUXILIAR DE COM-
PRAS CV: contato@
patrimonialse.com.br
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

AUXILIARDECONTABI-
LIDADE Experiência
em DP E-Social $
1.430+VT+VA . Enviar
CV: dptoderecrutamento
@gmail.com
AUXILIAR DE COZI-
NHA c/ experiência. Cv:
saboramillp@gmail.com
AUXILIAR DE LOGÍSTI-
CA habilitado. Cv para:
transporte.logistica2022
@outlook.com
AUXILIARLOJAdeRou-
pas Femininas Espaço
Gold contrata disponibili-
dade integral 61 98152-
6196 whatsapp
AUXILIAR TÉCNICO
em Eletrônica. Cv p/: rh.
extec@gmail.com
BOMB HIDRÁULICO
Currículo: recrutamento
controlar@gmail.com.Ta-
guatinga-DF
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS . Receba até 50%
na comissão da venda.
Renda mensal na loca-
ção + repasse do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! 61-983491914
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - A única imobiliá-
ria do DF que proporcio-
na renda fixa durante 1
ano para o corretor! Cre-
cideveestáativo. Interes-
s a d o s : c o n t a t o@
rbmimobiliaria.com.br
CORRETOR(A) DEIMÓ-
VEIS CV p/: contato
@planoimoveis.com.br
DEPARTAMENTOADMI-
NISTRATIVO/ Recep-
ção eventos.Cv: novab.
curriculos@gmail.com
DOMÉSTICA QUE CUI-
DE de criança, da casa
e cozinhe p/ Lago Norte
61 99864-5490
DOMÉSTICA PARA
TRABALHAR em
Águas Claras 61-
982108292
GERENTE COMERCI-
ALParaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS . Receba até 50%
na comissão da venda.
Renda mensal na loca-
ção + repasse do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! 61-983491914
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - A única imobiliá-
ria do DF que proporcio-
na renda fixa durante 1
ano para o corretor! Cre-
cideveestáativo. Interes-
s a d o s : c o n t a t o@
rbmimobiliaria.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

ÓTIMOS GANHOS
MASSAGISTAS P/
ATENDIMENTOMasculi-
no 99224-5405 (só zap)
MOTORISTA VAGA
cat. D. Currículo p/:
98151-0001 só whats
PROFISSIOANIS VA-
GAS p/ Brasília e todo
DF-DiversasOportunida-
des 61 99985-7224
PROFISSIONALDEPAR-
TAMENTO Fiscal Siste-
ma Alterdata contrata-
se. Interessados enviar
Currículo para o email :
jnildo .imperio@hotmail.
com
RECEPCIONISTA VA-
GA para clínica de estéti-
ca. CV: recrutamento
clinica2020@gmail.com
REPRESENTANTE CO-
MERCIAL c/ experiên-
cia. CV p/: gerenciafoto
show@gmail.com

EMPRESA
CONTRATA

SECRETARIAPARA tra-
balho home office com
experiência comprovada
em rotinas de escritório
de advocacia e vendas.
Interessadasenviar currí-
culo atualizado para o e-
mail: contratosecretaria
20@gmail.com

TECNICO ELETRONI-
CA e ou auxiliar com ex-
periencia em conserto
de equip. em bancada
99396-5121
TÉCNICOCOMEXPERI-
ÊNCIA em instalação
de sistemas de telefo-
nia, antena coletiva e re-
de. Enviar currículo p/:
rh.adm.bsb@gmail.com

ORGANIZAÇÃODASNAÇÕESUNIDASPARA
A ALIMENTAÇÃOE AAGRICULTURA-FAO

Consultor “Especialista em Gestão de Projetos de Cooperação
Técnica”. Requisitos Obrigatórios: profissional de nível
superior, no mínimo de 10 (dez) anos de formado, nas áreas
de: Administração de Empresas, Contabilidade e/ou Economia;
atuação mínima de 10 (dez) anos na gestão técnico, financeira-
orçamentaria de contratos; atuação em atividades gerenciamento
de equipes multidisciplinares, experiência com gestão técnico,
financeira-orçamentaria de contratos do setor público; atuação
com gestão de projetos, planos e programas de cooperação técnica
internacional; e experiência em gestão de recursos humanos. Vaga:
01 (uma). Lotação: Brasília/DF - Vigência Contratual: 3 meses -
Outras informações: Para participar da seleção, os candidatos
deverão se cadastrar no processo, impreterivelmente, até o
dia 20/04/2022 às 18h59min. A responsabilidade pelo processo
seletivo de serviços técnicos de consultoria é de competência
da entidade executora nacional, conforme legislação vigente. A
íntegra do edital poderá ser visualizado no seguinte endereço:
https://jobs.fao.org/careersection/fao_external/jobdetail.ftl?j
ob=2200940&tz=GMT%2B02%3A00&tzname=Europe%2FBerl
in. Não serão contratados servidores públicos (federal, estadual,
do Distrito Federal ou municipal) ativos da Administração Pública
Direta ou Indireta. Fundamento Legal: Decreto nº 5.151/2004;
Portaria MRE Nº 8/2017. Todos os currículos deverão ser
preenchidos em Português.

EDITAL Nº 01/2022
CONTRATAÇÃO DE CONSULTORIA MODALIDADE PRODUTO

PROJETO FAO UTF/BRA/087/BRA

6.1 NÍVEL MÉDIO

TÉCNICODEARCondi-
cionado e Refrigeração.
Cv: vagas.tecnico01@
gmail.com
TECNICO ELETRONI-
CA instalaçãoemanuten-
ção de sistemas. Cv p/:
rh.adm.bsb@gmail.com
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA eletrônica c/ ex-
periência.Salário +bene-
fícios. CV no e-mail:
tulio@tsas.com.br
VENDEDOR(A) PRECI-
SO p/ marmoraria . Cv
p/: vagassahara@gmail.
com
VENDEDOR(A)C/EXPE-
RIÊNCIA em vidros tem-
perados c/ CNH e veícu-
lo próprio. CLT Fixo + co-
missão + VA + aux com-
bustível. Cv p/: vagas.
taguabox@gmail.com /
whatsapp 99133-5195
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE p/ Empresa
de Material de Constru-
ção Bona Casa - Av 26
de Setembro (61)
99973-0698
VENDEDOR(A) MEI
Cv: admin is t ra t i vo
@ d e s c o m p l i c a
recuperadora.com.br
VENDEDOR(A)COMUNI-
CAÇÃO Visual Gráfica
Rápida. Cv p/: dileiko@
absolutebsb.com.br

CARSEGUR PROTEÇÃO
VEICULAR CONTRATA

VENDEDOR(A) DA-
MOS treinamento. Li-
gar para: 98578-2729

EMPRESA EM EXPAN-
SÃO Contrata. Maiores
informações entrar em
contato no telefone 61-
982081888

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDORCOM expe-
riência, contrata-se. Inte-
ressadosentraremconta-
to através do número:
(61)98129-4307
CONSULTOR DE VEN-
D A S : E x t e r n o .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato
61-982958028
GERENTE COMERCI-
ALparaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142
SECRETARIA COMER-
CIAL Cv p/: contato@
alvaholdingsa.com.br

NÍVEL SUPERIOR

ASSISTENTEDECOOR-
DENAÇÃO Colégio Ar-
vense local Asa Norte.
CV p/: selecaoarvense
@gmail.com
ASSISTENTES E ANA-
LISTAS Contábil / Fis-
c a l / Pessoa l -
Taguatinga/DF. CV:
recrutamento0600@
gmail.com
CONSULTOR(A)DE
VENDAS Colégio Arven-
se Asa Norte. Currículo:
selecaoarvense@gmail.
com
ASSISTENTEDECOOR-
DENAÇÃO Colégio Ar-
vense local Asa Norte.
CV p/: selecaoarvense
@gmail.com

EDITAL Nº 036/2022
ORGANISMO INTERNACIONAL

PROJETO DE COOPERAÇÃOTÉCNICA
BRA/IICA/13/001

SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO
Código:TR/PF/IICA-15918
Contratação de consultoria, modalidade pessoa física,

visando a consolidação de uma proposta de Plano de

Ação Nacional que contemple a Agricultura Irrigada

em pequenas propriedades, visando estabelecer

parcerias estratégicas para a implementação de forma

coordenada, modular e partilhada, de políticas públicas

de oferta de água e de incentivo a irrigação em pequenas

propriedades.

Formação: Engenharia ou Ciências Naturais.

Experiência Professional: 10 anos na área de

formulação, avaliação e monitoramento de políticas

públicas. Vigência Contratual: 8 Meses. Número de
Vagas: 01.

Outras Informações: Para participar do edital de

seleção os candidatos deverão se cadastrar no

processo, impreterivelmente até o dia 18/04/2022 às
23h59min00seg. A responsabilidade pelo processo

seletivo de serviços técnicos de consultoria é de

competência da entidade executora nacional, conforme

legislação vigente. A íntegra do edital e o resultado da

seleção (após processo seletivo) poderão ser visualizados

na página do IICA https://www.iica.org.br/pt/node/75.

Fundamento Legal: Decreto nº 5151, de 22/07/04,

Portaria MRE Nº 08 de 04/01/2017.

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

6.1 NIVEL SUPERIOR

CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE para escritó-
rioContábilcomexperiên-
cianoDepartamentoCon-
tábil. Interessados na va-
ga enviar currículo p/ o
e - m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com
CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE exper no
sist domínio. Cv: gabriel
@contaud.com
ENGENHEIRO(A)CLÍNI-
CO Interessados Cv: rh.
vagasengenheiroclinico
@gmail.com
ESTAGIÁRIODEDIREI-
TO Grande Escritorio de
Advocacia - Lago Sul.
CV para: contato@alva
holdingsa.com.br
FISIOTERAPEUTAPRE-
CISA-SE que trabalhe
c/ pilates 61-981525207
GERENTE DE MARKE-
TING Currículo: novab.
curriculos@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS p/ AsaNorte. Envi-
ar CV: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS para Colégio Ar-
venseAsaNorte. Interes-
sados: selecaoarvense
@gmail.com
ENGENHEIRO(A)CLÍNI-
CO Interessados Cv: rh.
vagasengenheiroclinico
@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROFESSOR(A)/ESTA-
GIÁRIO p/ escola de re-
forço. Enviar currículo p/
reforcoescolaralfabeta@
gmail.com
SUPERVISOR(A) DE
COBRANÇA c/ exper.
Cv: renatarosa.sec
@gmail.com
VISITADOR(A) MAGIS-
TRAL CV: atendimento
benditaformula@gmail.
com

COLÉGIO NA CEILÂNDIA
CONTRATA

PROFESSOR DE GEO-
GRAFIA. Disponibilida-
de seg/qua/sex pela ma-
nhã. Enviar currículo pa-
ra: colegiomapa.edu@
gmail.com

FISIOTERAPEUTAS
RPGContrata-se.Interes-
sados entrar em contato
no telefone: (61) 99651-
8115
PROFESSOR DE IN-
GLÊS Curso de inglês
de alto padrão contrata
com experiência Interes-
sados entrar em contato
no telefone: (61)98178-
4426

6.1 NIVEL SUPERIOR

ESTAGIO DE INGLÊS
Empresa Colégio Arven-
se na Asa Norte, 2 va-
gas selecaoarvense
@gmail.com

ESTÁGIOEMPEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Interessa-
dos: selecaoarvense
@gmaillcom

ESTAGIO DE INGLÊS
Empresa Colégio Arven-
se na Asa Norte, 2 va-
gas selecaoarvense
@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS faxineira diarista
aux serv cuidadora ex-
per/refer 998185408

NÍVEL MÉDIO

CUIDADORA DE IDO-
SO , Aux de cozinha,
aux serv. gerais, etc...
Ofereço-me 99104-1502

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447
INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447

CURSOS

DIPLOMA 2022 Ensino
Médio, Técnico e Superi-
or (35) 99185-9507
BOLSAS DE ESTU-
DOS de 90% para o En-
sinoFundamental ouMé-
dioO 64-993238388
ENSINO MÉDIO , TÉNI-
CO, SUPERIOR 2022
35-991484079
BOLSAS DE ESTU-
DOS de 90% para o En-
sinoFundamental ouMé-
dioO 64-993238388


